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o r g u l h o , f e s t e j a n d o o g l o r i o s o d e s -
c o b r i m e n t o da í n d i a p e l o i n s i g n c ca-
p i t i o V a s c o da G a n i a e a p r e s t a v a - s e 
p a r a n o v a s f a ç a n h a s , p a r a n o v a s c p o -
pens, n e s s a é p o c a do r e n a s c i m e n t o 
dns l e t ras e d a s aj-tes. 

Cls o u s a d o s d i s c í p u l o s da e s c o l a de 
S a g r e s i r r o m p i a m i m p e t u o s o s mar 
c m fór . 1 , a d e c i f r a r os myster ios do 
o c e a n o i m m c n s o , e m luta com os 
e l e m e n t o s , c o n f i a n d o s u a s o r t e c a 
d a sua g l o r i o s a p a t r i a a f r á g e i s bateis, 
q u e o s c o n d u z i a m c o seu d e s t i n o , 
v e n c e n d o as t e m p e s t a d e s , r u m o d a 
H i s t o r i a c da I m m o r t a l i d a d e . 

P e r c o r r i a os p o v o s a f e b r e do 
p r o g r e s s o cm t o d o s os ramos da 
a c t i v i d a d c h u m a n a : o b e l l o c o util 
c a s a v a m - s e c m c o n s o r c i o i n t i m o a 
a p o n t a r e m á h u m a n i d a d e n o v a rotiv 
a e n s i n a r e m - l h e n o v o s i d e a e s . 

O c y c l o da cdade média enccrra-
v a - s c c o m a q u e d a d o impér io do 
O r i e n t e : o s e lementos hecterogeneos 
d e s s e t o r v o per iodo da Historia, o 
f e u d a l i s m o , as commuuas c o c lero 
f u n d e m - s e p a r a a formação das novas 
n a c i o n a l i d a d e s , cuja base é a ccntrali-
saçito d o p o d e r c a uniformidade das 
l e i s , d a s i d é a s c d a s aspirações. 

H' u m g r a n d e c la rão q u e i l l u n i l -
n a o m u n d o , q u e o t r a n s f o r m a , q u e 
l h e d.í u m a n o v a o r i e n t a ç ã o , n a s u a 
m a r c h a a t r a v é s d o s s é c u l o s c m b u s c a 
d o f u t u r o . 

D c p o u c o a i n d a a i m p r e n s a , a 
í n y s t i c a a l a v a n c a q u e s o n h a r a A r -
c h i m c d e s para a b a l a r o m u n d o , é 
d e s c o b e r t a c a p p l i c a d a p o r G u t t c n -
b e r g , q u e m a l c a l c u l a r a q u e acaba-
v a d c f o r j a r o r a i o q u e h a v i a d c 
m a t a r o p a s s a d o c o m o s e u o b s c u -
r a n t i s m o . 

í . o g o d e p o i s o g e n o v e z o u s a d o , 
c o m e x a c t a c o m p r c h c n s ã o da cs-
p h c r o i c i d a d e da t e r r a , s i n g r a m a r e s 
a l é m , a m a r a n d o p a r a o o c c i d e n t c c 
d e s c o b r e u m n o v o m u n d o , q u e se-
ria a sua g l o r i a c a s u a d o r , m a s 
q u e h a v i a d e p e r p e t u a r s e u n õ m c 
p a r a a l é m das g e r a ç õ e s p o r v i r e m . 

r i t i m a s , 1 10 d i a 2 1 d e A b r i l t e v e si-
g n a e s d c terr» p r ó x i m a , q u e e f l e c t i -
v ã m e n t e a v i s t o u 1 10 d ia i m m c d i a t o . 

l i s t a v a d e s c o b e r t o o B r a s i l . * 
* * 

E ' este o facto de extraordiuarias 
conseqüências que ho je c o m m c m o * 
ramos, por ser o registo inicial des t e 
p a i z nas paginas da Historia. 

Desde esse dia o Brasil n i o per-
tenceu mais ao selvicola, mas foi 
conquistado para a civilisaçâo que 
ahi tinha dc penetrar e desenvolver-
se, que tinha de arar o terreno pa-
ra a sementeira fecunda do pro-
gresso. 

A o momentâneo abandono s u c -
ccdc a crcaç jo das capitanias, c o m 
o principio de colonisaçSo e l o g o 
após o gove rno central. 

Começa a luta da conquista da 

q u a c s e s t ã o a f a s t a d o s d c q u a l q u e r 
c o m p r o m i s s o p a r t i d a r i o . 

E m b r e v e , po i s , v e r e m o s a n o b r e 
e b r i l h a n t e m o c i d a d c r e p u b l i c a n a n a 
l i ç a , a r d e n t e m e n t e b a t a l h a n d o p o r 
u m a c a u s a q u e t e m o a p o i o da g e -
n e r a l i d a d e d o s p a u l i s t a s . 

Irãças & Troças 
E n l i v | { n c a o s t s i q u c 

A civilizada capital do Estado dc S. 
Paulo continua entregue ao saque. Por 
mais que a independente imprensa pau-
listana clainc contra a absoluta insegu-
rança em que vivemos, permanece inal-
terável o mesmo estado dc coisas. N ã o 
lia mais garantias, nem para na.-iottne», 
nen» para estrangeiros, na própria sédc 
governamental, em que pontifica solen-
nomente o sr. Washington L,uiz, acoly-
tado pelo sr. Augusto Leite. 

Dizem <juc a nossa campanha contra 
a policia 6 pessoalisaiuia. Entretanto, 
quem fala, quem protesta, quem recla 
ma, quem grita, não somos nós, obscu-
ros jornalistas, modestos intermediários 
da indignação geral : quem fala são os 
fartos, são os suecessos quotidianos, são 
os assaltos diários, è o estado dc anar-
chia e de saque a que se acha reduzida 
a nobre capital do estado mais culto da 
U n i ã o . . . 

Onde o caracter pcssoalissimo da nos-
sa vcliementc opposição l Km registar 
imparcialmente c conimcntAr, com ener-
gia, os erros que a imprensa deve re-
gistar e deve counneiitar ? 

Ainda hoiitcin, o Mario Popular noti-
ciou que uma ex-autoridade policial do 
Cambucy, o coronel Silvcrio de Moraes, 
mal acabava dc mudar-sc para o bairro 
do Ypiranga, teve a sua rcsidcncia as-
saltada, antes mesmo de tomar conta 
delia. Os gatunos, além de furtarem os 
gallinaceos c palniipodes que povoavam 
o galliuheiro, al ím de matarem todo» os 

B com um sorriso de troça, concilie : 
pieria dizei 
physiologia que 

Era isto que queria dizer-lhes 
c era esta a lição 
tcncionava <lar-lb«*. 

Dos rapazes pa^tf.n gritos dc ; Hia-

to ! bravo I e rcso^.jyna salva de palmas, 
craquanto o profea&r Bombarda cum-
primenta e sííc <uSkila. 

Teve graça, na Tírdade.n 
Sem duvida, toMana verdadeira bom 

ba do professor Boabarda. 

* 
O sr. d. Car l f » acaba dc introduzir 

na sua pasta uma' f tnovação que redun-
dará etn notável Mênomia para os co 
fren públicos. 

Quem tal diria ? j^ois 6 verdade, como 
lã diz o outro. 

N o proximo con urso dc mnchinas dc 
beneficiar arroz, a realizar-se no futuro 
mez de Junho, serjb conferidas meda-
lhas dc oiro c praU para as melhores 
macliinas, correndt porem a cunhai/em 

iIiik mesmas por cohw dos c.rposilorcs pre-

miadot. 

Esta intiovação ,qac constituo, sem duvi-
da, um verdadeiro pluentc de gregot para 
os expositores premlulos, representa, en» 
tretanto uma ccoiwmiashiha dc umas 
centenas de mil rót» para as minguadas 
arcas do Thesoiro. 

Lavre um tento, ^r. d. Carlos ! * 
O sr. general Pinkciro Machado, res-

pondendo cnlliusiaUiiHUcnte A manifes-
tação dos acudemic».- de Porto Alegre, 
disse, entre outras coisas dc cileito, que 
se as apostaaiaa o dtfecções abriam cla-
ros nas fileiras repitilicanas, estas eram 
suppridas immcdiaianente por uma le-
gião dc moços que liiuia não haviam 
aprendido a trahir. 

Simples phrase d* cüeito essa do se-
nador gaúcho. 

Velhos c moços, moços e velhos esca-
lando posições oftttiaes, lançam mão 
de todas as perfidias, de todas as trai-
ções c, uma vez no alto, dellas se apro-

eonid as que tem saliido contra o escri-
ptor desta secção. 

E porque motivo? Saiba o sr. Bispo, 
saiiia o sr. Vigário Geral, saiba todo o 
cabido, saibam todos os frades e frei-
ras:—só por que o menino do còro Si-
•uècs Pinto, vendo que não podia fazer 
parte da Academia Paulista de Lttras, 
(as uvas estão verdes!), assentou de ata-
car 11 tu dos seus defensores delia, nu-
ma linguagem desabrlda, imprópria de 
uma folha catholica. 

Eu pretendia queixar-me ao sr. Dis-
po! mas, por cmquaiito, desisto dessa 
id<!u. 

E note-se que, se o ataque do sr. Si-
mões Pinto fosse somente As minhas le-
tras, vá; mas 6 que o desastrado ama-
uuciise da Repartição de Estatística 
chegou ao ponto de motejar do meu 
charuto. 

O meu charuto, 11a verdade, t um ir-
reverante petroleiro, que faz cspiralara 
sua fumaça ,i cara dc todos os Ídolos 
de pés dc grêda; mas não quer isso di-
zer que clle também não desenrole o 
seu fumo í guiza de bandeira, solta ao 
vento, cm continência aos eternos ideaes 
do l iem. da Verdade, da Justiça, da 
flclleza. 

O meu charuto! Foi com clle que 
aprendi a despresar o odio dos estúpi-
dos, a malquerença dos invejosos, a tor-
pesa dos ingratos, a maldade dos egoís-
tas ; foi com ellc que passei horas de 
sonho e dc fantasia para fugir ao mun-
do reles em que fervilham os zanagas 
d'alma, os espíritos pátegos c obnoxios, 
os cnxovédos pretenciosos c madraços j 
foi com elle que me recolhi ao gabinete 
de trabalho para ver se descobria a pe-
dra philosophal, o coalho mágico, 

NOTAS & NOTICIAS 
O s a r g e n t o J o s é R o d r i g u e s d c 

M e l l o parece q u e n S o estd d i s p o s t o 
a s e r j u l g a d o p e l o s h o m e n s . P a r e c e , 
d i z e m o s , p o r q u e , se a i n d a v i v e , cau-
sa e x t r a n h e s a q u e a n d e a s s i m c o m 
a r e s d e q u e m j;í se j u l g a m o r t o . 

D e s d e q u a n d o es tá p r e s o e s s e in-
f e l i z ? N â o v a l e a p e n a d a r t r a t o s ;( 
b o l a p a r a a d i v i n h a r . 

M u i t o s c r i m i n o s o s p r o c e s s a d o s , de-
p o i s d c l l e , já f o r a m j u l g a d o s , o u t r o s 
a t é já t i v e r a m t e m p o d c m o r r e r . 
E n t r e t a n t o , c a s o e s t r a m b o l i c o ! s ó 
e l l e sc p r e p a r a p a r a m o r r e r , q u a n d o 
se d e v i a p r e p a r a r p a r a se r j u l g a -
d o 

M a s , será c l l c m e s m o , c o m c l f c i -
to , q u e m p e d e esses a d i a m e n t o s ? 
A d o e c e r á e l le p a r a nito se r j u l g a d o o u , 
c o m r e c e i o d e s s e j u l g a m e n t o , f a z e m -
u ' o a d o e c e r p a r a e s s e j u l g a m e n t o se r 
a d i a d o ? 

A i n d a es tará v i v o o s a r g e n t o M e l -
l o , p r e s o e p r o c e s s a d o p e l o c r i m e 
q u e p e r p e t r o u n o Q u a r t e l da L u z ? 

l i a d u v i d a s a r e s p e i t o . 
* 

E m o u t r o l o c a l des ta f o l h a m o r a -
fermeuto de oiro do cstylo na traducção i Uores do Braz, enormemei l tc preju-
do pensamento poético; foi com elle 1: 1 1 1 
que, nas horas de desalento, tive alguns | ̂ ^ . o n c ! Hciisario, Lc iu lmW, I I í 
WIMHIS. .IO nlaif^i-1, q... ,* — u.Mltl WJllHI 

suilios que encontraram no quintal, fur-1 veitam oara o venha mh republicano 
taram, também, todos os moveis que or-1 Consultc-sc u historiado paiz.de 188'J 

u r a a é p o c a 

P r D i t o A I . V A R E S C A B R A I . 

Descobridor do UístU 

te r ra p e l o t r a b a l h o , p e l a s e n t r a d a s 
d o r e s u r g i m e n t o d a ; n ü i n t e r i o r , pe la a g r i c u l t u r a , p e l a 

h u m a n i d u t e a d e s p e r t a r d e u m I011- f o r m a ç ã o d a s c i d a d e s , p e l a r e p u l s a 
g o s o n i n o , d o r m i d o d u r a n t e s é c u l o s ! d o s e x t r a n g e i r o s , p e l a s u j e i ç ã o d o 
c sécu los . | í n d i o c p o r essas m i l p h a s e s p e l a s 

P o r t u g u e z e s e e s p a n h ó e s c r u s a v a m 1 q u a c s p a s s o u a n o s s a t e r r a . 
E l e m e n t o s h e t e r o g e n e o s sc r c u -o o c e a n o d e s c o n h e c i d o , 1 10 n o b r e 

a f a n d o d e s c o b r i m e n t o de n o v a s 
t e r r a s c n o v o s c o n t i n e n t e s . 

A n a v e g a ç ã o já 1 1 J 0 t i n h a os li-
m i t e s do m e d i t e r r â n e o , 110 supers -
t ic ioso te r ror d c t r a n s p o r as c o l u -
m n a s de H e r c u l e s . 

O g ê n i o da h u m a n i d a d e , a g u i a 
l iber ta d e pesadas cade ias , d e s p r e n -
dia p o s s a n t e v ò o e l i b r a v a - s e a l t i v a 
c v i c t o r i o s a p o r sobre m a r e s n u n c a 
d antes n a v e g a d o s . 

N o s d e s í g n i o s i n s o n d a v e i s da P r o -
v i d e n c i a soara a hora d e e m e r g i r d o 
d e s c o n h e c i d o u m n o v o i m p é r i o , q u e 

n e m c s e a j u n t a m c m m e i o d e s t a 
n a t u r e z a c o m p l e t a m e n t e n o v a , rica 
e p u j a n t e d c s e i v a v i g o r o s a . 

O s c o s t u m e s a l t e r a m - s e , as i d é a s 
m o d i f i c a m - s e c 11111a n o v a s o c i e d a d e 
s u r g e , f u n d i d a c m n o v o s m o l d e s , 
m a i s a p t a p a r a a s p i r a r a l i b e r d a d e , 
d a q u a l t u d o l h e f a l a 11a r c c e t n -
d c s c o b c r t a C h a n a a n . 

O j e s u í t a , o e l e m e n t o m o r a l ; ap-
p a r e c c p o r t o d a a p a r t e n o d e s e m -
p e n h o d a s u a e l e v a d a c s u b l i m e 
m i s s ã o . C o m a c r u z e m p u n h o c l l e 
v a d e i a o s r i o s , g a l g a m o n t a n h a s , 

ser ia a c o n t i n u a ç ã o d e s s e p e d a ç o d e • p e n e t r a o s s e r t õ e s , d e v a s s a m a t t a s , 
t e r r a , i n e n o r d o q u e o g ê n i o d e I c h a m a o s a u t o c h t o n c s a o g r ê m i o da 
seus l i l l ios e q u e seria o h e r d e i r o | c i v i l i s a ç â o c n í o r a r a s vezes m o r r e 
das suas g l o r i a s , das s u a s t r a d i ç õ e s c o m o s o l h o s v o l t a d o s p a r a o c é o , 
e da sua l i n g u a . v i c t i m a d a sua d e d i c a ç ã o santa . 

C o m c l l e v a r a o i n t e r i o r o c a ç a -
d o r d c r i q u e z a s , q u e p a l m i l h a os 
l o g a r c s d e f e s o s e m y s t e r i o s o s do 
t e r r i t o r i o h o s t i l . 

U m c m n o m e d o a m o r c d a re-
scu 

e g o í s m o c p e l o seti i n t e r e s s e — u m 
c o u t r o v í o p o r t o d a a p a r t e 

para cá e vcr-sc-a que nao multo, nem 
me alraiçôa a memória... 

# 
uaiucntavam a » asa ! 

O mesmo jornal noticia ainda que 11a 
Avenida Paulista - - bairro opulento, c, 
por isso, alvejado pela preferencia dos 
amigos do alheio — a chacara do s-r. 
Josó Bodé foi assaltada, ás ') horas 
da noite, sustentando os.assaltantes pro-
longado tiroteio com duas miserriuias 
praças que a estupidez do sr. Washin-
gton huix mandou para guardar a mes-
ma chacara c impedir o assalto, logo que I 

•oitbc Ho im<» U4 vr.vjn.-j 
ra ! Duas praças para st opporem A anda- j 
cia das bem organisadas quadrilhas qne, 
confiantes na lamentável inépcia do che-
fe <ta Insegurança Publica, resolveram \ 
[K>r a saque a capital de S. Paulo ! Por | 
mais sabias que tenham sido as brutaes | _ _ _ _ _ _ _ _ 
instrucções militares aos nossos solda- Q ^ „ v e r e n d i w i m o c o „ P K a N , j , a H . 
dos pelos arrogantes missionários fran- l l e s t e g „ltimos temiios, cahiu cm tal 
cczes—o sr. Washington I<uiz não devia I pândega, que f mesmo um louvar a 
tão ingenuamente louvar-se nellas. R a 

O sr. Antonio da Silva Kosa, 2." juiz 
dc paz ile Serra Azul, segundo infor-
mam, acaba de ser nomeado dcsiiifecta-
dor do posto anti trachomaloso da refe-
rida cidade. 

Desse modo está habilitado a fmulgar 
as leis civis e o tr.'n.fconii... 

Olhem que lia 1 "ti. uinu 4,1c .110 pa-
recem . . . duas I . . . • 

L u i i r e n e c . 

REVÜTÍNHA 

prova <3 que os soldados apanharam a 
valer, um dilles teve o espadim que 
brado,—mas os assaltantes não forani 
presos.. . 

<Jucm conta isto é o nosso respeitável 
coliega do Diário Popular, cuja índole 
conservadora 6 tradicionalmente conhe-
cida do publico paulista. 

Deantc da completa ineflic icia da ac-
ção policial em nosso meio, que é que 
devemos aconselhar ao povo de S. Pau-
lo ? Uma só coisa : que policie a cidade 

Deus de gatinhas. Emquanto o cnnego 
Manfrcdo Leite resa o seu breviario ou 
se prosterua fervorosamente 110 cutto da 
Virgem Nossa Senhora, o conego Ifa-
roldo do Amaral, o conego lle a- io Pi-
menta e mais o inerino do còro Simões 
Pinto dão á perna, desenfreiados, num 
maxixe de todos os detnonios. O conego 
Haroldo, com toda a sua pliilosophia 
theologica dc algibeira, não é atisolu 
tamente um Luiz Veuiliot : dahi os des-
mandos de linguagem, já quanto á syn-
tuxe, já 110 que toca á sua theomania. 
O conego <>eiasio Pimenta, esse, vive a 
piscar a todas as Sanlarelhnas, como j;'. 
notou /.nureitee, que o poz seriamente 

relâmpagos, i certo, mas que ine abriram 
na escuridão nesgas dc poesia c lucilantes 
paragens de esperança; foi com cllc, 
sim, que me fortaleci 11a luta, rebelde, 
tenaz, opiuiatico, revoltado, a rezar ao 
Diabo contra as colcras do céo, como 
diz o poeta, mas de pé sempre 110 do-
loroso inferno da vida... 

Zombar do meu charuto ! 
Não ; não posso adinittir que bulam 

coin o meu charuto, porque para mim, 
como para Alvares de Azevedo, 

...o que ha mais docc nesta vida, 
O que das magoas desvanece o luto 
K dá som a uma alma empobrecida, 
Palavra d'honra, és tú, ó meu charuto! 

P r e f e i t u r a M u n i c i p a l p r o m p t a s e i m -
m e d i a t a s p r o v i d e n c i a s p a r a o d c s c u -
t u l h o da a l l u d i d a v i a p u b l i c a . E ' 
j u s t a a r e c l a m a ç ã o d o s s i g n a t a r i o s c 
e s t a m o s c e r t o s d e q u e o sr . c o n d e 
A s d r u b a l d o K a s c i m e n t o n i o se de-
m o r a r á c m a t t e n d c l - a , d e s d e q u e se 
t r a t a d e b e n e f i c i a r a m u n i c i p e s pre-
j u d i c a d o s n o s s e u s d i r e i t o s . 

d a contra o m e s m o , p e l o dr . I ' r a n -
c i s c o A n t ô n i o d e S o u s a Q u e i r o z e 
o u t r o s . 

* 
EXPOSIÇÃO P l i K M A N i A T i ; do 

uns.—Casa Uoetlioven, K. IJonlo, 20. 

se-

i in i j x« , li.-

F o r a m h o n t e m n o m e a d o i i 
g u i n t e s p r o f e s s o r e s s u b s t i t u t o s 

R a u l d e C a s t r o , para o g r u p o es-
c o l a r d e A m p a r o ; d . M a r i a A l v e s 
V i a i m a , p a r a o d e Cmnlr. dc. J'm-

uahylifi, c m J u n d i a h y ; d . J o s c p h i n a 
B a r b o s a , p a r a a e sco la d o b a i r r o d e 
A r a r a s , c m B r a g a n ç a ; d . I u c l i a d e 
S o u s a , p a r a a e sco la c o m p l e m e n -
t a r <MctnilJ li' < 

p i t a i . 

* 
J á sc a c h a e m mitos d o - . . ve r sa» 

o r e l a t o r i o s o b r e o f u u c c i o n a m e i i t o 
d o C o l l c g i o d e S . B e n e d i t o c l . v -
c e u dc A r t e s c O l l i c i o s de C a u t -
p i n a s . 

4 , 

Jhcebrmos : — i i anct- li,-: i/, re-
v i s t a d e p r o p a g a n d a i u d u - l n a l a 
c o m m e r c i a l , q u e se p u b l i c a e m B 0 1 -
d e a u x ; A Ilnt*tí<;i,<t, o r ^ a m d c pro-
p a g a n d a d e c a f é , c m L i s b o a ; í V -
rein dc l'urtií(/al, 11. i , q u e se pu-
b l i ca n o R i o d e J a n e i i v ; R e l a t ó r i o 
d a A s s o c i a ç ã o P r e d i a l d e S a n t o s ; 
Lr Coumir di' Jlirnil, n . 2 8 , a n u o 

d r i n o d e A l e n c a r ; ll/u il-Mnliio, 

i n t e r e s s a n t e « p u b l i c a ç ã o d o R i o d e 
J a n e i r o , n u m e r o c o r r e s p o n d e n t e a 
22 do n i c z l i n d o . 

O not . t r io da D e l e g a c i a l i sca l pas-
s o u h o n t e m a-, c e r t i d õ e s r e q u e r i d a s 

i p e l o s s r s . R i c a r d o M e n d e s ( j o i t ç a l -
I v e s , l i r t iani A . f i u i u i a r à j i , G a m b a 
| & C o m p . , Io r I. l ; r a n c i s c o R o c h a , 

E s t á c h i s t o s o e b e m f e i t o o n . 1 1 1 j d . M a r i a A . G a r c i a e J'. ^ e n i o S , 
d o Aram q u e s e r á h o j e d i s t r i b u í d o , j G a r d o s o . 
I n s e r e v i s t a s d a e x c u r s ã o o f l i c i a l a o s | 

a r r o ; a c s 
chart/eii soü 
d a d e . 

dc « M o 
Kr.-. >. 

; eir.i Ge 
s u m p t o -

sar ') e b o a s 
d e actua l i -

A C A S A Ü K I V r i l O V ! 
tem o maior 11 tliii.CMlo 
sicas. 

íu pianos e mu-

Mas eu. afinal, já ando desconfiado 
da qtiisilia que o orgam catholico votou 
á minha cartola c ao meu charuto. 

Será porque o reverendo coliega pen-
sa ser aquella a ehnminr do Inferno e 
este—o meu talisinan para trausviar as 
almas christãs ? 

Tranquillise-sc, beiuavcnturado cama-
rada: eu sou um pobre peccador e me | 
confesso a Deus. Só nos meus vagares , 
de poeta é que bordo a seda c cair^lo t Convidou 
de oiro a túnica purpurea do meu ver- tur . l p a r a a s s i s t i r ás e x p e r i ê n c i a s q u e 
so para vestir o anjo d i rebellião, «P>e [ f ; l r ; i f V ) j c n a f a z e n d a S a n t a E u g e n i a , 
tanta poesia me inspira por ter sido a ' , c . , v.,1. 

1 - - e s t a ç a o de S a n t a S i l v e r i a , 

O pr» 
l e d e r a i 
s o . d e i 

fiscal l o l i i c s o i n » 
<arou p a r e c e r nos p r o c e s -
r a c ç ã o do re a i l a m e u t o d o 

i m p o s t o ile c ii a . . 1 0 , i n s t a u r a d o s con-
liento. 2o, ' tr.i ( ) t t o S t a d l e r , dc T a t u h y e ü o -

m i n g o s A i i d r i o l a de 1 ' a u b a t é . 

O -r. I. uiz B u e n o d e 
s e c r c t . u i o 

M i r a n d a 
J ' A « r i c u l -

d. 
* 

c o r r e t o r d. 

S o u ' - 1 . 

ftllK 1 

• r. I . u i z A n t o n i o 

•V 
pr ; primeira victima do sonho da liberda , . -

Uc, como .lio um r s t l i c l a oecul l lsta . | p r i e d a d e d o s bis . 1 r . ldo, Gl .aVCS CÇ ( . . , 
Mas, como iu dizendo, a osga do «r . i com os c u l t i v a d o r e s C : 

Sim,',es Pinto contra o escriptor destas j j Tihinrá. 
linhas, teve por cansa a nossa Acade- .•< * P . » 
mia uteraria. O s r . s e c r e t a r i o d A g r i c u l t u 

O solerte anianuense, a esse propo- p o d e n d o c o m p a r e c e r , n o m e o u U ! t ; l o i 
sito, transcreveu da IteciaUiiha, de 1 . " e o i n m i s s ã o d e a g r o n o m o s da inspe- | d i a s < 

t ) d e c r e t o q u e r e f o r m a o t e n e n t e 
„ . , d a g u a r d a c í v i c a sr . C â n d i d o R i -

, -arredores | b e i r o ile P a u l a , loi h o u t c a i a s s i g n a -
| d o pe lo sr p r e s i d e n t e d o l i s t a d o , 

ra , n i o i 'J" 
p r o r o : 
p r a s o 

;.Ulo p o r Itl.u 
c o n c e d i d o a o • 

trinta 
L u i z 

do corrente mez, uma " r t a do >*• | c t o r i a d e a g r i c u l t u r a p a r a a s . i s t i r c t n j A n d r a d e d e V a s c o i . c c l l o s p a r a p r e v 
Alberto Sonsa, 11a qual este escri-
ptor diz que havia resolvido a p r e - 1 1 acto. 
•entar o nome do sr. Simões ao illnstre | E s t comillissào de . r á apresentar 
conciave, mas que desistiu desse propo- , u m relatorio sobre a utilidade C vau-

a i í e n s desses i n s t r u m e n t o s a g r a r i o s . Simões recu-

t a r a f i a n ç a c o r r e s p o n d e n t e 
" O e e r c e . 

que 
alta 

C o r r i a o a n n o d e 1 5 0 0 . 
P o r t u g a l t i n h a á f r e n t e d o s s e u s | 

d e s t i n o s d. M a n o e l , c o g n o m i n a d o o 
V e n t u r o s o , sob c u j o r e i n a d o as qu i - , . . , . , , 
nas p o n u g u e z a s d e v a s s a r i a m a s s o - 1 l l 8 , i t 0 - o u t r o , . n t K ; c n c l : , d o P c l ° 
l i d ò c s d e s c o n h e c i d a s d o o c e a n o e 
c o n q u i s t a r i a m n o v o s p o v o s e n o v a s e ° l u r o v a . f ! P ° f t ü i l a a P a r t e c a " -
t c r r l ! > t a n d o as a l l e l u i a s d o p o r v i r c p o r 

L'11'ia e s q u a d r a a p r c s t a v a - s c p a r a t o J : \ a ? a r l c d c i x ' , , K l ° a s e m e n t e fe-
d a s í n d i a s a c o m p l e t a r c u n d a d c u n , a n o v a o r d c m d c C 0 1 ' s e g u i r r u m o u a s 

a miss i to d o G a m a e t r i l h a as. 

e n c e t a d o por 

•II 
a ue t u m a ; 

n i i n l i o 
D i a s . 

P o r t u g a l t o d o v o l v i a 
c i o s o s para a e x p e d i ç ã o 
dc ir a o O r i e n t e busear 
l e v a r o g e r m e n da c iv i 
d e n t a l . 

!•.' o p r o p r i o rei q u e 
e n t r e g a da b a n d e i r a a o c o m m a n d . u i - , 
te d a e s q u a d r a , a esse predest inad- 0 

a 

d e s d o b r a m - s e o s a c o n t c c i -
a c o n c o r r e r 

o ca-1 
B a r t i i o l o m c t t ° C P 0 1 ' , . , , 

! m e n t o s , c a u a 11111 t lei lc 
' p a r a a f o r m a ç ã o da n o v a n a c i o n a l i -

o i i i a r c s a t i - , , , , 1 
! d ide , r e b e n t o v i g o r o s o d o p o v o des-

c o b r i d o r : as a s p i r a ç õ e s de l i b e r d a d e 
tquezas c , - - - ' • 

• u c 
. . , , . . e s p e d e m f u l g u r a n t e clarito 1 1 a in-

s . tç ío occi- • 1 , 
' c o n f i d e n c i a , g a n h a m raízes n o l>ra-

v e m f i z e r | s i l r o i n o > t r i u n i p h . i m n o 7 d c Sc-
' t e m b r o , a f l i r m a m - s c 110 7 dc A b r i l 

c o n t i n u a m sna c v o l u ç i o a t r a v é s 
d o s f a c t o s , d o s h o m e n s c dos t e m -

c o m os seus p o n t o s C u l m i n a n -
c m 1 3 d c M a i o de 1 8 S 8 e 15 

d e N o v e m b r o d c 1 8 8 9 . 

s- P " 
tes 

• • * 

P e d r o A l v a r e s C a b r a l , a q u e m 
F o r t u n a r e s e r v a r a o d e s t i n o d e d 
c o b r i r u m n o v o m u n d o , cuja vasti-
d ã o i m m e n s a e r a m u i t a s vezes su-
p e r i o r á da s u a patr ia . , 

A 9 d e M a r ç o dc 1 5 0 0 p a r t i a a j D e c o r r i d o s | s é c u l o s , o o l h a r re-
e s q u a d r a c o m p o s t a d e t r t v c n a u s , t r o s p c c t i v o p a r a o p a s s a d o d e v a s s a o 
l o g o d e p o i s d e u m a t e m p e s t a d e rc- l o n g o c a m i n h o t r a n s p o s t o c o « r a n -
duz ida a doze , por se h a v e r d e s g a r - d e v a l o r d e s s e p o v o q u e v c i u for 
r a d o a d o c o m m a n d o d e V a s c o d c I m a r - s c 11a m a i o r r e g i ã o da A m c r ; 

. . . atrapalhado. Une direi do menino do có-
por sua própria conta, que se arme até j f o s h a - e 3 p i n t o espaventado poe-
aos dentes, que receba a tiros quem ti^-o faz o que ,/ide nas Mathnfs para 
quer que se approxiinc de suas proprie-
dades, que sc considere numa inculta e 
perigosa região do interior do continen-
te africano, onde não ha lei, nem ga-
rantias, nem policiamento, liem gover-
no. . . 

* 
N â o ine furto a reproduzir o «egmnte 

trecho respirado na Mala da Europat 

dc 14 do me/, lindo, com referencia d 
grévc dos cfttndantes, que tanto rumor 
tem produzido, cA c IA : 

« O dr. Miguel Bombarda esteve no 
Porto assistindo ao Congresso Medico, 

completar a obra de desmoralização «Ia 
pliase actual do Paulo. 

liasta dizer que a folha, catholica, an-
tes dirigida e redigida competente mente 
pelos srs. conselheiro Duarte de Azt-ve-
do c coronel Raposo de Almeida, se tor-
nou agora um joguete de troças nas 
mãos dos citados eacrevinhadores. Não 
fosse um ou outro artigo religio-o do co-
nego Manfrcdo Incite, e acredito que o 
•S'. l'aulo se confundiria com o Fon-Fon, 
por exemplo. 

Entretanto, lembra-nic muito bem que 
o sr. dr. Adolpho Pinto, quando apre-
sentou, no segundo congresso catholico 

sito, porque o mesmo sr, 
sou tal oíTerecimento. 

O sr. Alberto Sousa disse mais 
assim fez, i»orquc havia naquella 
companhia cinco cathcdras para os 
novos. 

O sr. Simões veiu hontem, muito an-
cho e concho, repisando tudo isso, e, o 
que mais é, declarando que eu proprio 
me desmenti no tocante Íí aftirmaçáo de 
que o seu inovei delle era o despeito 
por não ter sido convidado. 

A minha aftirinação está de p£. 
E eu não volveria a trati.r da carta do 

sr. Alberto Sousa se nã<j fosse o reca-
cho do ainanuense nas Mafinacs de hon-
tem. Querem tudo em pratos limpos ? 
Pois ahi os tem . , . 

De facto, eu e o sr. Alberto Sousa, 
antes de qualquer reunião dos immortarfi, 
havíamos combinado que seria conve-
nien'e reservar cinco cadeiras para os 
novo*. Nesse proposito fui eu «4 pri-
meira reunião, mas eu só, porque o meu 
illustre confrade não compareceu a reu-
nião alguma. (Jtte aconteceu? Nada 
mais nada menos do que isto: resolveu-
se que para entrar na Academia o can-
didato deve ter alguns bons annos de 
noviciado literário e que dez cadeira» 
ficari-itn va^aa para sere n disputadas 
pelos novos (nâo escapando k condição] 
da edade) em con curvo, sendo preen-
chidas somente duas cada antio, até ao j 
preenchimento das dez no praso de cin-1 

lolveu-se isto logo na pri-

M AC ! II.NAS A P K K F I ' IÇO A D A S, de 
.beneficiar . i l é - K K K N A N D ü A K i; li A 

N a (l(ileria (Ir ll monstração <h j»^ K IMIO-H- . i a Direita, 2 9 - A - S . Paulo. 
machina , s i t a 1 10 l a n j o d c S . I r a u - 1 ty 
c i s c o , o sr. d r . A t m t i d i o S o b r a l , ins-
p c c t o r d \ i ^ n c a l t u r a , t i r . i n o d i a 6 
d o c o r r e n t e , . b 7 i 2 í ior . is da n o i t e , 
u m a n o v a c o n f e r ê n c i a s o b r e a cu l tu-
ra d e a r r o z . 

D u r a n t e a c o n f e r ê n c i a o sr . d r . S o -
b r a l f a r á d i v e r s a s p r o j o c ç ò e s l i x a s c 
c i n e m a t o y r a p h i c n s p,ira q u e o s ou-
v i n t e s p o s s a m í a / e r m e l h o r idéa 
d e s s a t i t i l i^s ima c u l t u r a . 

D e v e e n t r a r h o j e 110 p o r t o d e S a n -
tos o v a p o r t r a z e n d o a bordi* 

i m m Í L ; r a u t c s c o m d e s t i n o a e s t a 
l o t a d o . 

* 

A o sr. ( i o d o à e d o d e C e r q u e i r . i 
L e i t e , 3 . c v j i i p t u r a n o d o T h e s o i r o , 
(\1ra1n c o n c e d i d o s h o n t e m tres nie/.e?» 

i d c l i c c n c j , c m p r o r o g a r ã o . 

I 'cl : i S e c r e t a r i a da l ; azei i ( la f o r a m 
e i i l i t t i d a s , l i o u t e m , 6 apó l i ces d e 
I : " U G S O O O c a d a tini.i. 

•V 
l-ui e:. '- ' iier.tdü d ) ca r ; ;u d e c^ l lc -

c t o r d e I t u / c r a v a d sr . A p r i g i o R o -
d r i t ; a e s N e v e s . 

dioce.sapo de S. Paulo, a id/.L de sua 
crea^ão, disse que c espirito, a alma vi- ; co annos. K 

j vente do futuro jornal catholico wr ia a i int ira reunião, 
pliilosophia do h /an^elho, em toda a j Ilahi a ira ilo sr. Simões e, conse-1 

de fôrma que só compareceu quinta-feira verdade, em toda a amplitude, em toda quentemente, para f,\zer bonito, a sua 
11a Escola lie I.iabóa, onde 6 professor.' a puresa, cm todi a austeridade de seus I recusa. ; 

Quando entrou na escola, estavam no j sul,limes ensinamento». j , K " t c n J f r a n i ? ^ o me .mo caso da 
~ j «Certamente que nos, catholico», <ti»se fati.ila em que a raposa, olhando um is 

edifício quasi todos os alninnos e uma , c n t - 0 0 d i ( i t i n c t o orador, n io <|Uercr.iw In-lias uvas numa parreira muito alta, 
conimissão foi prevcnll-o de que seria constituir n imprensa em curso de reli- até imJo não p ,dia checar, dia».*, corno 
impedido o funi tionamonto da sua arla, fcião, não preteiideuios trar,-formar .0 J <|iie.u ii.L.i qn.r : «Estão verdes,, ? 
ao mesmo tempo que lhe pedia que o não j j-rnal em cathet ismo. Não. evi>nt<*u:en I'ar c ; que sim. 

1 1 _ te não C isso que queremos. íjucrcmos Demais, o nom- do -r. S11uc.es Pinto 
tomasse como demonstração de desres-1 H Í m a 1 ) (M imi>reI1RÍ|. honesta, moralís i- ] nunca foi pronunciado por quem quer 

d< 

N o dia 7 d o c o r r e n t e , p e l o t r e m 
e x p r e s s o q u e s á e da e s t a g i o d o N o r t e 
;is 5 e 3 0 d a inanl i f l , s e g u i r ã o c m 
v i s i t a a o s a r r o / a e . de M o r e i r a (-Cs.tr, . j 
o s p r e s i d e n t e , das c o n i m i s s O c b d e . 
a g r i c u l t u r a d a s zou.v, da l i n h a M o - ' 
g y a n a . 

O --r. dr . A m a n d i o S o b r a l , q u e o . I 
a c o m p a n h a r á , f a r á u m a a m t c r e t i c i a | 
s o b r e o uti l c c i c t l , l i n d a a \ i it;i aos f l S i ; i l i c m j ^ v r i n h a s , s u b o r d i n a d o a 

c a m p o s . { c o l l c c t o r i a d c P i n h e i r o s . 
•b 1 .j, 

! A i iucatã 1 susc i tada e n t r e a C t -

c r c . i d o 11: 1 l o » a r de g u a r d a -

FKÜVANDO AltKNS .t: I Il.IIO, ven-
dem maeliinns aerieolas d" lienelii-lar ai" 
roz, muito aperfeiçoadas.—lína Direita, 
2'J-A—8. Paulo. 

* 
| i n : ; . i d e C . i ç . i p a . a e o i lr . h u g c i i i i ) 
1 K o c h a . ju iz d -.quclla c i d a d e , s o b r e 
i p a g a m e n t o d e n c ias c u s t a s , c m p r o . 

M a t e m p o a n o t i c i á m o s q u e o sc- cc^so d e u m réu p o b r e , v a c s e r d e -
c r c t a r i o da J u s t i ç a se e m p e n h a v a 1 c id ida j u n t a m e n t e c o m a acs.K> p r o -
p e l a a p r e s e n t a ç ã o n o C o n g r e s s o d e posta , 
u m p r o j e c t o c o n c e d e n d o v c n c i m e n 

l i se a c h a c m p o d e r d o sr . sccre» 
t i r io d o I n t e r . o r o u l t i c i o d o c s c r i -
v ã o d c K i h e i r á o s i t i h o c o m n u m i c . i n d n 
q u e 11-> c e m i t e r i o daqt ie 
t e m c i t c c t u a d o d i v e r s o s 

por quem 
I que seja no selo da Academia ; ao con-
1 trario, o nome de um bravo <• talentoso 
! rapa;:. ?n.v . de lar^o futuro, já foi alli 
1 ind - .do. nome, para que não di-
: zel-o .' é o do sr. Kicardo (Vonçalves. 
I Ora abi est4. 

Athayde. ca d o h u l , 
\'o! / ido 

e. oi 

N o r t e a n d o p a r a a í n d i a a o s a h i r l V o l / ido o ol ,<ar p a r a 
a b a r r a , m a l p r e v i a P e d r o A l v a r e s , r a s g a r - l h e as b r u m a s q u e o e n c o b r e m , 

m a i s l o n g a , m a i s b r i l h a n t e , m a i s 
p e r s p e c t i v a l u i n i n o s . i que 

o f u t u r o a 

C a b r a l a e x t r a o r d i n a r i a m i s s ã o q u e 
ia cumprir, q u e lhe h a v i a dc perpe-
tuar o nome e g l o r i f i c a r .1 v e l h a L u -
sitania, pe la conquista e descobr i -
mento dc um paiz, ao qual a P r o -
videncia reservava o destino de s e r 
o continuador do ve lho e g l o r i o s o 
Portugal . 

Consoante os conselhos que lhe 
dera o descobridor da índia, Cabral 

b c l l a 
c l l e tc . 1 1 de p e r c o r r e r . 

e a p e r s p c c 
c : n ue u c r c c 

H . 

te não ó issf> 
siin a lK>a imjireiisa 

p i t o . : tlora e di^na, o que a não im|ieue de 
O professor agradecen c declarou que | ser ao mesmo tcnip<j noticiosa, elc^. i ti . 

daria lição. Kntiou na aula c mandou 1 v i v a ! ,ó quercn.ol-a pura, limpa, e não 
. traxendo as suas columnas maculadas das 

tirar o ponto, mas iminediataraente r<„n. i l U e i n p , j r i n ç „ , , , „ c ^ a+fuçaai apet i tes 
pc, da multidão que enchia a grande vulgatc quensr.ol-a tribuna da verdade 
sala dos netos, uma tremenda vozeria ' e não balcão de baixo mercantilismo; I O sr. Simões Pinto, sem duvida, vac 
' ... , . , ... . . j queremol-a auinista macisUratura intelle- a^ora morder-se de 1»,ma e de . . . ciúme; 

* ' ,S& ' , >'Ó<1< c,uai .la just.ea, e nâo apenas a expio ma. não vale wn^ar-se. 
riulnsl emquanto as banca Ias eram ar- r J e u l | ( a i„, i l I f .Lr i a i «bnples fabrica Trabalhe o sr. Simões, trabalhe, «ra-
remessadas violentamente ao chão. . publicidade; ijiieremol-a a [...atolado do balhc, que, nesta luta, só vencem os for-

O professor. Imperturbável, pede um í bem, eacndo do direito, norma do dever, 
instante dc ailencio e muito nataral.uen estimulo da virt.i.le, 

I « si 
te princi|»a : | ll<-

queremol-a. finalmente, iris de paz 
c inciliação, prcK'.'»eiro da oriltir. c d., res-

— Os estudante» íraiiccxes co.turn Lm ' 
interromper as soas aulas, cs.ntai.do ry-1 
thmicanicntc com p« rlodos de rtpoiso 1 
E ' o conhecido cA.mí- Os senhores não 
o sabem fazer. A continuar'm ne-.-a 
berraria, dentro de dez minutos catão 

não vt i^onh<is.j 
estendal do vicio, escaravelho ile p<.'dri-

miseravel peloirinho difiamaúor 

t o s a o s s u b - d e l c g a d o a . 
A g o r a , c h e g a - n o s a o s o u v i d o s ou-

t r o c o n s t a : 
O sr . d r . W . d c S o u s a , secre ta -

r i o da J u s t i ç a c d a S e g u r a n ç a P u - ; 

b l i c a , p r e t e n d e s u b m e t t e r a a p r e c i a -
ç à o d o C o n g r e s s o u m p r o j e c t o d e 
l e i a c a b a n d o d e v e z c o m a p o l i c i a 
d c c a r r e i r a , q u e tüo p e - . t m o s c l l . i -

v c r t l a -
S e g u -

t o s t e m c a n s a d o , t r a z e n d o a 
r a m o da tea, <>s esforçados, o» que portiam. ' deira anarchia 110 

São os que Nao <5 com tolei- f.inca P u b l i c a , 
mas que se vae p.>r deantc ; não é com | -
xin ;amentc« oue sc ronqnisla um lo^ar, | *f* 

Mais trabalhos e meu os palavras. , 
. ,| « » f « « » C r e s p o 

IH.'i':<, & lei, e não instrumento de diator-
dias, facho incendiario de paix"*s e re-1 
be!diaa.» ! ro ran i hontem nomeados os srs 

Agora, vamos e venhamos, tem sido F i rmino B. C rcgo r i o dc l . ima, para | p o r decreto de hontem, foi ai>e 
proK.-a.mna »5C " ' . ' . '1 0 P"5'" N o Jogar dc porteiro da Kccebedoria < A, I- ,-r,*a,t 

11a c i d a d e a c ' 
e i t t e r r a m c u * 

e m ( Jeaaccordo c o m as t o r m a l i -
d o r e g i s t o c i v i l . es 

D e s p a c h a r a m h o n t e m c o m 
p r e s i d e n t e d o l i s t a d o os srs. 

| t a r i o s d a i a z e u d a c da J u s t i ç a . 
! 

o sr . 
secre-

N â o i exacto que os acadêmicos 
partidários da candidatura i l o dr. 
Campos Salles tei-ham adiado a pu ! entre 
blicaçJo do manifesto. Este docunicn- ' w n t o 
to será publicado por todo o corrente ' prchenrter 

a tu arou para o Occidente, no intento mez. 
é e evitar as calmaria* das costas de O s acadêmicos têm recebido 

• ou porque uma tempesta-1 lieslo de valiosos elementos 

O sr . s e c r e t a r i o da Jus t i ça decla-
r o u a o ju iz d e d i r e i t o d e B r a g a n ç a , 
a f i m d e : s/ei c o n s t a r a o o f l i c i a l ú u 
rc-oiato g e r a l de h y p o t h c c . t s d a q u e l -

j l.i c o m a r c a , q u e , a c h a n d o - s c a q u e ü c 

" f a r p a s 
l l % ) 

4» ür. -erwtmlu 'I A.rlt'.!! .r» 
nfer, -r- um» im'l.lhs ' ' 
,t.|«M 11» .1» ,u«-
I hili.t", I «K»n.N. 
d » . a o i'f*nuo. 

' tem suas r iuv . , determinante» 110 chimi»-
I mo da matéria muscular e é necessário qne 

l it i- I entre dois períodos em que a molécula 

tias, nos lares cattitfcos ' 
Ainda isso p6âr. pa»*ar en-no cochilo 

do eucarretrodo A M parte do jornal. 
el é qne sr tenta 

Mogy -m i r im , e Paulo Cassag.t/.c, cou-
tluuo do Theso i ro . 

O sr. nrc -Jentc do listado assi 
\ gnou hontem os papeis referentes 
* * credito de i . ( 2 : 9 6 3 » } 3 9 , aberto 

, á Secretaria da Fazenda para a li-
1 quldaçSo do Estado tu acçio mov i 

. -m < RS 

Se a memória me não falha 
K* e-*a a primeira vez 
Oue inira a linda medalha 
Üm - Hjn qtie ã me ma fe» 

j a s ! 

Presente de frtK". certo, 
O »r. d. Carlos . ,p*rto 1 

Ciuz I 
T o l c n t i n o . 

) V 
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gentino • 
um I t an f l 
l >e l oc im« l 
nada, 
da no H f l 
|)0li.s. I 

— i t o i n l 
Kstu d 

rou z 6 r u l 
— o M 

Ciimrra fl 
incuto • 
criin iircltfl 
VHIÍ'1'IH > • 

I N.-n h I 
lo nas e f l 
tji-p'».tÍ(;ÍJ 
mi l I m m l 

M « > 
Sito ca l 

putadou I 
cimento 1 

I f I ) I j | 

A npinl 
'is.sima a j 

Corre d 
Alcorlu 1 
coiii mio fl 
«lo.l pr is l 

ali.'itnl<iiioj 
trtrein >il| 

I . A M 
Todu d 

lilioa fo i ] 
nuvem i i 

K"se | 
j.- r toila! 
t •• i l inuia 

£ í i ; i ' i l 
I .niiiiO 

Janeiro o dr. Anrel ino I.oal, ultima, 
monte eloito deputado. 

m O C H M ^ t C , a 
O operariado d e s l a oapitiil f...t 

o I .• de Ma i o eom uma |>n- »nU ] |,, 
ruas. 

A ' noite liouvc eipeclaotilo de^il. i 
no tlieutro ".Sunla Isnlu.l,' i";»I«• • •;. 
aos companheiros o operário 1)J:U:|. 
gos Trates. 

— Ilontctn á noite descarril'<ii i 
comboio da K- l i vl;i de forro d i i 
xun^á, rjuo J'oi, a uUlancia • !•.- ,, .< 
metros, de oueontro á venda d.i II. , 
V iamonle ti !• iilio, cujo pie lio , 
muito damnil ieado. 

O facto deu so na curva d.i I 
prox imo á tenda .lulio do Mello. 

Os pasiafjeiros nada sol'1'p ram. 
—Os moradores do l'os<|Ueir.i • 

t r a tando de obter, por in te rmed: . . 
govornador d o l is tado, t r e m d; 
en t re nrjnella cidade o es ta < :ipi 

Consta <)iio o BUporintend< nle i 
(jlrenf 11'ratem nttomlerá Í I H O I Í ' . ' 

—Segue a bordo do .1 <•«»/"".*<•'• i 
destino ao Itio do Janeiro, o sr. I 
Fonseca, inapector d'al!'imde_;.i i 
capital. 

A . P . <le Oliveira: Idem; 4801-03, Ama-
zonas & Freire: á 2" « c ç i o ; 4.721, Cnr-
rareii ét Comp.: como parece; 4.753, <w 
mesmos: compareçam ao ar. chefe <1a 1' 
«ccção; 2.7H4-8S H. K. Wanner: A 1? 
Kccçiio; 4.866, 4.807 e 4.808, Herinanii 
Stollz A Comp.: .i 2? sei-ção; 4.758.59, 
João Briccola A Comp.: á 2Í ...eeçío; 
•I.7Ó0-61-62, os mosiiios : íí 2? »ec jão ; 
4.780, .loãii Joi-ye Figueiredo Sr Comp.: 
A 1? serç.lo; 4.805, João Briccola & C Í : 
idem ; 4.76S-66, Repartição ' (1e Atftias e 
KXRUUO* de São Pauto: i 2? sccção ; 
•1.78.1, S. Paulo Rallway C. Md.: junte-
»c todos os documento» e volte; 4.7'J'J, 
F. Miclicl: á 1? sec^ão ; 4.7S2, r i l i . Pu-
gli»ia Carboiic i t Comp.: idem. 

—(1 mesmo fiincclonarlo ailtorisou ho-
je as seguintes restituições de direitos 
pa^os ii maior: 

1)0 112SS00, a l'\ Matnrasszo & Comp. 
e de 14Í400, a II. Pinheiro. 

N A N T O » , s 
< > sr. inspector intimou hoje os se-

guintes despachantes: Luiz M. de 
Azevedo Marques, 1'ires Dominguos, 
1'cdro de Oliveira Maia, Antonio Mar-
tins Fontes Cruz, Itodolpho e Maga-
lhães Carneiro, para reformarem na 
atlas fianças atú o dia (i do corrente, 
sob pena de Ktispensão. 

K I O , J 
Km despacho de bojo foram assi. 

gnados os seguintes decretos : 
promovendo n coronel, por more-

cimento, o tenente-coronel Kebrouio 
do Jiiilo; a tenento coronel, por more-
cimento, o major Cypriano Costa Fer-
reira: e a major, por merecimento, o 
capitão Ladislau Teiles Ferreira; 

alterando o plano do arreiamento 
de montaria para oflieiaes e praças 
do exercito, aposentando o sr. Fran-
cisco Manoel Fernandes, ajudante do 
inspector d Ailandega desta capitai; 

abrindo credito do mil o duzentos 
contos para a acijuisiçào do ediliei > 
e mobiliário para a Caixa de Con 
versão; 

reformando o capito» do corve-
ta, tnacbinista Manoel Antonio Ma 
fra; 

concedendo o nccrcscimo de vinte 
por cento aos veneimentos do lente 
da Faculdade do Oireito (les-a capital, 
dr. Manoel Clcinentino do Oliveira J'Js-
corei; 

abrindo o cr- dito de õ2:OSO:?2õO,para 
pagamento e gratiticaeão aos prolis-
sionaes ineumbidos do serviço de 
assistência aos alienados o estabeleci-
mentos públicos dos listados; e 

alterando o projecto das obras do 
porto desta capital, com a mudança 
do local d i Ivstaçãc Marítima da Es-
trada de i ••, ro Central. 

i f i o , -e 

A' C.iixa do Conversão foram re-
eob.idos boje 12:,.M"i.'?iM>0 e retirados 
:!(j:li ,()$(M). 

— O ar. Macor ICennon, nddido 
militar ã embaix da d s Kstados 
I !,••(•,.', despediu--e boje do dr. Af-
1'ons > 1'enna, por ter ile partir para 
a sua | atr a. 

— Foram noinoade- p i ra represen-
tar o Kra-il no (í tigres-o da <,'ruz 
Vorni"lba, 'pie so :eimira e u I.undres, 
o tenent" (.- niiii-l m di • > d o exerc i to 

!.\nt>mio Af.oiino F I I U - U Í I M e o te-
nente It .drigues Salli s Filho. 

K i l ) , £ 

O tr. dr. Itodrigucs Alves, ex-pre-i-
dente da liepulilica, e sua exina. fa 
inilia, aipti cnegafani ti"je, sendo rc-
ecbi l.i- por muitos amigos, represou-
t:>:<t« s do dr. Affonso 1'enna, dos mi 
nisipis, di) ,-r. bar.io do Km iíranco, 
gonend Sousa Aguiar e marechal 
Ilerioes, dr. I.uuro Mullcr, muitos 
.-enud ires e deputados. 

l'or c e:sa do iuto rerent • do sr. 
dr. Kiídrigues Mve.s não havia bandas 
de musica na Kstai;ão. 

S. ex.i. seguiu para o seu palacete 
acompanhado pelo reprrsonlanto do 
dr Af icns i iVinm, sendo muito visi-
tado dur.into <• di i. 

— K' esperado depois d amanbã nes-
ta capital o simador l'edr > Velho, so-
gro do dr. Tavares do l.vr.i. 

lúitraram hoje ne3to porto os s e 
gniote. va; ores : 

/Viv , / ile Santos ; Oritn, do 
Yalparais > ; 0;<'/e/iHÉ, í'<,/ ;./;•»,.</ e 
K'ii"hJoi'l, tio l . i vorpool o l{!i<wti:i, do 
Santos. 

Subiram : 
Arrir ///, p ira Mossor-i ; Ternero, 

liara 1 'arana^uá; Oritn, para laver-
poei e Urinii, para lluenos Aires. 

I f l O , z 

Km suas primeiras sessões o Con-
selho Municipal discutirá o projecto 
sobro a reforma radicai do Matadoi-
ro de Santa Cruz e do serviço do 
abastecimento do cornes verdes a esta 
capital. 

D £ t O , -e 
O sr. Sime.To !,en!, secretario da 

Cainara, coinmunicou ip;o estão 
piemptos j.ara os trabalhos 1 ! ' J .lo. 1 
pulados, aguardando a mesa com-
niunic.iç:io d > Senado sobro a aber-
tura do Congresso. 1 

—Partiu boje para Hello Horizon' 
te, o cavalheiro 1'ernardi, cônsul da 
Itália lio Estado do Minas. ] 

O seu embarque foi concorridissi. : 
mo, comparecendo membros proemi-
nentes da colônia italiana c alumnos . 
das escolas italianas. 1 

Ao meio dia a colônia italiana of. 
fercccu ao cavalheiro lleruarili um < 
idino.o no «Hotel do (liobo», sentam i 
do se este á cabe-ceira. I 

A' esquerda sentaram-se o cava. 

Octavlo A. Metfo, H«itor Gamliarò, An-
tônio dc ' Souaa íreltau, commeudiidor 
João Etiniario de Carvalho Montcuef ro, 
Joaquim HyppoJUo de Sousa, Viri.ito 
Kodrignes Meudca, I<uiz Camargo, «Jnc-
site Piagentini & C„ lislevnm Klpidio 
Komão, Miguel d'Almelda, José Tito 
da Motta, Manuel Pereira ile Ilrito, 
João Mendes de Sousa, Pedro Taddel, 
Antônio I.opcs da Silva, coronel Joa-
quim Agnello KtOeiro, d. Victalin.i Ma-
ria de Jesus, d. Maria Cândida 1'essa-
nha, professor Ulvsses Torrai. Kiigeulo 
Josí «ínnçalves, Agostinho Btieuo da 
Costa, José dc Houna Pinto, Vicente 
Kai.iuo, Olympio Serra Negra, Julio 
José Barbosa, Luiz Baldalt.nl. Kaphacl 
l.omonaco. Manuel Xavier Btieuo. Rey-
niildo iiiigcuio de Sousa, José Ilae.uin.i, 
lidaardo Vieira, Francisco Joaquim da 
Silva. Manoel José de Araújo. 

serventuár io impedido, nos t e r m o s 
d o nrt. 59 do r egu lamen to ti." 139-4» 
d c 51 de Agos to dc 1896, nara cf-
fcc tuar o registo dc u m t i tu lo t a m -
b é m o ost.il o seu a judan te c o m o 
e s t a t i n o § uiiico do m e s m o art. , dc-
vcnrft» nesse caso ser subst i tu ído po r 
u m dos tabel l i íes da referida c o -
marca . 

Boro Horaclco» CIOT. oz.ague, 

RUA S. BENTO, 10 O escrivão da collectoria de Hata-
tacs, sr. Francisco Moreira, obteve 
um anuo dc licença. 

de iudemnisaçío, 7 1 2 : 8 0 0 $ ; inuia llie 
sendo dado como indcnmisaçío do 
cies c armazéns dc sua propriedade. 

O orador classificou esse acto de 
verdadeira couliscaçito, accresceniau-
do que iufelúmciitc nada se podia 
fazer. 

l is tado, d e q u e fora enca r regado pe-
lo sr. secretar io d Agr icul tura . 

lisse tunccionario visitou os nú-
cleos de Nora Odcsm, 11a Villa 
A m e r i c a n a ; Jorflc Tibiriyi, c m R i o 
C l a r o ; Ar<iva Jítirnpn, Nora Vau!iria 
c Ouvido Pci.rolo, c m l b i t i n g a . 

Dentro cm breve o sr. Ribeiro 
seguirá para o núcleo HoraeCa, 110 
Juqucriqucri). 

Acompanhou o sr. Ribeiro 11a sua 
recente visita, o dr. Rodolpho Li-
liccl;, engenheiro russo, residente em 
Minas, que veiu ver o estado dos 
nossos núcleos para sobre elles pres-
tar informações a cerca de 100 fa-
mílias russas que desejam localisar-
s c 110 Brasil. 

Por acto de liontcm foi aposenta-
do o medico do hospício de alienados, 
dr. Claro Homem dc Mello. 

Po r toda a parte o Conrenfo (fui '! vao 
produzindo os ficas maléficos effeitos. 

l i a pouco era o conuncrclo de café' 
em Santos que reclamava do governo 
medidas tendentes a minorar 11 situação 
affl ictiva daqueiji praça j depois, o do 
Kio ile Janeiro, que chego 1 até a en-
viar uma representação especial ao sr. 
presidente do Kstado e que s. exa. li-
cou de responder, após o necessário es-
tudo. 

Agor.i são as localidades do interior 
que tamli :n vêm unir os neu.s tirados 
cio protesto contn o celohre convênio 
que somente prejrJzos tem causado ao 
paisç. 

De Santi I.uzia, asãgnado por unia 
eoiumissão, traiwnittiruin o seguinte le* 
legramma ao ,h,mil tio Comiinicio, il 
Kio Janeiro: 

Mm grande remia-» de lavradores e 
commerciautes de café foi coiis'ituida 
unia cominissão i«rmaneiitü jiar.i se en-
tender com o presidente dr» Kstado. 

<1 gerente *la cisa Fraga Ac Sobrinho 
disse que a posiçio actu il é insustentá-
vel j.sra o goverro min iiro que cobr.i 
/ 1(3 por cento adire a base de 7$ por 
arroba fio café do Kstado e a praça do 
Kio "JSIO I. 

Ke.solveti.se suspender o forneeinien-
to á lavoira porpianto o* lavradores 
matliematleamentt: lém de succiiuibir. O 
dcscontcntameuto é geral - . 

I oi demittido do logar de carce-
reiro da cadeia de Itaporanga o sr, 
l.indolplio \'eiga. 

Hin vista da denuncia J o contrato 
da Messagcrie Maritimes para a car-
reira da America do Sul, a Cantara 
do Comtnercio de Bordéos solicitou 
do governo uma soluçSo urgente 
de accordo com os interesses do 
porto desta cidade. 

A Commissão de Saneamento de 
Santos vac despender a quantia de 
jo:oooí>ooo com as obras de sanea-
mento accrc-cidas tia avenida Anua 
t áist.t. 

( ) apreciado artista pintor sr. Hen-
rique Favola, commemorando a data 
de hoje, ollereccr.i ao sr. presidente 
do listado, aos seus secretários, ao 
prefeito municipal c ao exmo. sr. 
Inspo diocesano bem acabados retra-
tos da sua lavra, gravados cm por-
ccllana por um processo especial do 
oiiert.uite. 

O notável esculptor sr. Marino 
dei l-avcro, cujas obras de arte t ê m 
sido sobejamente elogiad as pela im-
prensa e alcançado menção honrosa 
nas muitas exposições realisadas no 
Brasil e no cMiangeiro, recebeu do 
exmo. sr. cardeal Merr\ de Vai, se-
cretario do Santo Padre, a seguinte 
carta, cuja tr.tducçilo inserimos : 

ol l lmo. senhor l).t exposição dc 
Milão, 11:1 qu il v. s. foi premiado 
com medalha de oiro, chegou ao 
Santo Padre o ( laciii.ut) esculpido 
em madeira, dc que v. s. quiz fa-
*.Vt [><«...*•,«, rt <s,|.| Is-.OtiJ.lJo. KstC 
seu pensamento agradou muito a 
Sua Santidade; ainda mais quando 
soube que, depois de so formar cm 
Veneza no gosto verdadeiro da arte, 
est.i dando agora provas indubita 
veis ncss.is longínquas regiões. 

Sua Santidade agradece-lhe tal 
presente, que guardará entre os o b -
jectos mais queridos, pela razão 
também que eílc vem de um filho 
daquclla Veneza da qual conserva 
sempre grata recordação. 

Accrescentando otie Sua Santidade 
o abençoa alleciuos.tmeute, sou com 
estima e consideração de v. s. illmo. 
oSrmo. dcvmo. ido. R . Ci.trd. Md-
11/ ih l \ \ , l R u n.i, ^'i dc 'Março 
de 1907 .» 

Refere um tclegr.inima de Bue-
nos-Aircs que os representantes de 
cas.ts de commcrcio pediram .10 dr. 
listanislau Zcballos entabolar nego-
ciações para um convênio de cn-
coinmendas postacs com o Brasil, 
havendo probabilidade de ser a idé.t 
acceita pelo nosso governo. 

I ) correspondente do -lotual dti 
('ommcirio uaquella capital diz que 
tem motivos iustilicados para ante-

— O St'. I.M.u.l .l v„1,„l|,.,c 
delongará o deicrimento desse pedido. 

A agencia Rtibeti Cíuiuiarães, á 
rua 15 , continua em maré de sorte. 
Ainda ante-houtem vendeu o bilhete 
11. i . | . i J 9 da loteria federal, pre-

illV àrf"'jíMixiíila "fotei ia o prcimo 
gor t lo , secundo so dcprcliciidc d<> 
atuimicio inserto cm outro lo^ar 
iie>ta folha. 

Noticiai 
C'.liit.., )U d 
e l i ivoiual 

o P u y e i 
vão cahirl 

l / . \ l > J 
O rir. si 

y•"! > ( iosj 
contratou 1 
^ Sicrviciioí 
mais ilií-tu 

Pair.iiiiciUos soVcitados pela Secreta-
ria d* Agriculturas 

dc 4:45C$, a Sttíxc & Stuck; 
de 4:50U#, a Joiqtiiin («areia; 
de 800$, a d. Seba.stiairi ile Sousa 

Queiroz; 
de u J. Jicquc.s; 
«le 14-íS, Sãoi JJaulo í»a;: ('oinpauy; 
de 41v $, a Joãc Evangelista cic Tole-

do ; 
de ')20?:m'0, a ljattian ( ou.p,; 
de 24:^42$')04, ;c» dr. José Carlos dc 

Almeida Tonvs HbajLfy; 
de 136S420, a d. Maria Pinto dns Do 

\'npores LANZ—sHo vendidos por KKIt 
XANho A1J.IÍNS &l ILl lO.árua Direi 
ta, 2H-A—S 1'auio. 

Solicitamos a attciiçao J o s leitores 
para a publicação que cm outro local 
subscrevo o sr. Corrêa I V A vil;», pro-
prietário da grande fabrica de sabão 
mirca Toiro, a mai> acreditada no 
íio^so mercado. 

l oram assiiitiados hontem pelo sr. 
presidente do listado vários decretos 
de nomeação e exoneração de auto 
lidados. 

T a m b é m foram assi^uadi»- os pa-
peis referentes a varias promoções 
na Força Publica. 

de oOOf, a lucstna; 
de 223$r»0H a (Jirts DcsiutcriiiVs: 
de 1:44m5, a diversos eti^cuiieiro 

Obras Public i ; 
74l)S, aos mesmos. 

Adeantamento : 
de 435$, ao ajudante de ordens d< 

presidente «lo ICstaúo. 

O s acreditados e populares acen-
tos lotericos MS. Julio Antunes do 
Abreu «S: C . , CNtabelocidos á rua Di-
reita H. venderam o secundo 
'uemio (aroooSooo- da loteria extra-
liida anto-hoiitem no bilhete n . ) . ; 9 9 
aos seus frei;ue/cs Tavares & Hortos 
tia casa Ao <íftio Prdo, sita ao largo 
tio Thcsoiro. 

Mm ordem do dia baixada hontem 
pelt; commaudante da força publica 
foram transferidos: 

Os alfores Aplirodisio \*idigal f j i i i-
manles, da guarda cívica, para o i \ 
batalliào, e losé de ALautara Cion-
çalez iii> i . para n j ' . batalliào. rela conhecida casa ao <<Ciato 

Preto», foi hontein pago o bii iete 
n- )o99> premiado com 2:02.jíS, se-
gundo prêmio da Loteria Federal 
cxtraliida ante-hontem, biihete c.se 
vendido pela referida casa. 

Chamamo-. a attenção dt»s leito-
I res para o » 50 coutos, tiuc -»»: c.v-
} traem amanhã, e que som duvida 

vão -.cr vendido:» pela felizarda agen-
cia. 

d. O.Vtte Ayrosa, para o bairro «le 
Ttiyty, « iii Ibavança ; 

Fra.uei e<) l''n • i:». tt.i, para o bairro de 
Coqueir o, < m Amparo ; 

Juão Tb . " f l .ro da Cunha, para o bair-
ro d • Dobrada, cm Mattão; 

<1. Palmira JiCí^t, para o b urro d«: 
Jos(! .rac jnt-s, em ribeirão Pr«»lo; 

d. Caleitla Cay^.oava, para (j bairro 
Mata l'*'nu'-, cm Kaxina ; 

d. Sebastiana Minhoto, para o «le Ibd-
la VUta, cm Tatuliy; 

<1. lAMf.^elina Trindade, para o de 
I^itatjs"'.iia-., cm Franca; 

—V. rtiuj 
n o v a (Xpo l 
ti^ar o 
t<>u contra] 
/.as na At'a 

( ( ) . \ í l 
No diatrl 

novos c vil 
<|Ue cau-.ui 

S A N ' I 1 
í» prc.-iill 

um tulo^ral 
PRESIDENTE» 

«> mesmo j 
do (jut! í-.-i 

Dando as boas vindas no «lr. Kodt i 
ííUc.s Alves, ex-piv-idcnte da Republica, 
que checou hontein nu Kio de Janeiro, 
o Jornal do ('<>],nKrrrio termina assim 
a sua primeira vivia: 

«Os termos excedentes ca: que .••» exa. 
contrahiu «> cmpnv-^.imo das obras do 
portf» mostram «|t: mto merecia então o 
Bra.-ál dos « apitaüstas extran^eiros. 

Dc facto, ]»ara se vi-r como no-sos 
titul.»s eram bom cotados, «ptairo me; . s 
antes dc lindar o seu tf«jv. rno <• do 
se d .r a baixa motivada priucij alniente 
pelas infeliz.•:•» nc«vidaíles dc li^acãr» «1«» 
cambio a 12 ditiheiros. e a valorização 
á cus'.a «la l rnião, basta a simples com-
parayfio, constante desta tabella : 

M>^R'AS e PIANO: 
Caya Bectlioven, »S. lie 

líf^je, dia de festa nacional, nfio 
funccionarâo «>s bancos e estará » fe-
chadas todas as repartições publicas, 
a Associação Commercial o a Bolsa. 

X o s quartéis haverá alvorada e se-
rá r.iC:horad<> o rancho das praças. 

A ' noite, as repartições publicas 
illuminaiào as suas fachadas c a 
banda ^e musica da l ;orça Publica 
executará um grande concerto no co-
reto do jardim do palacio. 

NMo haverá recepção ollicial em 

a ali se a."'i:mi expostas cs bi-
:es para a grande loteria de S 

1'OÍ aberto, ha dias, á Secrei 
^rieultura, consoante n<>ticiám« 
li to especial de 7l8:20«r-. 

Kor.un transferi.Ias para 05 

fi subs-

1-M:4 » á S tc -.daria do Kslad » ; . . . . 
20'):2o:':\ á Sup.-riuteudcucia dc Ob«-as 
Publica.-» ; '»2:5aJO ,̂ á Inspcctoria de Ms-
•ra !a de bV-rro e Navegarão; 60:0ia)?, á 
Direc^ína de Torras, ('oloíii.saçfto e Im 
migração ; 47:000^. á Directorai de I11-
dustri L t* Coinm :rcio ; 86:10,jS, ao Dis-
tricto A f momico ; 2s:00n? para .a des-
p-ís 1 «la. i r b lição de ím.d , e semeu-
1 ; Ò0:U' s, p.»r.t o ser... » nu-tereolo-
;;i. > ; 20:000;?, a > Horto Koiauico. 

Dc 1K79 
4"[, dc 1889 
este de Minas 

Funding" 
I\'escis<wons 

1903 

( ) é r . IJarros !íarreto, illustre len-
te da nossa Hscola Polyteclmica, fará 
amanha, no amphitheatro de clnmi-
ca daquella Fsc«)la, uma conferencia 
sobre Optictf aii*f(flU»n. 

S. s. foi convidado polo CJremio 
Polviecímico para realisar essa con-
ferência. 

r: nos em a i 
Meio renl id 
dem o I r a n 

U S i l d 
Na inipnfl 

mini-terio d 

co, presido! 
htia resideiM 
miui^t^rio 4 
generador d 
ijue os srn.j 
teiro ns.surnj 
Teixeira cio 
« a o courfclí 
cl i Fa/.cnda] 

Kcsistindo a essas novidades .sugeri 
das c promovidas pelo seu Kstado na 
tal, o sr. dr. Rodrigues Alves revelou-
se superior homem de governo que -a 
!>e antepor o que lhe parecia ser o pfran 
de intero .se da Nação ao de tuna elas 
se importante e respeitável como .a ja.)» 

O sr. secretario do Interior conccdctt 
li üdem as seguintes licon«;as : 

Do 60 «lias, a d. T/pii I,as Casas, 
pr« «'>••< ra do j,rrupo «v-c lar dc «t'Jondc 
«St Farnahvba , em Juiubahy; de 1 me/., 
a d. AUl.t de Moraes, «lo bairro de Ara-
ras, em Hrag-. n;a: cie 60 dias, a d. iria 
«1«»s Santos, do g-rupo escolar dc Ampa-
ro; dc 6 rnezes, cóin todos o . vencinicn-
os, a d. Maria Ouirino dos Santo-», pro-

fessora d i escola CJiuplement.ir «Caetano 
de Campos., njsta capital. 

(.) *«r. secretario da [u-tiç.t assi-
gnnti tionteni a exoneração pedida 
])clo dr. Firmo de Sou^a \'ianna, do 
cargo de promotor publico da co-
marca de Kio Claro. 

S ã o J o 
Ni» flistrii 

innrto, uma 
ci-co Tarrelí 
n^as.-;inado 1 

uutop ia.- - 1 
U I O . ^ 
O bilhete 

r. oí» 20 coul 
I'cioral, foi 
* «itimarãcb l 

O tacharei foão Nogueira de Sá 
foi , por decreto de liontcm, nomea-
do promotor publico dc Patrocínio 
dc Sapticahv, sendo, por esse moti-
vo, exonerado do cargo de delegado 
dc Araras. 

n . W O S e Ml MC \s-
munto a Caaa iJeethoven, 

SIM viço e s p e c i u l 
< oni i t ierr io de S ã o 1 'mi l» ' 

• A Saúde da Mulher» nas florts 
•ancas c uni prodígio. 

S A N T O S , j 
O sr. inspector d'Alfandega d< 

hoje «>s seguintes rer|ti«?rini"uto.-i 
4.7M, A . Trotmnei A Comp.: 

com iir;c'ii;i;i om\ Américo; 4.7" 
rico Martins 6c. Cooip»' á líaccy.^ 

O sr. Henrique P . Ribeiro re-
gressou hontem de sua excursão aos 
núcleos coloniaes da zona Oeste do 

sujeitos offcrecendo vestuário preto por 
medida, detalhe eloganto, o melhor que 
|xSde haver no gênero, c obrigando so a 
dar tudo prompto era vinte e quatro 
horas. 

V) pobre do desvotiturado, junto ao 
qual conseguem checar estes sinistros 
corretores '! Perdeu um ente querido, 
tem o coração dc-pedaçado... Qtic lhes 
importa a ell ••> isso ? Nenhum omitfirá 
nem uma syllafia fia sua areng.i . . . O 
que é preciso 6 fazer cada um a «na di-
ligencia. . . 

Cou; Casimiro entendera-se o com-
mcrcio. 

Como o juiz de paz lhe dera carta 
branca, entendera, como dissera o por-
teiro líonrigeau, dever «cortar á larga». 

O que elic. porém, se absteve de di-
zer foi que de todos os corretores a 
quem favoreceu com alguma cncom-
uíetida, exigira uma honesta coinrnissão 
Os cento c tantos francos que Chtipiu 
lhe fizera ganhar tinham-lho desenvol-
vido o go l > pelo lucro. 

O que foz foi não se poupar a fadigas 
para que o enterra meti to fosso magní-
fico; e só depois dc e»tar tudo 110 sen 
logar C que foi ter com inademoi-eile 
Margarida. 

Venho pedir-lhe, niademoisclie, disse 
elle, «pie se recolha ao seu quarto. 

—Ku ! Por que ? 
Casimiro não ic pondeu, mas imiicou 

cotn o gesto r» leito onde jazi.i o corpo 
do sr. de Chalussc; e a pobre menina 
comprehendeu «pie cltcgara o momento 
da separação eterna. 

fycvantou-se, poríatito, com esforço, 
pausada e automatir.amcnte, e a^proxi-
iiiou-se «lo leito. 

A morte restituira ao rosto do*sr. de 
Clialus. e a sua. expressão habitual e 
apagara-lhe todos os vestígios da* ulti-
mas convulsões; parecia e .tar dormindo. 

Margarida demorou-so por muito tem-
po a c«jntoinplal-o, como se quisera gra-
var para sempre na memória as feições 
f(tie não tornaria a ver. 

—MadeiiK.iselle... insistiu Casimiro. 
Xüo se demore . . . 

K!la ouviu, e reunindo no mesmo ins-
tante as forças, inc,!inou-»e para o leito 
beijou o sr. de Cfiains«e e retirou-se. j 

Demorúra-se, porêtaf demasiadamen-
te; do modo que quando atravessou o 
patim encontrou-se com os operários 
que subiam, trazendo o caixão de chum-
bo e outros dois de carvalho. 

Quando chegou ao seu quarto, sen-

tiu um cheiro de carvão e refina, que 
ali lhe foi participar estarem soldando 
o caixão que encerrava os restos mor-
tae.s do sr. de Chalussc. «le soa pae. . . 

Assim, pois, não fora poupada a ne-
nhum dos terríveis pormenores que avi-
vam a dor, c que são conto outros tan-
tos pingos de azeite a ferver na carne 
viva ! Kila, porém, padecera tanto na-, 
quelles últimos dia», «pie chegara a uma 
espccie de insensibilidade que parecia 
t r-Ihe suspendido o exercício das facul-
dades. 

Mais branca e mais fria que uma es-
tatua. atirou com sigo para uma poltro-
na sem notar sequer que maoanie J^éon 
a seguira, e que não cessava «tc girar c 
de falar cm torno delia. 

A estimarei governante estava inquie-
ta, e com razão. 

Combinara-se que na falta de paren-
tes seria o sr. deFondège, o mais antigo 
amigo do sr. de Chahtsse, «piem faria 
as honras da casa ás pessoas convida-
das para o funeral. 

O sr. de Fomlège jurára roí.i mil th-
monios ! que sc acharia em armas logo 
de madrugada e «pie poderia c.-.tar com 
elle. 

Mas a hora da ceremonia approxima-

va-se, j;l tinham chegado algumas pes-
soas c o senhor de Fomlège não appa-
recía . 

— !'V incocebivel, repetia «a sra. L*?ou 
mesmo para assustar... C) general 

que <5 a exactidão em pessoa Ter-lhe-
á sticcedido alguma desgraça ! 

Dominada pela impaciência f«>ra por-
se ú janella, donde dominava «> pateo 
o nomeava cm voz alta as pessoas que 
conhecia dentre as que entravam. 

!•/ entravam muitas. O sr. de Cha-
hisse não se dava com pessoa nei.hu-
ma nos últimos atiaos «la sua vida. mas 
tivera oufrora innumeras relações, e 
deixara na sociedade que freqüentava 
cxcellcntc recordação. 

Al<?m dis o tinha um grande nome, 
para não faltar quem quizesse mostrar 
que fora seu amigo, e o provasse a«.orn-
panhando-o ã sua «Ithna morada. 

Ksta ultima consideração devia ser po-
derosa numa £poca em fjtie se adquire 
notoriedade, acompanhando os enterros 
que os jornaes atinunciam. 

Afinal, quasí ás nove e meia, excla-
mou iiiadame l^éon : 

—Ora até que cmfim ! . . . Ouve, ma-
demoi>eIle ? . . . Ahi e*t£ o general... 

Ao cabo de um minuto, com eífeito. 

Madcmoi.soflo po---.se rapidamente «'j 
pé, vibrando d* indignação, c ni 
olhos chammejante.s, os iat>ios tremu! • 
c sacudindo a cabc.; i com uni g- -í• > 
berbo, «pie lhe espalhou em onda « p' 
homl tros i *s admiraveis cabellos t > •"- •" • -

Todos «»s seutim rntos que n * Ia -
agitavam, as s ispeitas e a c> !ora, «)-».; 
e «> de.-.preso, dilatavarn-lh o p>-ito 
ponto quasi de o despedaçar. 

—Ah ! disse cila em tom de am -t; 1 

dora ironia, é a senhora de 1'ondeg 
sua esposa ! 

Keccber a liypoc ita que ihe c-ore.o 
r.t tia véspera, a cúmplice «tos m's-ra 
veis que abusaram da sua afflicção e 
seu isolamento, indi^nava-a. 

O «eu coração tran.^borclava de desg • 
to s com a id -a de .v:pp- ftar o 
cto duqnclla mulher, dpqtreíla rol , o 
sem consciência nc a v *rgouha, i i v»' 
mente cortejar nclla os milhões que sup 
punha roubados. 

Ratava a ponto dc 11»_* prohibir a en-
trada ou de se retirar quando »e recor 
dou da resolução que a fopíára. Foi n 
gotta d ag iu na fervura. 

(Omitas) 

(Emílio 1 íftbo) iftu) (101) 

TRAI>t l ! í ;ÂO L»K M L VA VIF.IIIA 

pHscoa l v M a r g a r i d a 

ANVIVT.HSA* 
Fazem anrM 
( » meninr» J| 

nelio de A r a » 
—A -enhoffl 

.seca, irmã dol 
jante «la (rrtzÂ 

• A senhor! 
sr. I*. Schmifl 
tiçã<» de Agttf l 

— A menina 
Ft anoi-co Mod 

—< > uieninca 
qtlim Cardoso] 

—O dr. A f l j 
nico residente 

— O .r. Jod 

Os primeiros que apparccem são os 
corretores do quo embalsauiam, muni-
dos de pro-p, tos que causam calafrios; 
atraz deites surgem os caixeiros dos can-
teiros esctdptores portadores do atbutis 
soberbos, coníendo j»rojectos de monu-
mentos ílc todos os gêneros, enriqueci-
dos de epitaphios para todas as varian-
tes do pesar. 

E ' um cerco completo. l.'m, vem por 
catt.-a do terreno, outro, apresenta-se p<ir 
parte dotn espectd idor «p '« í-oni gra-
do cederia um excel! nfo carneiro", c 
outro ainda, pede que t * . « - on f i ^m a 
jmpressão das cartas, q ' f\ al -m <li.->so, 
se encarregará dc mand .r < ntivgar. t.'er-
tos estaboIe«-.uiontos de ' »jocto-. de luto 
fazem chovei' prospvctos acompanhados 
de amostra-^ ; e clxogiai a apresentar-se 

fundador do 
Ssorocaba. 

— A »ra. d. 
•sfK»a «lo sr. 

— O dr. Ak 
— O dr. Ju 

WÊÊÊÊÊ 
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gontino offerecou lioutem, iV noito, 
uui banquoto uo gerente desso esta-
belecimento de crcdito, sr. Xisto Clu-
sadu, que vae passar uma tempora-
da no Rio de Janeiro e em 1'otro-
polis. 

—I to ina aqui rigorosíssimo inverno. 
Esta munlifi o tliuruiumotro mar-

cou zéro. 
— O listado Maior do Ministério da 

G u o r r n está orgauisnudo o regula-
mento para o recrutamento gernl 
comprel icndendo todos os cidadãos 
val idos de 21 a 15 annos do ediide. 

E s s e B y s t o m a d e r e c r u t a m e n t o , fe i -
to n a s e i r o u m s t a n c i a s d a lei, p o r á á 
d i s p o s i ç ã o do m i n i s t é r i o sutoeentos 
m i l h o m e n s . 

M O N T M V I D Í V O , * 
S ã o e s p e r a d o s n e s t a c a p i t a l o s do" 

p u l a d o s bras i l e i ros C a s s i a n o d o Nas-
c i m e n t o e l ' c d r o M o a c y r . 

B U K N U M A I U J S H , * 
A o p i n i ã o g e r a l a q u i c o n s i d e r a gra-

' i s s i m a a s i t u a ç ã o pol í t ica . 

C o r r e c o m o c e r t o q u e o p r e s i d e n t e 
A l c o r t a estii m u i t o desgos toso , r<r 
c e i a u d o licar c m s i t u a r ã o i d ê n t i c a á 
i los p r e s i d e n t e s . luarez, C e l i n a i i o 
Haenz P e ò n , q u e f o r a m f o r ç a d o s a 
a b a n d o n a r o g o v e r n o por n ã o encon-
t r a r e m m i n i s t r o s . 

I , A P A Z , x 
T o d a a r e g i ã o noroeste d a U e p u -

bl ica foi d e v a s t a d a p o r g i g a n t e s c a 
n u v e m d e g a f a n h o t o s . 

K s s o l lagel lo e s t á - f o d i s t o n d o n d o 
p o r t o d a a c o r d i l h e i r a , d e s t r u i n d o 
t o t a l m e n t e as p l a n t a ç õ e s . 

l i i l K N O M \ I K K « , Jt 
C u n t i n i i a m e m g r e v e o s e m p r e g a -

do- d a l i s t r a d a do F e r r o C i rando 
t V.-lo A r g e n t i n a , a g g r a v a n d o a s i tua-
ç.io d o s u r m a i o n i s t a s d a s p r o v í n c i a s 
pe la B i ippressão c o m p l e t a d o trans-
porto d e m e r c a d o r i a s . 

M A I N T I A C i O , x 
N o t i c i a s do V a l d i v i a d i z e m «jue re-

c o m e ç o u a e r u p ç ã o d o s v u l c õ e s V i l l a t i 
e l l i v c i n a l i u e . 

O 1 ' u y c h u e es tá l a n ç a n d o c i n z a s q u e 
v ã o c a h i r a e n o r m e s d i s t a n c i a s . 

14.V P A Z , J 
O d r . N a s c i m e n t o F e i t o s a , e n c a r r e -

g a d o cios negóc ios d o Uras i l a q u i , 
i -ontratou c a s a m e n t o c o m a s u n l i o r i t a 
e l i c r v i c h o z , q u e p e r t e n c e a u m a d a s 
m a i s d i s t i n e t a s l a m i l i a s d e s t a c a p i t a l . 

V A b P A l í A I S O , a 
E s p e r a - s e q u e t e r m i n a i A b r c v c i n c n l 0 

a g r ó v o de o p e r á r i o s t .vpographos . 

— A s l e s tas d o t r a b a l h o c o r r e r a m 
n i m a i s p e r f e i t a t r a n q u i l l i d a d e . 

I t l ! ] ; . \ O S A l H K » , -
l.a JWIISII, o r g a m of í ic ioso , d i z q u e 

e*tá (li l i i i i t i v a m o n t c c o n j u r a d a a c r i se 
m i n i s t e r i a l . 

Os m i n i s t r o s T e d i n o l . obos , a t ten-
di-ndo aos i n s t a n t e s p e d i d o s d o pre-
s i d e n t e A ! >i'la, r e t i r a r a m as d e m i s -
íines q u e h a v i a m d a d o . 

i . i s n u A , -s 
F o i n o m e a d o d e l e g a d o do 1 'o r lu-

ga l n a cot i forenc ia de l i a v a o con ' 
- e lhe i ro l íe i rão , a n t i g o m i n i s t r o d a s 
I J e lações lOxterioros. 

— 1 ' a r t iu h o j e p a r a M o s s a m e d c s a ; 

n o v a e x p e d i ç ã o o r g a n i s a d a p a r a c a s - : 
l i g a r o gc i i t io c u a m n t a , q u o so rovo!- ( 

tt.u c o n t r a a s a u t o r i d a d e s p o r t u g u e - : 
/as uu Á f r i c a . 

( O A Í I T A J Í T I N O I M j A , -S ' 
N o dís t r ie to do I íutl ios d u r a m - s e i 

novos e v io lentos t r e m o r e s d e ter ra , 
q u o c a u s a r a m g r a n d e s es t ragos . 

S A N T I A C i » . J 
d p r e s i d e n t e I Y d r o M o n t t e n v i o u j 

um t e l e g r a m m a d e fe l i c i tações a.) 
pre- identn d a ( í u n t c i n a l a , p o r h a v e r j 
o m e s m o si-.hído i l leso d o a t t e n t a d o 
do q u e f j i v ic t imn. 

— O pr s idento M o n t t c o n t i l l ú a 
n res ist i r ás i m p o s i ç õ e s f e i tas ]>e-1 
los c h e f e s d a co l l igação o espera q u o 
so reiinn o < ' ' ingresso para d e t e r m i n a r j 
o r u m o q u e duni ;i iioliticn. 

- • A s festas o r g a n i s a d a s pelos o p c i 
n-ríos c m i.Mnr.iiemoração do 1 . " d e . 
Meio ro.i l isaruM se e m p e r f e i t a o r - , 
iii.;o ».- t i a i i q u i l l i d a d c . 

! J S I S O . k , j 
N a itnp- fl-ibilidade d c r c i r ^ a i i i * . i r o [ 

m i n i - t e r i o eoni e l e m e n t o s d o p a r t i d o ! 
piiigr<-:si-ta, o conse lhe i ro J o ã o F r a n - I 
eo, p res idente do c o n s e l h o r e u n i u c m i 
m a rus ideneia os m e m b r o s d o a c t u a l t 
m i n i s t é r i o <• os/wí(»-% d o s p a r t i d o s rc- ; 
gcncradi i r e l ibera l , f i c a n d o r e s o l v i d o j 
qm- os s i - , c o n s e l h e i r o l , u c i « n o M o n - 1 
teir.i a s s u m i r i a a p a 4 a do K x t c r i o r , : 
T e i x e i r a do A b r e u a pas ta d a J u s t i - j 
• a i - erjusolhoiro M a r t i n s C a r v a l h o n , 
d i F a / c n d a . 

- -O menino Joaquim, flllio do »r. Joa-
quim Morse. 

—O dr. Bula* Fcrriu, delegado da 
S? circiiniHcriitção, 

RltUNlOltS 
Aworiacão fímeflcriitr ilo rroftuorado 

Publico—Ao nieío-din, NN .sídc social, AK-
Kuinbidn yerat cxtraordiuiiriu, para leitu-
ra e discuHsão do projecto de reforma 
dos catatutOM tiüciilc-s. 

(impo Jhamtitico c Uccrralii'o Tartiva 
— A'K O lioras da tarde, na sédc social, 
a.s.scmbléa ^cral ordinária. 

Am /ciação ilc Bcneficcncia Mutua Pau• 
Uttn—Connneniorn-bc o 3". umiiversaria 
da fundação desta sociedade. 

Fundada cm 3 de Muio de 1005 e 
installada em 20 de Acosto do mesmo 
atino, a AtiHocitir<)<> th jlenrjicencia Mutua 
/'tiulÍKta, cm pouco tempo conseguiu alis-
tar . - , oo sucios, a metade da síric de-
tcrniinada pelos estatutos. No curto es-
paço de dois annos, já teve ensejo de, 
por duas vezes, prestai- auxílios a famí-
lias de aocios <|lie se finaram, 

l-USTIVlDVDIiS RHl.tr.IOSAH 
Keatisa-se na cereja de São Pedro, a 

festa do Santa Cruz, promovida pela ir-
mandade dos Passos. 

A\s b 1[2 Itoras, haverá missa resada 
com cotumunlião, e, ás 1! lioras, missa 
solenne, com sermão pelo levnio. iirci-
preste Jii-.ccl.las Fontonni, >.cndo a or-
rliestra regida pelo utaeslro commcilda-
dor Gomes Cardim. 

A ' s 7 lioras da tarde, Itaverd sslenne 
Tt-Dcwu e posse da nova administra-
ção. 

Saa adiniulhtmção, composta de ho-
iner.s •lesinteress.idob, altriiistus constituo 
por si só uma reconimciidaçào. 

l i ' cila a seguinte : 
Presidente, dr. Carlos Meyer, t|iic des-

de a fiiiulaçõo tia sociedade lhe vem 
prestando inestimáveis serviços ; Utesoi-
retro, <ir. Alfredo Medeiros; vice-presi-
dente. dr. Oscar Thompson; t.' secretn-
rlo, dr. (iiiilherme Pinto; 2! secretario, 
Josú tle Mello l-Vatico. 

Itl.TKUTAs : 
A banda de ínusiea da Força Policial, 

s ili a.regencin do tenente Antão Fernan-
des, tocará hoje. uo Jardim do Palacio, 
das 7 ás o lioras da noite, executando o 
seguinte progratnnta: 

V." parte 
Hcrber—nKitriante , syiiiphotiit. 
1'ucciui—uMadama lluttcrtly», primeiro 

acto. 
Ilach—-.Passat-aglia-i, cm dó menor. 

:!." parte 
Mozart—(a) .Mitutetto do divertimen-

to», em rec maior—(b) ,> Larglietto do 
qiiintctto.», em lá maior. 

Mc.vorbcer—'cDinnrali , sympbonia. 
S. June »—The (icislia.t, syniphr.uia. 
— A batuta de musica Cl. Verdi toca-

rá no Parque Antaretie... tio meio-dia 
ás 7 horas da noite, obedecendo ao 
seguinte programma: 
1 — Passo tloppio, I,'adddio, M a r -

clietti. 
2 — Sinfonia, II cante tle S. Boaifacio, 

VerJi. 
3 — Conghire cdanz.- nel Pietro Micra, 

Maretico. 
4 — Ma.airka, Madaiuina, V . IVpe. 
5 - f l i t irany, Pot-pourri, C. (iumes. 
Ci — Valsa, Rtiltc e una oittc, Strauss. 
7 — Sinfonia, I. 'arrivo di (iuribaUti, P . 

Fou^o. 
H • - Luci . I di I,aini;iermoor, a l to I V , 

Doniz.aetti. 
') 7. di l incj, passo tloppio, lJel Piop-

pe. 

i;o-.-Tii\f,r, 
í . - i i r i a - o raiiip-onatj dc-.t-' ann.., 

sendo disputado um tnntch entre os 
club.i (icrinan:.i e Atliietic. 

I > IV ; ; I < Í& I ;S 

Situf Amirt--A eotneitia O At''nato. 
J'oltilhctiiita — <' tirania Criiitnjoro Co-

lov.th». 
/•; Thmtro -Funcção variada. 
.'/• n!ia Uoi";c—Idcm. 

© r 1«ti i» a s 

A V I 7 X S O S 

!"*fi<» J u s f <lt> U i o 1 ' a n l o , 2 1 

N o tl istrieto tia d r a m a apparecet i | 
m o r t o , n u m a ç u d e , o p o r t u g u e z F r a n -
c i sco P a r r e i r a , q u e fie s u p p ò e ter s i d o ] 
n s s a s s i n a d o o ' p i e f o i s e p u l t a d o s e m 
autóps ia .—.1/ ' lio. 

K I O . x 
O b i l h e t e li. 1 ! . l o 0 , p r e m i a d o h o j e 

c o m 2 0 contos , na loteria d a C a p i t a l 
f e d e r a l , foi r e m e t t i d o a-ts srs. H u b o n j 
« • u i m a r ã e s A (.'„ agente-; g e r a e s ab i 

Camei da dia 
S. Renato 

J.)e-.cobrim<'>!t„ tio Brasil, 

1-8'í !',ui Arara-- t? lançatla a primei-
ra |->- Ir-, para o l i o pitai tia Santa Caia 
lie Mi ritor«lia. 

VM'• Na praça da Ciioiia (Capital 
1'cJtral. í erigida a estatua tle 1'cdro 
Mvares Cabral. 

ANVIV.RSARif.i 
Fazem anno-, ; 
<» menino Joaquim, iilho do sr, Cor-

lielio de Aratiji) Carvalho. 
—A -enhorita Augusta Pinto da Fon-

seca, irmã do .,r. Alberto Fonseca, via-
jante tia tia:fia. 

- A --enhorita Sarah Schroidt, filhado 
sr. Scltmitit, fuDccionario da Repar-
tição fie Agtta--. 

— A menina Sylvia. filha do -r. Jo,é 
Frane i -et Monteiro. 

—<> menino Álvaro, filho do sr. Joa-
r|i!im ( ardostj de Mello. 

O tlr. Américo Calvão Ititeno, cli-
nito residente no Ri-, tle Janeiro. 

— O -r. Joaquim Cruz da Silva I>ias. 
—O sr. maior João José da Silva, 

fundador do jornal /", rfe Átvtmbr», de 
Sorfít al«t. 

—A sr. , d. (ieraldina de Figa.-iredo, 
tio sr. f'e-ar de Figueiredo. 

—O dr. Akrbiaries l'cW>a. 
—O dr. Juvenal Parada. 

P r i H ã o i n j u « t a - n sr. Jost i ATI 
gusto da Costa Ila.itos, empregado no 
commercio , resitte com sua f a m í l i a Á 
rua t i o . Carmelitas n . .̂ RT. 

N U M A casa v i s inha mura um brigada 
D.T g u a r d a cívica, em companhia tle uma 
mulher . 

' l odo , os dias o sr. Rastos, ao passar 
peta R.-. DO brigada, era alvo de pro-
vocações, insulto» E gracejo.-, indecentes. 

i l o n t c m , ás 11 horas do dia, repetin-
do se o f a c t o , o sr. BASTT-^ advertiu á 
visinlfu tle que não admittia A cont inua 
ção de taes gracejos. 

Cangou .IE a tnull iersinha e, chaman-
do o guarda da rua, N. *4fi de golla. 
fez c o m que o sr. liasto, fosse eontlu-
zitio preso para o posto policial do 
T r i z ! . . . 

Sem cau-A nem motivo, o sr. Basto.-, 
ltco-.t detido até- A-, 3 horas tia tarde, hora 
cm que a l i chegou O delegado, tír. }'".N'.T-
Ferraz, maadando-o em paz. 

A v lct ima dessa estupidez da policia 
foi á L entrai e apresentou que ixa t io 
que vimos de nar rar . 

Ahi e s t á para o que s e r v e m os policiacs 
do sr. V . de Sou-a: para perseguir os 
s ' " s desaflectoa c commcttcr toda A cor-
te tle violências. 

K:n quanto is-o. a cidade tira á mer-
cê dos gatunos e DOS ladrões... 

A - s s n h o — A c a s a tle residência tio 
dr. Mendes (ionçalves, á rua Araújo N. 
3 , foi hoiitem assaltada pelos a u d a c i o -
so-, ga tunos que infestam a c ireuniscri-
p ç à o do celebre Rudge R a m o s , etn que 
C. L.T situada a referi-la ca-.U. 

XN necastão do assalto enrontrava-se 
apenas no prédio uma rreatla q t t e , pre-
sentindo os larápios, 'leu o grito de alar-
m a . 

Como diversa» PSS-ons ncildissem api-
tantlo, os assaltantes pi izeram-se em fu-
ga, muito frescamente, NEM que appa-
recr -se A sombia tle um g u a r d a 

N ã o ^ de admirar que tal se desse : 
o-, íalfarrOí tio sr. W. tle Sonsa só 

appare- -M quando não se tornam ne-
cessários ! . . . 

Os freqüentes assaltos tjuc só SE tem 
! chulo tia circuniscripção do celebre 4. 
. delegado provam ,'T larta a ÜK-JH i.I de.-sa 
autoridade que SÓ sabe fazer policia-
mento longe c bem longe do seu pos-
to . . . ou seja no 3/ottlin ltnsgc e atija-
c e n c i a s . . . 

^ E M l i e e i i e i t — J o ã o KULLE. de na-
cionalidade turra, imitando A maior 
parte dos seus compatricios, esrolheu a 
profissão tle mascate, cm tpte se tornou 
tnruna. 

Houteai andava T-lle pela rua Maria 
Marc ina I apregoar as suas cosa* uo-
,.»7n* r )ifirnttt*, q*-.'.ndo um FÍ-cal lhe 
ex i g i u a RTERIDA l i eença. 

KNL!'-, rleante de tal pedido, que não 
p''dr.t -.visfazer, |K>r r ter e*'[-t'riitn de 
tirar a licença na Prefeitura, ticou de-
veras atrapalhado e não teve remédio 
-senão marchar para a 1? delegacia, 
onde foi lavrado o competente auto de 
multa. 

I o ti fttrftlr, por^tti, recusou--* a satis-
; fazel-a, pelo que seri o r-ferido auto 
remeftido á Prefeitura, para ser eobrr.rlo 
executivamente. 

to, de c6r preta, e Januário Mondueira, 
dc 16 annos de cdade, são empregados 
nc deposito de leuha de Antonio Dan-
ilo, á rua Guayanazes n. 117, 

Hontem estava Mondueira, rachando 
lenha, num doa cantos do deposito, 
quando João Pinto observou que não 
devia fater tal serviço uo alludido local; 
Mondueira, & vista densa observação, 
suspendeu o trabalho que estava fazen-
do, c upproximou-sc do sitio cm que se 
achava Pinto, que, vendo-o perto, ati-
rou-lhe com o machado. 

iSxte fei bater na perna direita de 
Mondueira, produxiiido-llic profundo fe-
rimento. 

Na mesma occasilo chegou a policia 
e conduziu o preto João Pinto á pre-
sença do capitão Alberto Cionçalves, 27 
suh-delegado dc Santa liplllgcnlu. 

lista autoridade, depois de ouvir a 
narração tia occorrencia, mandou reco-
lher o aggressor ao xadrez o abriu o 
necessário inquérito. 

Mondueira foi enviado ao gabinete 
medico, onde se submctteii a exame dc 
corpo dc delicto, recebendo o devido 
curativo. 

M o r t e i - e p e i i t l n n — N a rua Ba-
rão dc Campinas n. íO, numa casa em 
construcção, falleceu hontem, sem a-ais-
tcncia medica, Tiyonisia de tal, que ali 
vivia com José Camacho, guarda da 
obra. 

Communlcado o facto á delegacia de 
Santa Kpliigciiia, foram dadas as pro-
videncias ncccssarias para remoção do 
cadavcr para o necroterio da policia, 
afim de ser procetlida a verificação de 
obilo, o tpie foi feito pelo dr. Marcon-
des Machado, 

I m i i i e r i t o M — P r o b c g u e na delega-
cia do Ura» o inquérito aberto contra 
Carlos Al fatio, apontado como autor do 
defloramento de que foi victinta Julia 
Cambei;i. no hotel Belia Napoll. 

Hontem, Alfano requerei! ao juiz da 
4? vara uma ordem de haltrait-cor/nt*. 
que talvez fique prejudicada, porque o 
dr. Fnóas Ferraz, em virtude do depoi-
mento de diversas testemunhas, deve 
requerer hoje a prisão preventiva de 
Alfano, 

—Foram hontem, examinada-, no ga-
binete medico legal, as menores Maria 
Alice e Verônica Ferreira, victhnas, con-
forme noticiámos, do furor libididoso do 
seu proprio pae, o dcsalmado Manoel 
Ferreira. 

O capitão Ancede, 3." sub-delcgado, 
que está presidindo o inquérito, já ouviu 
varias testemunhas e parece «pie, depois 
do exame medico, que constatou as 
oflensas nas menores, vae requerer a 
prisão preventiva de Ferreira. 

II:I1>«.-:II-í-cmi-i>IIM — Carlos A l f a -
no, tjtic se acha preso no posto policial 

j do Braz, por ordem do subdelegatio Tuy-
I lor dc Oliveira, sem nota de culpa, im-
!"pctrou, hontem, do tlr. Cleincntino de 
Castro, juiz da vara criminal, ordem 

( t le !tab'a*-co>t>u8 em seu favor. 
Aqiiclte magistrado re .uisiliu infor-

1 inações da policia e marcou o compare-
I cimento do paciente para amanhã, á 1 
I hora da tarde. 

j f i i i i i r d s i e x e m p l a r ! . , . - ! ! guar-
da civico que hontem ás 10 c í da 
noite, esteve tle-.tarado na rua l í , ine-

1 rcce ser elogiado ent ordem do dia p do 
motlo exemplar com que policia, pela 

\ pre -tesa e actividade com que cumpre os 
•eus deveres. " 

A essa hora,em frente ú re-Jacção do 
! t o ir no, bem no meio tia rua, um ita-
liano completamente bêbado, urinava 
trauquillamcute, pouco se iuconiinodau-
tht com os transeuntes e com o estater-

: mo tio guarda qae se adiava a tio s pa,. 
f sos, talvez a aonhar cwtn a /tunr tio etl-
I futuado chefe da Segurança Publica. 
! Quando o lerdo poliria interveiu, des-
; pertado da Ietliar-.;ip. por dois populares, 
já o cbrio ia longe, aos bordos, tlcixan-

j tio ua rua os Mguaes evidentes da ne-
| cessidadc physiologica a tpte attendera, 
. c->canda1isando os trauseuutes, em uma 
I rua movimentada e melhor illuuiinada... 

f a r l i i s <li v e r s a i s — \ l f r c t l o Roque 
c nome tle um espanhol qu-í reside á 
rtia de São Francisco n." S. ilouteni, ás 

i '- horas da tarde, o sr. Roque salda de 
j -ua re .ídcnciu, a passeio, com suafamilia. 
Mal havia transposto o limiar da porta,foi 
iuopinadainentc aggrcditlo por 1'rancis-
co fa/.anari que, armado de um revól-

I ver, deu-lhe varias coronhadas na cabe-
ça, fazeudo-lhe diversos ferimento-. 

Alfretlo Roque, apesar tio iucspcratlo 
tia aggressâo, lutou com seu aggressor, 

i até que interveiu a ret.irdatnriu p diria. 
O ferido ftii medicado na policia r-n-

tral e o aggressor recolhido ao xadrez 
da 2'. delegacia, á ordem do tlr. Theo-
pliilo Nobrega. 

—U 2V sub-delegado da ->1 circums-
• cri; ção remetterá hoje uo tlr. Ascatiio 
» ertiuera, delcyado, os inquéritos aque 
procedeu contra Elias Nogueira c João 
Benctello; incursos uo art. tio Co-
dígo Penal. 

—No xadrez tio posto policial tle San-
ta Kpigeuia está engaiolado, desde hon-
tem, Kugenio Rossignol, pa-saro que se 
afoga cm muita agi ta . . . ardente. 

M i t l A o H t e U i w u y —O bcllo pro-
granima do conceEto, que sc deve reali-
aar uiuanhi, nesse sa lão , consta dos 
seguintes números : 

I 1'AHTft 
1. Saint-Saens -Scherzo a dois pla-

nos. 
MUc. A n u i t a Tibiriçá c sr. Jost5 dc 
Sousa Lima. 

2. ttodard—Andautc, a cançoneta do 
concerto romântico, para violino. 
Sr*. Benedito de Azevedo Marque., 
e Souza Lima. 

3. Handel—Largo, para violoncello. 
Srs. Alfried Wciszflog e Sousa 
Lima. 

4. Mendelssoliu—Trio cm ré menor. Mol-
to allegro—Andantc—Finalc. 
Srs. Sousa Lima, Azevedo Marques 
e A. Wciszflog. 

II pavtk 
1. o) Schumann—Pourquol ? 
U) Nepomuceuo—Galhofcira. 

Sr. José de Sousa Lima. 
2. a) Léo Dclibes—Laltnié. 
h) Masscnet—tiavota de Mauon. 

MIlc. Î etinor Tibiriçá. 
3. Becthovcu—Concerto riu si hcmol com 

ncompaiiliamci.ta de 2., piano. 
MUe. Anuita Tibiriçá e sr. Sousa 
Lima. 

A Lt j i Piora c a Liijht anil Power fa-
rão gratuitamente o serviço de ornanien 
taçâo e illuminação. 

C o m p a n h i a 1>i:í-S l< r i i ! > ;a -
Contratada pelo sr. J. Cateysson, es-
trear-se á a 1." de Junho, no tlieatro 
Sutil'Anita, nesta capital, a acreditada 
companhia Pias Braga, que com o maior 
siiecesso, representa actualmeute, uit 
Hcrreio, do Klo, a revista //i-r/tV/io* r 
fírrlotjucs, do nos»o collega Raul Peder-
neiras. 

A companhia, além do seu enorme 
repertorio, traz grande numero de pe-
ças uovas para S. Paulo, entre as quaes 
as seguintes : Cá f lá, revista, dc Tito 
Martins e IJandeira tle Gouvia; H,rli-
'/»<•« r fícrlot/nri, revista, de Raul Pe-
derneiras; (Jito Vn.Hn -, drama, cxti-ahi-
do por Eduardo Victorino; At/t-o ./t*. s, 
drama, traihicção de K. Victorino; D 
Mnrtur do Calrario, drama taaduzido 
por Eduardo Garrido; O» Stiierareie, de 
Victor Hugo; A Toaitlora tlr Ilcalrjo. 
traduzido por Azevedo Coitinho; .1 b'o)t 
!<• ile ( nula/ia, p^ça phantastica de gran-
de espectacuio, de Arlliur Azevedo; /.nn 
tle l/c! (o lillio sogro do pie), «vaude-
ville" de Kaul Pederneiras; | ' iayni á 
Volia riu Co/!itjo, traducção tle i-reitas 
Branco; O Trw Ho Anjrntino c tutu rio 
Suzaua, «vaudevillcsi, iratlucção de B, 
Nunes; O ]Jolr, comedia, dc Artlmr 
Azevedo. 

coQVKí.vcmt—Cura-sc só com o ;»::«-
1'IAHi \ de Mello Scnra, iisando-sc drs 
de o começo—Vidro 2S500—Kua dc São 
Bento u. 14. 332 30 — «5 

1 OOTllAf.I, 
Campeonato th- 1U07 

1'.' M.VlCll 
j Inicia-se hoje, as 3 hora.- e mei 
} tarde, uo Velodromo, a tlispu:a do 
j pcoiiato deste atino. 
| O prbóciro twttih i entre os h 
i friiirs tio Sp irt-Club Ucrmania c tl 
j Paulo Athletlc Club. 

Natiiralm-.-ntc a conco:'reiici;i t',--
eioiiad'..--, a este electrisanl • ene •'..'' 

! ser eNiraoriliiiaria, dadas a , v. nipt1 

: tle que gosam entre nó» estes dois ciubs. 
Ela os teahis: 

A lh lei ir 
Millcr 

Tomkins—William-' 'tl 
I tr. ithrriv, k >tl—IVird — Si-, 

Gutiiiell-A. Nother-Keatis-Mr. 

t .la 
eam 

ali-1 
vae | 

Itia.-

H c c r v t u i - l n tlu F i i i c u t l u 
A ' retpiisição da Secretaria do Interior 

vão ser cffccluados os seguintes paga-
mentos : 

J)e 'J;430Í330, a Schnlidt fk T ros t ; de 
2;4cOiMiOU. ao pessoal administrativo dos 
exames dc preparatórios ; dc 878»lll(1, a 
Bertholdo Gramer ; dc 600», ao dr. Fre-
derico do Nascimento Pereira ; de 00$, 
ao dircctor do grupo escolar do Sul da 
Sé j c tle 24», ao proprietário do J.letm-
qer ilc ,S. Paulo. 

Kntrega : 
lie 'JÕII$, ao dircctor do Museu Pau-

lista. 
Créditos : 
Uc Büüj, ao porteiro da Escola Poly-

tcclinica ; e 143Í840, uo dr. João Perei-
ra Jimlor. 

l * r e f u H i i i - » M m i i i - i p a l 

Solicitou-se do sr. tlr. secretario d'Agri-
cultura a collocação de combustorcs dc 
guz tia rua do Lavradio, conforme pe-
diu o sr. vereador Urbano de Azevedo. 

Nemetteu-se á Câmara, conforme pe-
diu o sr. vereador dr. Sampaio Vianna, 
o projecto de calçamento de um trecho 
tia rua Vergueiro, entre Domingos de 
Moraes e a piaça Theodoro dc Carva-
lho, e das ruas Fontes Júnior e Car-
ies Petlt, acompanhado dos respectivos 
orçamentos, sendo um de 1 - í 
par.i >, serviço a macadum e outro de 
07:73*5352 a parallelcpipcdps. 

Solicitou-se do sr. dr. presidente do 
Tribunal do Jury dispensa dc servir na 
presente sc.-sào, como jurado, o sr. Ade-
lino tle Campos, cscripiurario-lançadt r, 
por serem necessários os seus sei viços 
ua repartição. 

ser enviado a esta repartição o recurso 
interposto por Sousa Carneiro St C. do 
acto daquclle funccionario multando-o cm 
209í000. 

I'*oi enviado ao ministro da Fazenda 
o proce.-so em que Carrarcsi A C. recor-
rem da decisão d'Alfandcga de Santos, 
sobre multa. 

Rcmctlcii.sc ao collector das renda» 
federaes, cm Franca, o proce.--.-o jior ín-
fracção tio regulamento do imposto de 
consumo instaurado contra Antonio dos 
Santos. 

o delegado fiscal recomniendoii ao col-
lcctor de C.-quvury que informe em qut 
letra <lo artigo do regulamento está iu-
eurso Antonio Palumbo, afim dc que se 
possa resolver a respeito. 

Para exercer o cargo de escrivão da 
collcctorla de Itapira foi indicado o sr. 
Nourival t!c Almeida (íuiiuarães. 

P e l o s T r i b u n a e s 

CtMicetleram-se 2o dias de féria • no 
adininistrador tio Matatloiro Mumi ipal, i 
i.leuterio Borges Lagóa, nos termos da | n.1 

lei u." K4H de 30 de Setembro de 1905. i 

Q^ i - i l tu i i i t l < I e J i i M l i ç a 
C A M A R A C R I M I N A L 

Sento ordinavia em '.' th• Maio tle IWT 
1'A.SSAt . I ÍNS O N Atrpos 

F> sr. Cunha Canto passou ao sr. Al-
meida E S i l v a as crimes 3 8 9 9 dc J a lut 
E 3902 da capital. 

O sr. Almeida E Si lva ao sr. Campos 
Pereira as c r i m e ; 3 9 1 3 de C a j r r t i , 3 9 3 6 
dc J i inr l iahv e o-, aggravos 4 8 2 S , 4 ^ 2 4 , 
4812 c 4832 d a c a p i t a l . 

O sr. Campos Pereira ao sr. Thomaz 
A l v e s , O a g g r a v o 4 0 4 7 t ia capita l as cri-
mes 3 9 0 1 t le l loti icatú, 3 S 7 S t l e Santa 
Cruz do Rio Pardo, 3 S 2 9 t l e T i e t ê , 3 8 2 4 
TLE Piracicaba C 3910 de T a t u h y . . 

O -sr. Cunha C a n t o e x p o z o aggravo 
4 3 3 5 . 

os seguintes paga-Determinaram 
mentos ; tf 

l i e 52:0004000, á Empresa de Limpe- j rpiiin 
sa Publica e Particular, pelo serviço j nocl 

J I ' I . ' ; A M I : N Y O 3 

// tln as comum 
1139. • 'UL-y—Pacientes , .Toa-
Petlro, .oineiio Arante.s e MI-
Apoliuario.—Coticedcram a ordem 

'.-, pacientes apresentados á 
,ão, o;T\-indo-sc o delegado 
o juiz de direi.O tln comar-

cxccutado em Abril ultimo, descontando- | para serem 
sc 20o:0,10 pelo serviço de fLculisação primeira .c 
c soion.i tle multai) impostas; de policia . 

dc 2:01.105000, ao sr. Carlos Augusto' ca. 
de Andrade, procurador do A . y l o d e i M, 1141. Capital—Paciente, Felippe 
Nossa S-.nltora Auxiliadora do Vptran- Casas.—Concederam t, ordem tle upre-
g.i, prini.iet. fn-o ,tnf»o Uo auxilio conce- j seiitação tio paciente a primeira sessão, 
dido a essa instituição ; oavindo-sc o secretario da Segurança 

dc 1HS000, a Espíndola & Cia., pelo j Publica, 
fornecimento dc objectos para as eleições, lírivrfio crime 
cstadiiac» realisadas a 17 de março ul- j > v s.24H. P.rassuiiunea -Recorrente, 

• o J U Í Z O c.r-ofjitio ; recorrido, Antonio limo. 

Acham-se approvadaíi, na Dircctoria 
dc 0!>r;is, as plantat* apresentadas pelos 
srs. JC^isto Cenci, berrante Kossi, Anseio 
B.irreiros, Fniueisco Prospero e Nifolatt 
Francisco, 1'Vancisco da Costa Faria, 
lati* T,cvy, Miguel Mar/.o (duas), Jos<5 
Tvitcves, mn j'jr Pedro fcVaucico do Can-
to, Klias e Faijícnio de Vascon-
cellos, p*'!o Asy',o do Ho:n Pastor. 

— Devem com, arcc-r na mesma re-
partição, para esclarecimentos, os srs. 
representantes da Companhia Refina-

rclle», juiit da l? vara, Mayadon Fròn 
propor uma acção ordinaria contra Bo« 
gaert St C., para uniiuliaçâo de um re* 
giato de marca feito por estes na Junta 
Com inércia!. 

—O dr. Urbano Marcondes, juiz doa 
e vi tos da Fazenda, recebeu noeHeitode* 
folutivo a appellução interp'»sta pela 
Mio /'nulo Uailtvau* »>o executivo para 
cobrança do imposto do viaçfio, que llie 
move a Fazenda do ICstado. 

—O dr. Almeida Ivinia, no executivo 
que move contra a herança de Manoel 
da Costa I3orges, acciisou na audiência 
<le hontem a penhora feita em bens da 
ré, assignandodhe o praso leffal para 
embarg-tjs, 

—O dr. Urbano Marcondes, juiz do» 
feitos da Fazenda, recebeu cm ambos 
os effeitos a appellação interposta pela 
Fazenda do Instado da sentença que a 
cotideranou na acção ordinaria que lhe 
move a herança de Antonio Corrêa Din*. 

di»tv. 
trial. 

1'aiilista o da Compauliia Itidus-

Isaias de Oliveira. Relator, o sr. Tho-
maz Alves, Negaram provimento, dan-
do-se scicncia ao dr. procurador do Ks- j 
tado. 

/IppcHavò- s crimrs 
X. 3.676. Pira.v.imunjf-i—AppelJantes, ! 

João Peó io eoutros; appeiiado>, Cypria-
ii ) Adolplio língaretti e ;» Justiça. Kela- : 

lor, o Cunha Canto. Deram pr>vi-
; meulo. 

N. 3/'28. Hfaiança — Appe-liante, -1. 
| Anna I.-ite Xu:,-.ieira da C-.uJia; aj)|»?l- • 
lado, (Jvidio Colonibí, Relator, o --.r. • 
Almeida c Süva. .Negaram provimento.' 

.1 v/r 
Achatn-:;e A dispo-ição das pirtc^ 

!var;'is de licença pira um jogo d1. 
i"> :"!a <*ot« . Ilieiro Ramalho, .] 

f ab r i ca dc BEBIDAS;, A rua d a M> 

bo-

ii ma 
n. .> 

ou 

•irt 
Ku\ 

Ho I 

• Canceile 
dtipaciio que di 
excreíi.it», ii i rec 
Scbr.ilrlt, stjbre i 
rua Üenjamiti de 

lançamento > — f o i o 
o sr. \ <;J-prefoitt», CNI 

;I.nação d<» sr. Paulo 
:ip st») de letreir na 
f i l i*eir. ' , 19. 

loch • 

N. Cajiital 
M. .Mellilo C.: 
dro?.zi. Relator, . 
Adiado, a p. .11 !•• do 

N . I.80V. Capital -
#aça Roíim iv C. ; 

.ii i t . Rclat< . 
Silva. Ne«a i itn pi 

4.mis. i .piiid - « 
Antonio Pin'" - ro ; a 
líoine- Ferreira. 
e Silva. Não tomara:; 

— A . .ravant- , (',. j 
g ravado , (iil IV:-i 

l ' imp »-. Per- ira. 
.\!:u"ida e Silva. 

— A^ijra\'antes, lf,o-
a^^ravado-,, Ai lio 

o -»r. Almr-ida e 
.-i:.íento. 

Ag ravan t e , J<-ão 
g ravado , Thom« : : 
tor, o -r. Al incida j 
í conheeinivnto. 

^V M K o e i i i y õ e v S 
ii8i'OHf;o CHHisrÂo — Com a |»r - nç» 

do dr. Francis K. Clark, fundador dl 
sociedade dc Fsforço < liri.-.tão o presi-
dente da União Mundial, rf/aiisoit-seau* 
te-hontem no saTio K x c lsior a ítberlttr.1 
da quinta convenção paulista daquolla 
sociedade, 

A ' s 7 1[2 horas da noite, aj>o-ar do 
mau tempo, já >e achava o -lalão r« o!e> 
lo de pessoa» que esperavam .111 „<.ci-
mente ouvir a pala*, ra do distineto mis-
sionário americano. 

Pouco antes de 3 hora-,, depois da in-
vocação pelo revmo. Modc.-io I*. ií cie 
Carvalho-a c o cântico de um iiymno, 
/oi feita a a'locução de alvrtura c apre-
sentação do revmo. dr. Clark pelo dr. 
Kliezer dos Santos Saraiva, presidente 
da união estadual de í'.sforço Christão. 

!"oi, então, cantado o hymno ilh,>•/ 
thn tU pelas alumuas do c.llc^io ... er -
cano. 

O revmo. dr. Chrk, assim como todo; 
os delegados reprc-ent.: titc-. <!a couv . u-
çao» foram saudados: e u nome do* e • 
forçadore> do lotado de S. Paulo • d. a 
Fgrejas Kvan^clícas, o revmo. Kia mo 
Bra^a» e em nome da União Pai:!«>•> ». 
litn .̂ n Vo.frf.,-0 í'hristão» o dr. I%iicz.r 
Saraiva. 

Falou, em seguida, o rev. dr. Clark, 
interpretado pelo -,r. Myru:: Clark, se-
cretario gernl da A. C. M. do Rio de 
Janeiro. O dr. Clark, dissertatido ^obre 
os princípios fundamentaes do ÍVsforç.o 
Christão, mostrou a necessidade (!r» des-
envolvimento do trabalho evangelico em 
todo o mundo, diaondo que s.c traba-
llio es! A couí-ado ás mãos dos lidadores 
eliristãos e soVj a respo 11 .-abi 1 idade dei 
jovens crentes. 

Falou também o rev. Erasmo Bra^a, 
desenvolvendo a tiiesc— o • /irintifUi^:.^) 
r o jtVtbl•).'1 'o tt' 'af/io. 

Após e.-te di.-curao cncerrou-.-;c > s-
são com a bençam apostólica pelo rev. 
dr. Francis 1". Clark. 

-Hontem, pela manhã, lio.ivc reuniã i 
d : oração na .ala da A. C. .M., á rua 
do K i-.ario 11. Ir . 

—A 's 11 livra-. ;> .uiii-se aa-semb!éa 
para tratar de negócios c ai ernenle., ao 
trabalho evangélico, -en«'.o nomeada-, 
( l i v r a s r-Miiu:.. -. •-,, a saber: commis-

• de con-ulla.^, de iniciativa, d ; r.n-
prensa e de indicação da nova jau a 
•|üc de/.rá servi'- durante o provim» 
per iodo. 

— A* . 2 horas da tard .-, após a o: ação 
e o ca'.tico »le um h>:uno, l'.i!o-t o rir. 
Clrak .~oln'e a mi--ãoda l.nião Pauiisla 
d" Ksfcrço Ce,risl.ro. 

Rowlaii'is-Ftdlcr-Friese-Mc. Jean-F. 
Porto 

M u us—A rnold — Ki rsch ner 
Totnmy—J. V. í'orto 

HanUchick 
< termanift 

j S virá »1c rfjcrcc o sr. J. Hamilton. ' 

Entre os segundos fcams do Sporl-
I Club CJermania e da A. Athletica Pa r 
1 lista, será disputado hoje, 110 Ye'o.Irom<>, 
! um interessante vialc/i, ás 2 horas da 
'tarde. 

1 l'or.i a julgad.is bóas as contas dos 
j admito drailorei dos ccmileri < . do llraz 
; e de Viila Mariana, Bernanlino -Vtito-
j uio i 'ernaudes e Cario:} Eduardo de 
1 7'a'.tia Petit, relativa.-, ao anuo lindo. 

N\ 4.H27. 
10: agtfrav; 
Sampaio M 
Aivt 

Reípierimentos despachados : 
l>e Eeopoldo Machado, nobre 

roet 
tin 

>ri.i 
a pprova "*".'»«; 
de Obra 

construc-
Cardoso. 

de planta—»A' Ui-
para os devido-

Thoatros e Salões 
j rtsiiiCAimn-A companhia dra-

matica dirigida pelo actor Francisco 
Santos levou hontem á scena a comedia 

! de Molière—(i aiaratlot traducção em 
verso dc Castilho. 

Ivssa peça moiierenca uma da- o >ras 
í primas do tlieatro clássico francei',. Seu 
protagonista 6 um tyi>o que o immortal 

, autor desenhou com linhas firmes e se-
,^uras sob o ponto de vista ps_\ciio!o-
gico. 

O actor Francisco Santos esforçou-se 
por traduzir em scena c=sa lisura da 

J galeria de Molière, e, se não conseguiu 
• dar-lhe o mais nítido relevo, não f»»i 
por falta dc estudo e de observação, 
mas sim porque esse papel, ao que nos 
pareceu, não está na sua indolc drama-
tica. 

Em todo caso, a scena qtte segue ao 
furto do cofre deu ensanchas a qnc o 
c-forçado actor patenteasse a valia do 
seu talento de dramatisação. 

Os dentais artistas não podem, por 
! emquanto, ser julgados no seu justo va-
lor, por qtte a peça de Molière quasi sc 
concentra no typo de Ilarpagão, o ava-

i rento. 
i A concorrência foi regular. 

— Hoje, repete-se a mesma peça. 

P o l y t l i c a i i i ; » — Representou-se 
hontem, nesse tlieatro, a peça J*ilul(ts 
de Jírrculc», a qual produziu muita lii-
laridade no correr de todos os actos. 

Realmente essa peça é bastante en-
graçada. apesar de um tanto salgada. 

A assistência foi satisfactoria. 
— Hoje, a peça ('hristnftrro Colomlx), 

1 drama de grande eíícito. 
O espectacuio é de gala para com-

ntemorar a data ile hoje. 

. M o i f l i i i K o n j ç c — I ' m a boa cot?-
j correi:cia nesse tbeatro. Os melhores 
I numero* do bello programma foram ap-
; plaudidos a valer. 

— Hoje, variado espectacuio. 

K r l e n - T h e a t t * < » —^r•t^íos applan-
í sos e muita animação hontem, nrsae 
theatro. O programma, como sempre, 
íeve «ma execução ktn-lijne. 

S e c r e l a r i a <!<> I n t e r i o r 
Requerimentos despachados : 
de d. Aurora Prestes—«Junte antiu-

cncia da Cantara de Tietê q 
de d. Anemia Smcorá Mathias Jan-

te av respectivas anm:eucias ; 
da Companhia Mogyana—«A' Dirccto-

ria do Serviço Sanitario»; 
da Catnara Municipal tle Soce^rro— 

(Certiiique-ac <; 
d" Pedro Dollc—«Deferido, • '̂V-ta 

das informações do dircc. 
de Alienados». 

M e r v i V " ^ a i i i t u r a o 
Requerimentos dcr-paehado. 
De Clemente J. de Sousa, po-, í . / t ' 

ria Oliveira Barbosa, pedindo o pra • 
de 6 tnezes para t'«uer os concertos do 
cortiço 11. sü da rua Uruguayana, o 42, 
44 c 46 da mesma rua— « Concedo « 
praso pedido, menos para o cortlço n. 
50, que ficará fechado até serem execu-
tadas as reforma*, necessacias » ; 

de d. Maria Placida, pedindo pra.-o 
de 6 meze.s para fazer os conc t > i da 
casa nV 80 da rea Carneiro Leão— - Ao 
sr. dr. inspector -emitai io do districto ; 

de Eub Cyrillo lvima, pedindo uma 
certidão — Egital d.st)aeho : 

do idiarutacetitico Raul Marqu-s da 
Veiga, dizendo que, em d tia de 30 dc 
Abril,: s -1.111 II a resj oiuibil;- a le da paar-
muci.i •« i '.aiie P quena » nost i capital 
— -< Ao . dr. i.ispcetor sanitar'o da cir-
cumscripção 

J u s l i v n e l ^ o l i c i í i 
Rcquerimentoa despachados: 
I)e Constantino Martins—«Dirija-se ao 

juiz dc direito da 1.' vara criminal ''a 
cidade de Santos»; 

de Antonio tle Castro Guimarães — 
Indeferido»»; 
de Bento Antonio da Cruz—«Sim, dc 

accordo com a Informação.»; 
de Antonio Ferreira da Silva — «Kn-

tregtic-sc, mediante recibo»»; 
dc L,ui/. Gonçalves—«Indeferido >; 
do dr. I-^andulpho Monteiro— ^Xada 

ha que deferira; 
de F . íieraldo— - Ao sr. delegado, pa-

ra que se digne pasmar os attestados de 
accordo com as condições 11 c 12 do 
art. 25 das IiistrucçOcs Policiacs-; 

de P . Martins dc Carvalho—«Ao dele-
gado dc Bariry, para informar o devol-
ver,! ; 

de Manoel de Sousa — «Prove que é 
casado >. 

S e c r e t a r i a ( P A ^ r i c i i l t u r n 
Foram despachados os seguintes re-

quersmrntos : 
De Fram, Virgens Filho c João Har-

tmann — «Deferido»; 
de Ant- n!o de Abreu Guimarães— 

"Inteirado, juntando se aos outros do 
mesmo assampto exi«tentcs na secreta-
ria^ ; 

de TCttgenioCasado Hcrnandez — «Jun-
te o documento comprobatorio da des-
pesa«; 

de LfUix dt Vaaconcellos—«Deferido». 

de Vicente Feolla, Anuída & Irmãos 
e Avelino I.eite de oliveira, sobre im-
posto- -v Restitua-se»: 

fie José I.op-, Calças, Maria Notari, 
; laiciano í«atovre •• Joan-oa i,ombirdi. 

«Ijre imposto— Sim, pagando o imposto j 
t ir» praso de cinco diasn; 

de José Joaquim R<»drigues( pedindo' 
i para levantar calçamento, e d Veridiaita ' 
! Prado, sobre imposto—tDeferido»»; 

«lo presidente fia Sociedade • )pcraria 
i de V.lla Mari.-I.TM, pedindo j>ara dar es-
• pc. tactdo e Sabina Ata.iasia,pedindo li-
| cença -especial— «Sim. em tcrtno.s»; 

de d. GaiKicIla dc Araújo, pedindo ' 
! praso—'l oncedo o praso de .ses -enta t 
idias»; 1 
I de llellino Sc veri no, sobre imposto— ' 
; «S im, pagando o imposto do primeiro . 
trimestre»»: 

de Antenor Fernandes Cantinlio, so-
i bre imposto —«Sim quanto á multa, se 
1 » impo-to for j)ago no praso tle cinco 
dias. < > imposto é indivisível ; 

d«* C. Xogueira, sobre imposto—<• \ão 
•"•tá sujeito a qualquer outra taxa, por 
já ter pago a dc 5o • sobre a taxa ti-

I xa»; 
de (iiaeomo Iutino, sobre imposto--

"Compareça ao Thcsoifo para pagar o 
impo-to 

-A-gravar-t •. J. < -re 
d. Anua Catidida i 
. Relator, o sr. Tliom 

Deram provinu si o. 
X. 4.S31. I» -sealva.'... — Aggravant, 

( Inste t.aivari e outros : aggravada. 
Camara Municipal. Relator, o .sr. Ti 
maz Alves. Negaram pro.imento. 

r*.i'tr:i « 

X. 4,i»Sf>. Capita 
Pamplona. Sobrinho C 
dos, Gonçalves Campos 
tor, o st*. Almeida e Si! 
os em^-.argos p''.-> voto d 
presidente, contra os veto 

— A ' noite, com 
saião F t ••ftsioi 

> orador sobre a 
!) ms no nn/i im• n ' ) 

o d-
Ei! 

lisad 

numer 
íe/.-:»e 
hhrrrilo r 

a/0)' 

tr VI 

— Km ante.-;, 1 

np.: • mbargn-
Comp. R •!- -

L , Receberam 
de -ee qiatc do 
• !os sr.s. Cam-

Tam 1 falou ( 
ar.i; : va sobre 0 

le f-! rça «-.••.'a J 
O r-' ' grauiui 1 
A* hora - d; 

,tan de Moç 

Re uni; 10 eoii-.: 
—-Or. açã< >—Hyiui 
p r i . u f, >nfe de 
Adol; |l.:10 íl-nip 

<» tu CS* 

.Icvral 

g ' ' 

de hoje 
a manhã, 

iOder 
< >ra< . 

É O seguinte: 
na A S S . iç . . 
1 do Ro-ano 

•;R.T Tranquilla 
A H-.ra 'i s ui-
-]);ritual •. dr. 
» - Hvmuo 11. 

pe Pereira e Thomaz Alves. 
X. Capital. — rimo 

Ccsaria Braura de < íliveira : « 
Adão Antonio d 1 í,uz. Relator, o sr. | 
presidente. Julgaram d»--,ertos os embar- , 
go-. 

X.4.811. Capital.— Kmbargante, dr. Jo-
sé Theodoro Hayeux : embargado, Pierrc 
Duchen. Relator, o -r. Thomaz Alves. , 
Rejeitaram os euib,u*go». 

T I i l > I I I I ; i l rio « J U R . V 

Pre.-ideutc, dr. Meireiles Reis. 
Promotor, dr. Sylvio de Campos. 
Físcrivâo, sr. Dias Batalha. 

INTE. D . . 
trga 1 >, 

481— As 
em '.odt» 
— O • 
Hora TRS 
dr. R . 1: 
ramento 

Ao me 
K.VRURS 

, OEUÇAN 
O M I M ' ! ' 
e minut 
itupii!!.' 
. Clark 
c'»m or.i 

da fí 

K 
(»rnç 
de > 

oiião ao -ii" livi'i 
LO—'A América 
opportun idadt -

em não houve numero le-
ão neste Tribunal, 
ippicmentar foram 
eguintes srs. jurado: 

ortea-
! !R . -

Val.c 
Rath, 
Fau -
s, tlr. 
D i a s . 

Saporito, sobre imposto 
10 Thcsoiro, onde será 

| de Domiu, 
| —«Compare» 
1 attendiíio»; 
; de Auitta Vitta, s bre imposto— 

-Mantenho o lançamento, por ter sido 
j anplicada a taxa ;nenor «la tabclla»; 
' d i Fclicio Ponci, sobre extracçáo de 
j barro —«Não tem togar o que pede, por 
! ser prohibida a cxtracção de barro ou 
1 areia no terreno ."forado»; 
j da Companhia Fabril Púitlistana, so-
| t>rc imposto— Altere-se o lançamento 
| de aceordo eom o parecer,»; 

de ' Ribeiro & Comp., sobre impos-
to— "Indeferido, por não se referir aos 

! requerentes o lançamento contra o qual 
r clamam >. 

Ainda lio 
gal para 

Da t rna 
dos mais os 
silio da Cunha, Jo-iê Ríaria cio 
Júnior, Carlos Salvador, Carlos 
Theopliilo A::ionio <1«J Aguiar, dr, 
to Ferraz, dr. Alfredo Corrêa Di, 
Manoel Limlolphci de Matto-> 
Adolpho A. Machado, dr. Ant<-nio Cor-
los Salles Júnior, João Rosa da Cruz c 
Theopliilo de Oliveira. 

Hoje não haverá se > ao. 
Amanhã, se houver numero, será jul-

gado o ré o Rocco Pa-sari, por crime de 
morte. 

K' .seu defensor o dr. Francisco Ma-
noel Raposo de Almeida. 

D e l e g a c i a T R I N C A I I 1 

l < b » r t i m 
I Renlisaram-^.e hontemasaudiencias or- | 
diuarias dos drs. M -irelles Reis, God'»y j 

I Sobrinho e Clcmentino de Castro, sen-
do as incstnas bastantes concor âda.s. 

í —Foi devolvida, devidameo • cum- , 
i prida, a precatória expedida polo juiz 
>da 1? vara commcrcial. a r.- u - i iuc t>; 
de M. Hadad «Sc Irmãos coucra Ale-

J xandre Moasnab, de Pindana 11 n ,aba, 
endo sido a mesma aceusada hou eni, 

na audiência daquclle juiz. 
Rei«ett«»u-se ao administrador do cor* —Na audiência de hontem -io juiz da 

reio a copia do termo de fiança prest 1- ( l-1 vara, Issa Antonio de Mello aci itsoti 
d i pelo agente <lu correio dc Chanaan. | a citação feit 1 a Jo>«5 Fortunato para 

depor pessoalmcut' no executivo por 
custas cm que cont« • m. 

—Xa mesma and... ia Rodrigo Fran-
cisco de Carvalho (íneco lançou a Ma-
noel de Jesus Kelmarço do praso para 
contestar os artigos do habilitação da 
herança de d. Maria Benedita de Car-
valho Gtieco. 

—Guilherme Cardoso.onçalves e An-
tonio Zambrano offerccratn Iibello e 
mais documentos nas acçècs ordinaria^ 
que movem a I^ttiz Matarazzo e á Com-

dr. F. K. • l irk 11> s 
Os male.s s'.< iaes 110 Uras 

prejuízo para o futuro da 
zer dos San'os S.-raiva -Oi 

Ksforçadore-, a vau 
rom o Mi/p; Ji \ • éti 
5 hora.» da tarde. 

A\s 7 1[2 horas da 11 • »• . 
J -Isior Á rua Floreuc 
11. 20. 

i Se-são de enceiTtonenlo »L 
• - Oraçã" - Ifytnno K- é-rçat 
te !.»--- <'hri-t". tuna urg-.-.i'-, 
para a -salvação des» i»ov«» 

aurio H'»: -.e-.> 1 lui^.-n.' «» 
no n. 484- « » futuro do m«, 
Pis forço Christão , rev. dr. 
— ()ração- ín-íalla<;."i » o:: 
da Cnião , rev. dr. !'. II. « 
!|I> n. 23—i'!n ••:••' i-M>-nt<» • 
e a bençam po-»to',i a. 

O Tr .V : O 

ítohttf tii' • y.l..q„.o •'< L <.' 
ISan.anetro a 0* , ás 
7 horas da manhã, •*•'• -,». 
2 h'>ras da tarde, 
0 horas da noite de hont 
Temperatura mínima t • 
Temperatura maxima, 1 
V.-nto predomiwante. a'.' 

tarde, sul. 
Chuva em 24 h« ras, s 
Tempo gera" , 111.1 u. 

I'#nce 
a a c.' 

gra . ' 
I . B -

amen* 
de, .I 

F. K. 

RIV. 

»> mal. 
IR.111. 

A fim DE que O Ministério da I n d u s 
Iria, Via;ÃO eííbras Publicas resolva so-
bre a concessão do credito preciso p a r a 
O respectivo pagamento. rcmctleu-se-Ihe 
tuna couta da Companhia M o g y a n a , 11a 
i m p o r t a u c i a de 17*000. 

Fo i ao sr. ministro da F a z e n d a O pro-
cesso em que Thcodor Wil le «Sc Comp. 
rccorre-.U do avto do inspector d* Ai fau-
DEGA DC Sant. » Impondo ao com ,nau-1 ; . L T L . L L A , , E S L R O , , - „ , , , „ , , . 
dante d-, v a r o r a l l e m a o r . - M : Segiomand _ „ ,lr. (. ;EM,nt>.O .lo juix 

era tr.itament-l 

s , I 4 
l' J 

a mul ta de 171*2*0. 

I ForaTu olvido» ao collector federal EM 
J Tattbaté >S títulos de nonieaç."es do 
| agente aux i l i a r Alfredo Cândido V i e i -

ra, e tio ajudante do escrivão H o n orlo 
J o v i n o . 

da 4.' vara criminai, 
despacho pronun i nd 
ettiif>o, por crime de 
tc. jalgatido a .-i a i:. 
nnnc 

Commnnicow sc ao sr. ministro do In-
terior mie fo i Testftnido o requerimento 
»le Antonio Fçrreira Gondri, 

JII IZ 
reformou o seu 

> Sabbatino Pa-
en'aíiva de m >r-
iroccdente a tle» 

apresentada cor.tra o mesmo. 
— O dr. AdilVr-..» Garc ia , ! " , promo-

tor publico d.i capitai, apresentou hon-
tem ao dr. M irei!.» Rei» , juiz da 1? 
\ara, denuncia contra Armando Moaue-
go, como incitr- ;; i p.na.s tíf> 
33S do C ó d i g o PCAA I , por c r i m e 

nosrtTAi s 
Movimento H'»-[>i'al da 

Casa de Misericórdia, no dia 
Maio : 

Kxistia 
Kntrrr. ar. 
Sahiram 
l'alleccram 
Kxistem etn tratamento 
Foram dada . . ta 1 pnd . l »t 

de medicina, 14 de cirurgia, - de gy-
necoloí.' ia, 67 de ophthalmolo.if.a e — da 
oto-rh i no-laryn gologra. 

F -ntii appiieados rO pequeno 
v. s e feita- 2 ufK-rações, 
c l il* pequena cirurgia. 

A pharmacia do Ho-pi 
receita-, sendo: 120 para 
terno, 22f> para o serviç» 
para o Hospital dos I 
A- v!o de 3fendicidad< 
DOS FXPOSTOJE. 

Faleceram no ho rir.il : V i : mte Se* 

CVL 

IS 

J 

enrati* 
-.e*ído 1 de alta 

tal aviou 54 '1 
<1 serviço ia-

viço extern«>, —• 
asari , rwtr.i « 
e — tora a C isa 

garre 
Teira : 

ratr V 
I.ticia de 

Maria firiden, iranr 
ta l , 

y.i. 
; »ra 

M \T V D O I ^ O 
Foram aeat 

ro Muti • .pai . 
ío, hont.»ni no M«tt 
i2 bovinos, 60 .sttino 

artigo | or trios e o viteilos 
dr es- Foram iruiúii-idcH : — 10 puIm-V-
tirma — , t dlionato, do qual f« i \ictima 

Determinou-*e ao coll-ctor das rendas i commcrcial Irmão-, r . - w . : .. 
t federa^- que providcncic 1.0 sentido d * . —Xa audkacàa d- bOuua tlodr.Mci-

ftg^rU^d : bo.^-os, e l pulmão e 2 figa*, 
cios de s tnos . 

I^mblema do carimbo;— A^tlor, tnkJ 

J k i 

» 1 ? 

1 i\ 

I 



COMMERCIO I)E SÁO PAULO — Sexta-feira, 3 dc Maio dc 1907 

Os bichinhos Movimento geral do café n praça de Santos, durante o aez de Abril 
A t T A B O C A l f B U a 

CIKIIKUIÃO .1KNTI9TA 
K i t d* 8. Santo n. I I - « o 

Bú» 1'nulo-TcloiilioiM u. 13M 
DESTINOS SACI'AH KXINTRNO. KXrOBTAUOREH KNTllAUAN VENDAS IIAI.DEAIIO 

IT. da C a m p o s M a l » 
Clriircliiu iIimiIIkIh Kxoculn lodo i> «iimlHare Ira-

Imlho llilmeiilt. u Him pniíiniHO pelou |irot'i'«sos 
inilfti HiiriffiçouiluK e |mr pri-vo* inoillros. 

Ai i*eitii iniKiniH'lito i-iii |iri'Htntíii'i mitn»ii»i"i 
vlniiHMlIi' rontrnlfiilii" ''iHimilliin, ilns H 111 f) 
hnruv itii mriliv Itiul Jn.c 11'iulfnci'i u 41,-Tu-
hphunu. l̂iH ______ 

l in i l Oornn 
rirurKUo ilenllstn. Arceltn Irnliallioq nn proíl-

lav'n'1 |.rt'V'laini'iili'i'iíiitiiUml'H i' Kimmtldos. 1. 
|iiH'iuliilitili) i iii 1'iiui^iii u priitliu-HO denuriii. 
I.iitliurtii I' ic-nlik-lirlii, rim dn S. licito n. 7-1 

J o . é C o a l h o d . F a r i a 
ClrorKiuo '1*'!'t!>ta, rtiinmuniiiu noa neui rll<íü-

Ifs i.' iiiuIkii-, ijllu nimli.it o kuii ifublliutu para ii 
mu (tu K. Ilciilou. 111 oudü relido com sui» lamllu 

511.021 Antuérpia 
H2.8.S0 New-York 
Í>2.(il9 l lavrc opção 

.335 Ncw-Orleuils 
4').14'J Hamburgo 
32.333 Kottcidam 
31. lilli Bremcu 
2').'I0K Triestrc 
24.52H Buenos-Aires 
22.KOH Gcnova 
21 .028 Marscllia 
l').27H Barcelona 
12.07.1 Maloca 
11.0V7 Santauder 
11.914 Sevilha 
3.150 Cudiz 
2.201 Huclva 
1 .v0(»7 r.ondrcK 

H.Vi Alexandria 
750 Gibraltar 
500 Alicanlc 

74 .Nápoles 
57 Mimteviddo 
30 Valeueia 
3 l.isboa 
1 V í K o 

3.40M Spuzia 
Bordão» 
San Sebaslian 
I«ivorno 
Rronswick 

Th . Wille c c. 
Nauitianti ( íeep e c. 
I I . Ellis c c. 
ICd. Johnstun c C. 
Arbiickle c c. 
Krisclie e c. • 
Frado, Chaves e c. 
Ilard Raud e c. 
Ouduf. Fonseca c c. 
üorremier, Bülow e c. 
Sociedade Franco-Brasik-ira 
Uarbosa & c. 
NoKsack e c. 
Ualdwiu e c. 
M. Ituiigliliu c c. 
Prado I.imu c c. 
Schniidt e Trost 
Malta Cer<|iiinlio c c. 
A lves Iyiina e e. 
Sallcs Tuledo e c. 
Irmãos Maffci e Ferreira 
J. I). Mar t in* 
r i l i . Martiiielli e c. 
(.'iinlia Bttcno e c. 
• ieortfe W . Knnor 
Flll. PnKlikl Carbone e c. 
I>iversuit 

4$000 Calmo 
4JOOO Fraco 
4*000 » 
4Í01K» Calmo 
4#000 » 
4Í000 Fraco 

ÜMr.O 
Í450 
#4ii0 
$4litl 
$400 
&4<>0 

3J900 
3Í900 
3S900 
35900 
3*900 
3S9.TO 

Calmo 

Estável 

$460 
5400 
$400 
«400 
$400 
$400 

4S000 
3$900 
3Í900 
3S900 
3.«900 
35901) 

Calmo 
Firme 
Fraco 

P i i l p i l c H d o M í i l ; u - h i a s 

M ílS O leão, (tffllidy (!Qc/lO)'iQ 
Não ficam lambem ntraz. 
Vão traacr-me bom soccorro • 
Um bom maço de pcllej^as..» 

I>J.NTIS' 

Fraco 
Calmo 

S460 
$460 
,?4M) 
$400 
$460 
S40Ü 

3$900 
3$800 
3$800 
3$800 
3$P00 
3$H<)0 

Calmo 
Estável 
Firme 
Calmo 

]'IRMA CONKF.A 1)'AYII,A 
C O M 

« \ i l > r i c a « I c N a h f i o ' ) cirurgião d 
«ioelia, tem o j 
( • / , faí''i, na >t'í 

brado, (poti 
oni *«;t íamilw 

Fraco 

3$v00 
3 $ S O O 

i ip rmc ipa .es • 
jip _',rcs.-o.-. da \m 
« xn i.i-. familiasB 
i/i'> (Itf ilili') i')>'M 
] ) .Mico em 
lliar com ccjisid 
<111nos flag» ll® 
4 , .jdaclc tí.t vi® 

( ! o n o intirres® 
mais tinia vez • 
xos, bem tiei.lijj 

r.-tar i n c l a i f l 
ct< . CiaranlimloJ 

i.!* muitos antlfl 
ti í ial de primei 

l'ar, encriibtrM 
flentcs naUiraesl 
;m .-malias da \)ã 
ht;as moléstias. I 

T a l i c l 
K:ctracção de & 
iCxtracçâo do 1 
bocea •] 
Collocação de clil 
Com mais de efl 
Collocação de I 

vulcanite 
Cf-m molas de 4 
i ltapas de oi rol 
i \'tda dente a mi 
Chapas duplas j 
IJrid£ Work— 

ric&no) de oird 
Coroai* de r»iro 
I^iveta simples | 
Pivots» obturadoj 

2.sf»0O a 
Obturação a oií 

C A « O T A < i K M 

Kio *le Janeiro 
Paranaguá 
Porto Alegre 

Hoje, a apostar 
De arruar estoiro, 
Pois vou j »tjar 
Tudo no toiro ! 

i: I Nl>] M F.NT08 FISCA KM 
A Rccebedoriu rcntleu hojo, 81:5«3ifl20, sen 

do: «fin cxpoiiHÇüo, 8l;2ÜI$72fl; cm iinpostos. .. 
I8'.»$a00 c cm i?stnm|>llluiB, H2$700. 

l*m imposto ilo It irs, rendeu í)8,•!!•:! írniuo*. 
Cutt': despachado: Ü2.830 nuecas «; 40 k? , c ern-

bmendo, 47 059 fnccH«\ 
Km egunl data do 1000: rendeu 21 460|4ãG; 

dfspiichanim sc 7.t»01 6aceas o cmharcaram-̂ v;, 
H3.6U vaicas. 

A Alfândega rendeu hoje 133 0G.V*2íl. sendo 
ern paptl. 71.505:51'); cm oiro, 42104-1650; cm 
romumo, 0 5!)0.f4'i5; em efitumpilhuf, 5:2L!0̂ 1ü0; 
em inH'i>st j tle teleyrapho. 43r.$'i9J; «ellu «I • v« r-
l)i», lfti'$700; cm licenva». 110|0t'0; «ulsis, 93l$027. 

Km e^uu) <lala <lo miiiio f.Msuik-la, ivii'1'.'ii . . . 
111:1041841. 

f.lvcrpool e oscs , Oravift . 
Itordinux, Ma^ellnn . . 
llnitibvuKO, Anunciou • . 
IlreiiuMi, Aachon , , , 
llremeii, Wwrzliuri; . 
«ienov.i Wupoles, Hardegnn. 
Buutluimpton e» esef., Ar.iyuaya 
Uordenu*: e oscs , Ksmcralda 
New York, tíoyaa . . , 
Ilamburgi), Ma>-edonia . . 
Huutluimptoti, Dnnulie , . 
Itordeaux, Amn«one . . 
l.iv» rpi ol. OronHi . • • 
llumburg". Tucuman » . 
Uri m n, Uotm. . • . 

j»o porto <le Santos: 
Km Maio : 

Houthnmpton, Ara*;on . 
Gênova e eses., Ravcua. 
Hamburgo c eses., ('ordolia . 
Nápoles e cieos , Argentina . 
I.ivcrpool, Oravia • 
IlmiiburiíO e esí-f., Asuneion. 
Mue:n»s Alref», lJanube . . 
Monte\i«1io, Urlssa. 
(ienovn c cs( s.. Siirdegna . 
Soulliampton. Ara^mijii. 
Ilijenos Airrp, Amazou . 
Southarnpton, Danube , 
lliieno^ Aire", Th ames . 
Hamburgo e oscm., Tueuman. 

Idcm {2.R Idem cmiff«fio)ex 
juros — 

Idcm da Tamnra H. Sluiío — 
Idcm idcm (2 • cmSsPfiu) — 
Idcm idcm de Cî a ibanca — 
Idcm idcm da C. do .S. l'ar-

les com 10 ex-juros 
letras da C. do Campina* — 
Idcm de Campinas de 200$ — 
letras <'a c. do H. fnu 

das ralmelras cx Juros — 
Iib-in du Cumaru de Rl<) 

l.iato — 
idcm da Cuinnra de Jun* 

diahy — 
Idcm da Cumaru Municipal 

de Araras ex-juros — 
Idem da Camara de Ilibei* 

ifio 1'reto — 
Idcm, a 80 dias — 
Ideiu da Camara de Ilibei* 

rAosinho. — 
Idcm, idcm, da ('amar* da 

Itatiba ex-juros — 
Idcm da CmuriradcS 1'edro 
Idcm «Ia Camara de Santa Rita — 

ACÇCKB DE BANCOS 
Commcrcio o Jndnstria 3»s$ 
Idcm, idem, a CO dias — 
Credito Real, enrteira hypo* 

th cearia • 
B. 1'aulo -
Idcm, a «0 dias — 
Unifio deS. I'an!o 55$.V0 
Idem a !'0 dias 
Conuc. Italo-Brnsiliftna 290$ 
italiano dcl Hrasilu — 
luduhtriol Amparense 

ACÇflFH DK COMPANHIAS 
MoR.vnim Í>w)$ 
Idcm, idem, a 30 dias 
Idtm, a to dias, vout. vend. — 
1'aulicta, 232$ 
Idí-m, idem, a 80 dias, — 
Melhoramentos H. 1'aulj 

, I' «o «lia- — 
Antarctica 
K. do I*', de Aranciunri — 
IndtiPtrlal de H. paulu — 
'̂i<iIll̂ ia Hanta Maria — 

TeJcphonica — 
1'nião Sportiva — 
M Üaekardy 2-,$ 
Paulista de Klectricidala 
Mccaniea — 
K. de Ferro de Donrftdo — 
K. de Ferro Itatibenso -— 
Paulista de Seguros, e. 4 "í UOji 
Ann. (Jeracs do 1'aulo 0 '[. — 
Retristadora do Sunt->s • 
Companhia ('cntriil do Arma-

zéns (feracv, «1-10 f. 10 j» 
Fabrica do Cimento Italo-Bra-

sileirn, int — : 
Moinho Santista epiO [. — 

DKhKNTURES 
Tcb phonira |2i$ 
Norte 1'aullHta — 
C. Fab. rauilstaim lOOí 
Km presa Águas e Kxg. do Ri-

beirão Preto 
Industriai do H, Paulo lü0$ 
TJiermal do Caldos ex-juroj — 

LETRAS IIV roTII EC A RI A9 
Ranro de Cxcdilo Real cm 

liquidação 10$ 
Idem a U0 dias 
Uimeo U. do ti. Paulo, 70$ 
Idcm, idcm, 80 dias — 

l'I;AçA DO COMMERCIO 
Kstã como inspector do mcz do Ab 

Jo-ó Maria Alves Ferreira Júnior. 

L O T E R I A S 
Resumo da Loteria da Capital Federal 

extrahida hontem : 
rui!MIOS DK 20:000$ A 2:000$ 

14139 20:000$000 
14723 2:000$000 

1'KUMIO Dlí 1:000$ 
99£6 -18423 

rnr.iuiU.S Dlí 500S 
3346'J 41066 44085 

rRi-Mios di: 200S 
3370 3614 0564 7633 11458 17793 

20406 25562 27498 3'»835 41007 44711 
rKlvMIOS DK 100$ 

959 9553 10127 1014Ó 12911 16831 
1^734 16322 25880 27904 29836 29904 
32t64 32989 38772 43324 46344 44£03 

44883 45860 49786 
AITRolIMAÇÔKS 

14138 c 14110 200*000 
14722 e 14724 lOOfOOO 
9955 e 9957 5ü£OjO 

48422 c 48424 50^000 
UKZfcNAS 

14131 a 14140 40S900 
14721 a 14720 205000 
9951 a 9960 20-000 

48421 e 48430 203000 
CKNTIÍNAS 

14101 a 14200 85000 
34701 a 14800 6$000 
9901 a 10(i00 4$J00 

48401 a 48^00 . . . . 4$4J00 
FINAKs 

Todos os numero.-» terminados em 39 
têm 

Todos os números terminados em 9 
têm 

Tele^ramma recebido pela agencia ge-
ral dos srs Júlio Antunes de Abreu & 
Comp, 

I I p . \ V . l à o r i l o n N p e u r u , 
niedico-operador e parteiio. Con-
tullorio, rua de S. liento n. G3 
(sobrado), de 2 lis 4 da tarde. Te-
Jephone, 1028, Residencia, Ala-
meda dos Bambtís n. 1, ató As '> 
horas do manhã o depois das 1 
da tarde, Telephonft n. 464. 

90 nt»S V) Juüio 

l ^ l i o r l m l o r c M 
í.ibta dos exportadores que pagaram direito 

hontern, na Recebcdoriu dc Rendas: 
Tlicodor Wtlie A C. 8T:201$5ftO 

í)s mesmos, frs. 45.000 
K. Johnston A f . 15:^0^52 

Os mesmos, írs. 19.059 
Uai d, Rand A <*. 3:873$228 

Os mesmos, Ir*. 8.250 
Naumann <icj»p A Ltd C:8.*íl$0U0 

Os uiesmo.v, frs. 8 301 
Prado, ( h.ives A C. 8:720f000 

Os mesmos frs. 4.500 
8oeietó F nanoicre 8.10&$0(K) 

A mesma, frs. 3.760 
Nessack A C. 2 857|0(j0 

Os mesmos, frs. 3.450 
Krlsch.» A C. 2:Mf-f00u 

Os mesmos, frs. 2 595 
(iodolr- !o da Fon«ocft A C. 3:242-̂ )00 

Os mesmos, frs, 1.50o 
f j Vdlaça A C. 

Os mesmos, írs. 710 

Assidura das crianças 
C c á i m t m pouoot d i a s com o u n U!J 

T a l o o b ó r o d * A s s i s 
Formula do Ar. SYLVIO .VA IA, .l.xli" j 

dinetor ifa Matrniidadc tia S. l'on'j 
C o m p U t a m e n t * l a o f f e n s i v o 
IWj ni-n I n d i c a d o r Obttwação a pli 

l ) r . D o m i n g o s J a ^ m u i b c 
Moléstias nervosas, Hypnotistnoc: 

f,;e>tão. I ^ í í v . a p p l i c a ç ã o 
c o r r e n l c M d e «alisa l r e t | i i c n e i i i 
d e A i s o n v a l , cm todos os ca . -> 
indicados. 

K U A J A « i I T A K i n K N . 21 
Jjas 8 ás l<l c 'ha l i tis '<i 

864 30— f 

Fcr idac 
Cura-Hc a ferida por muin volha e r . 

belde que seja, tomando o rei do.-i ' 
punitivos, o Liiixir M. Morato que 
vendo em H. Paulo, na cana I »\KU! L 
& Comp. ali. 

Obluração a esi 

S r . A l v a s de L i m a 
r.i ünlvcrsidado do Paris, rir. da nor.cf. Por-

tnsucün c da Santa "asa. Ksp. moles!. RTrjranfs, 
icnhoras, vias nrinarias e partos.— Rés,: rua do 
Üom Retiro i». -12.— Cons.: rua do 8. Bento 
u. EO-A (das 1-' m 8 1]2) Toloplione n. 801. 

b r . Atal iba iUoronco 
Membro ii i Sociedade Ojihthalm<.'li>giça d : íl« i 

dei r Mole» tias dos olhos, ou\ idos o aut i 
Oonvuliorio, rua fio H. liento ii <57, das 12 :is 3 
RcKideneifl, roa Paulista n. 12-A (í.lbcrda«le) te-
lephono r 154. 

i)r. ZT. de Moraes Barroa 
Pmtflro c operador. Com praticados hospita"* 

europeus. Medico da Materridado e clrunjião di 
Santa Cnsa Consultorio, rttn do s liento n. •'•>. 
«Ias 2 ús 4. 1'csídeiicia, rua 7 do Abril n. 45. To-
leplione n. 200. 

Dv. R o b e r t o Gomou Ca lda» 
K-peelalista dc moléstias dc crianças. Consul-

torio, um da (fuitanda n I, sobrado. Consultas 
de n ús 4 horas «Ia tarde. Reddcncia, rua Mu. or 
Quc.liiiho ii .'. iCoiw.larão) '1 «'Irfhoi.c 

D r . Ayro» N e i i o 
Molci-tias dc ' r.H. eírur^ia o parlo-- • 

r-idtorio, rua do • ^..nicrrio n. I It R<"-! 'diria, 
alameda Knrào <!• Pirueleabn n. hó. j^fiio 

Os mesmos, frn. 
Flll M'.r! nt-lli A < 

Os mesmo-, írs. 
H- ntlquo Metx.gcr 
y.crrcin' r, Ibilov. A 

Os menuos írs. 
Itslo .a ncricano 

Consultorio al 
da tarde — as j 

8 — R U A SA 

.1 rreira 
I » ri lio 

de Sonsa Dantas 
Ha- « ris. Mon -ai A C. 
Diversos 

C L O i O 
" i i n. c 

i r i c i GYMNASIO HYDECROFT K l o v l i n e i i t o d o P o r t o t l e 
M a i i t o w 

Kl)Iradas : 
Dia 2 
l)o litodeaux, com 20 dias de viagem, o vapor 

íraneez Poiiou, do 11:í2 toneladas; carga, vários 
gri.i ioe; consignado a Antunes dos Sant» .V 

Dc Rucic-h Aires, com 6 dias de viagem, o va-
por iillc:ti.-.o si^maringon, de HCtí{ toneladas; 
consl.-cado a Zcrronncr, Bülow «V. 

Sabidas: 
Para llahia lilanca, o vapor inglez Fanny Lo-

dp', em lastro. 
Para Hremen, o vapor allomão lleldelberj, 

com cafc. 
Para Antuérpia, o vapor alie mão Spartu, com 

cnfi4. 
Para New York, o vapor ollcmão Oídrumc. 

com c;lfr. 
Para Rosário, o vapor íngle/. Chaiam, em 

lastro. 
Para Now York, o vapor luglcz Tcnuysou, com 

Colle/jio hvjlez — l/ittrnaío r. Flrlen . 
i •: st a n r i.i :c im ií n r o mo d p: r.o 

di: kdccaçXo, kouipakado ao c;v?.r. ..-; 
2C ACIONAI, 

Cursos: Gymnasiiil, Cotumcyrml 
a hrliminar 

Acha-se aberta a matricula para 
Cttr. o Preliminar junto a este (iym::. 
sio. 

Neste curso são admittidos alurnn 
em qualquer dpoca do anuo, qualq 
que seja o estad > de adcatitamcn o, 
nelle sc preparam para a matricula i; 
primeiro anno <lo curso gymnasial. 

Comprehende este curso as se^um'-
matehas: 

Portu^uez, in^lez e franccz, ;iritl»< 
tica. historia go Brasil, geo^raplua, 
senho e calli^raphia. 

Iudcrendente deste curso tatnb m 
rao acceitos em qualquer época aiui; 
nos que se queiram preparar paru i.v 
ntc «lo admissão em qualquer anno d 
curso ^ymnasial. 

Para prospcctos e mais iuformaçiV 
ria secretaria do (»ymuasio ou com < 
srs. Ferraz & Procopio, cotnmi>sari 
rua üom K-itiro u. 74. línviam-se pr 
pectos a quem os pedir. 

São Paulo, 1." tle Abril de 1907. 
O d ire c to r, 

(3) 854 O. IlANSSfc.v 

• • A T r a i 
C » m p : m h i n | 

ÍOíTOj (Mil SIIU 
p e l a j i r p s p n í d 
possi i i i H c r d cm dcnnlc, d 
I i c í i s p r ii a o é 
s i v r o i c i a . H n i j 
í í r v m . S l o l t á 
inorc i í » II. I t i j 

i P a u l o , I 

€1 C A M B I O 
Ainda hontem não houve modificações nas 

tabellas adoptadus pelos bancos, pois aíflxarara 
as intuiu «'o- dias anteriores. 

O no<so mercado de cumbiacs abriu bont< ni 
calmo, com os estabelecimentos bancarlos olf-'r-
t indo os seus saques sobro Londres, na base dc 
25 3| 10. 

A's 11 li2 l.oras da manhã, mais ou m nos, o 
Jlia iiianischc Uank lür Deutschland negociava 
cm eondivecá, papel repassado na base do 15 
71».'. 

Inactivo, c com estas taxas cm vigor nosban-
«• !••, encerrou-so o mercado, com insignificantes 
negocio*' r»al!F,ados no correr do dia. 

h extremos foram de 15 3110 a 15 7l32. 

Despacha loj •. 
Para P lenos A irei 

com vario" gêneros. 
Para Buenos Aires 

com café* 

nacional Oiioi 

10. í ' \ S o r o c a b a n a 
MOVIMKVTO DK CKRKAIS 

I)espacha«.loH de São Puulo, nu K-.taçâo 
ibana, para «» interior : 

Milho, saceas . . . . 
Feijão . . . . 
Arroz . . . . 

Despachados do interior para S. Paulo : 
Milho, eaccas . . . . 
Feijão . . . . . 
Arroz » . . . 

Os soberanos foram hontem ncroMilos pelo 
Loiidcn ou d Ri ver 1'lule ituuk, fínuco < n mnc.taU 
Jlalo-£r:uflirihC, JJratiUanitche llcuKjir Druler^ 
Ivnil e pelas easas de cambio ao preço do 1G$J0J. 

M o v i i u e i M o d o p o r l o d e S a n -
t o s . ( l i i r a i i l c o m e / < ! e A l u i l 
« l e i o ° 7 

K N T H A D A S A' taxa dc 11 r.|l6que foi a officlal de hontem, 
fara letras a 90 dias ã vista, a libra esterlina 
volc 15$80L't o frnneo, $0:>; o marco, $77é 

A' vista, 15 lili», a libra vale 15$934; o franco 
|G38;aD marco, $782; a lira, tü3C; cem róis lor-
tes, $8.19 e o doliar, 8$2&4. 

V i t l f M o i r o — ( Em Santos) 
Ramo Commereio e Industria, 15 li-C 
Taxa dc cobrança, 15 5[32. 

CAMARA SYNDICAC» 
A Camara Fyndlcal dos Corretores afílxon hon* 

lem us kCKUiulCB tubeilas: 
io d. v. d t itla 

Londres 1& «1D» ' I 
Pari/ 6 » 
Hamburgo . . . . « • '75 7»3 
Italia 
Portugal 850 
Nova-York »l2v4 
Soberanos. . . . . . . 

Extremos: 
Contra banqueiros, 15 •"-li•» n 10 7|32. 
Contra a caixa matriz, 16 5;32 a 15 3110. 
Km egual data do anno passado» 

00 d. v. a vista 
Londres 15 15132 15 l l p « 
Pariz «U7 
Ilamburgo 701 7»'.s 
Itaiia 0-4 
Portugal 3-10 
Nova York . . . . i 3$'.»23 
Soberanos 10̂ 003 
Fxtremo. 
I.ontra b inai tiros 15 3iw a 15 9U0 
Contra a caixa matriz, 15 a 15 1|2-

filoviiatutc cio carabio em Santos 
SANTOS, 2 (ás 10,25) 

Pnncnric. 15 ?íil0. 
Letras, lis 114. 
Compradores, 15 lijfii. 
Mcrcado pur.dy-ado. 

SANTO4, 2 : ai 12 40 . 
ftsncario, 15 3110. 
letras, i.r> l[l. 
Compradores, 16 1 '.'P54. 
Mercado, pnralysado. 

8ANT04, 2 ( ai 2,3} ) 
Bancario, 15 3U6 
Bi m lrtms. 
Compradores, 15 9132. 
Mercado, paralysado. 

8AN104, 2 at 4 b.) 
Pancarlo, 15 3UG. 
Sem letras. 
Compradores, 15 9i32. 
Mercado, paralysado. 

V a l o r a u d a B o l s a 
Foram hontem negociados na liolsaos seguin-

tes títulos : 
150 aevoer do Banco dc S Paulo, a 11010)0 
Ü90 l»'tras do Banco de Credito Real. a 14?r io 
!"> tetrw -ia ( ' «MM 8. CJwIee, a 90$ü0f> 
200 aeções du Companhia Melhoramentos, a 

lolfono. 
30 ditas, idcm, idcm, a lo2f. 
40 ditas, idcm, idem, r 102?. 
31 aeções da < 'omprnhia Paulista, a 290$. 
C ditas, Idem, idem, a 200$ 

U L T I M A S O r r E R T A I 
FvrJoi publirnê Vfnã. Comp. 

Apólices do Kstado da se-
ftnnd.i terie (antigas) — f 

Apólice! geraes dc 5 0{0 -
jEmprestimo do Kstado da 3- — 
ldeiii do Kstado 8\ rx-jtiros 915f 

Ltira» da Camara de 8. Pavfot 
».'Empréstimo cx-juros — 
f . ' empréstimo "" 
7.. emprestlmo — 
Idem 90 dias) — " v 
Letras da C, dt Santo? Ia. \ 

imiisio) «- ' 

II \NDKIRA 
Brasil loira 
lindeza 
AI leiuã 
Fraueeza 
Norue^ueza 
Italiana 
IMva 
He: panhola 
Austríaca 
Argentina 
oriental 
Portugueza 
Russa 

CARGA 
Vários gcncros 
Carvão 
Lastro 
Km transito 
Se.l 
Farinha 
Frutas 
P-aealbati 
Polvora 
MicluUa 

d e C i i f ^ t j 
tihá, 4. na egrd 
h 1,2 horas da I 
* ímpar»*cimentai 
«liristã. O celetíi 
.senhor Krancisoj 
j^iio Vigário '!e( 

BiKRCADO DR SANTOÜ, T?SI 2 

Tornarom-ao conhecidas as veadas do 30.013 
in-.-Insivo íi i iirUcuiares. 

Hasc, 3$70O para o typo 4. 
Mercado, fraco. 
Knt-radas hoje, 31.139 saceas; desde 1". dome/, 

70 555; desde 1 do Julho, 13.728.999; stock, 
2 Ü19.817; media, 88 277. 

-- Km egual data do anuo passado: 
Kntradas nesta data, 18 80a yaco.xs; desde 1. 

dome/.. '.'5 314; desde 1*. de Julho, 0.513 954; 
ttock, 485.939; vendas, 1.813; base, 4$200. 

r i u h I S g t l r M a i o i l o s l l o n i o n s 
P r e l o s 

O r/lorio8o dia l i dr M<iio 
r'ara comniemorar o X I X annivcr• • 

ri » da extincyão do captiveiio no 11 
sil, este Club rc.ilisaiá, ás 3 h »ras e m a 
da noite de l.i de Maio, no salílo líxct I-
:->i«>r, ii rua F1 >rencio de Abreu n. 2'-. 
uma sessão solenne« sendo orador «jf:. 
ciai o socio honorário sr. tenent»; J••••'• 
Cândido de I^itna, usando ainda da pa-
lavra outros oradores convidados p. 
esse lini. 

Presidirá a sessão o sr. Plinio C di-
stancio de Al varou;; i. preside: l • «le-» • 
Club, e o sr. JovJ Cândido de Moiir.:. 
1' secretario. Terminada esta d ir s 
inicio ao baile que se prolongará at»' 
romper da aurora do nia 14 de >'aio. 

Não haverá a costumada ri>aniles' 
ção publica, de passeata pelas ruaseca-
traes da cidade, que este Club rc.ilisa. a 
todos os annos, devido a não se ter p 
dido auxílios ao generoso comnu-f. io, 
ao publico, conforme a publicação lei: i 
por esta .sociedade no (Ji>unurri.o >lr, & 
1'attfo do dia 13 de Março. 

K assim não passará este an-:o de ' -
de» despercebido o glorioso dia 13 
Maio de 188H. 

bã.o Paulo, 3 de Maio de 1007. 
Ci/tario Automo dou S't.,'j> 

Secretario interino 
1073 

TONRLACKM 
Brasileiras . . 
Kxt range iras . 

Di; R KG ISTO 

CAFL' 1'»A LDIA DO— Foram baldendas hontem 
com destino a esta cidade, 35 109 sao.-as, sendo 
19.H85 na Paulista; 0 855 na Snroeabiua; 70*. 
cm CampoLluipo; t 947 no IJraz o 0.IS2 no l'.iry 
e S. Paulo. 

10 001 

SAI II DAS 
BANDEIRA 

Brasileira 
lnjíleza 
A Ibmã 
Franceza 
Italiana 
llesjüuibola 
Atolriaca 
IMgrt 
Noruegucza 
Argi-ntinn 
Portugueza 
Ori* ntal 

CARGA 
café 
Vários gêneros 
Transito 
Lastro 
Frutas 
Bananas 

a Pa At TA SEMANAL. - f af. 
tjuTxa ofíicial paraacobrun 

C o i i i | » a i t l i l a K c f f í w t a d o r a 
d o H a n t o M 

As vendas do café a termo, registadas hontem, 
cm Santos, fjrain do 10 000 saccas, a saber. 

Na baso do typo u. 4, 10.000 saçcas. 
Cotações do fechamento : — Mulo, 3$500 a 

8$.'>5<1; limbo, 3$575 a ;!?tü i; Julho, 3f«i2i a 3$050 
Na base do typo n. 7, —saceas. 
« otações do fcchaini nto : — Maio, l'$500 a 

2$o5«); Junho, 2jf!>03 a 2$550; Julho, 2̂ 501) a 2|55 ». 

MKRí ADO DO RIO DK JANEIRO — Entradas, 
9.r9S saceas. Kmbarcadas, —. 

Jíercado, frouxo. 
- - Vapores entrados : 
Do Norte: KnuUiford. 
Do Sul; Oiíta c Kbiáctia. 

Dr. Alíredo Med«iroü 
K-pcciMlivtn nas tnolc-ttlas das criança*», svphl-

li.s c pcllc, mudou «cn CONH LTORló MKDICO 
para a rua do l!o»ano n. 15. Consultas da t As 
:; da tarde ftosplcncia, rua Conselheiro Furtado 
n H.")' Tclcplione, 

D T A. Vieira dê Carrilho 
Cirurgia e moléstias do tenhorus. Consultoria 

rua de H. Bento u. 13. Resideneia: rua d j Ypl-
••.nKa n. b. _ 

Total 

V A P O R E S E S P E R A D O S 
No porto do Kio 1 
Km Maio -

Valparaivo c cse.s., Oravia , , , 
Buenos Aires, Araguayn. , , , 
Buenos Aires, Dnnnbe . , , , 
Buenos Aires, Aruguaya. . , , 
Potithampton, Amazon . , , , 
Í.enova, Minag. . . , , . 
Buenos Aires, Ravena . • , , 
Buenos Aires, Danube , , 
VaIparai«o c e-erdus, Oronca. . , 

No porto de Santos : 
Km Maio : 

Hamburgo, Rhaetla • • . 
ÜHmhurgo, Pernambuco . . . 
Southampion, Araguaya. , , . 
Buenos Aires, Aragon . . . . 
Hamburgo e ê cs., Cordoba , , , 
Montevidéu, Oravia. . . . . 
Hamburgo e e«f.s , Asuneion. . . 
Southaiopton, Danubo . . . # 
Liverpool, Orissa . . . . , 
Bnenos Aires, S a r d e g n a . . . . 
Rupnoa Afrpa. Aragnayu. , , , 
Soutbampton, Amazon . , , , 
Buenos Aires, Danuhe . , , , 
Southnmpton. Tbaaaes . . . . 
Hamburgo e eses.' Tucuman . 

V A P O R E S A S A H I R 
Do Torto do Rio: 
Km Sfaio : 

BrtmMi, Xeiil^lberg . , , , 
Haml.urgo, Pernambaro • • • 
New York. Tiiini* on . , ® . 
HamhurgO, RhrtCtiu . • • • 
llamtoirgo, Knrthago . • . , 
New York. Ontrnne . , , 
Barcelona e escs., Nivirnais. , . 
Hamburgo, Kgcr , « , 
South.impton e eses., Aragon , , 
Tfaml.org»». Cordoba 9 , 
Ocuova e Nápoles, Argentina « * 

l l x p o s i ç ã o 

M e r c a «Iom e x t r a l i g e i r o * 
Fechamento do dia 

Hav re : — HI de baixa. 
Maio, 35 e Setembro 35. 
Venuas : 22.000. 

Hamburgo: inalterado. 
Maio, U7 H2 e Setembro. 28 3[4. 
Vendas: 80.«<00. 

New Y«jrk :- 10 tontos da baixa parcial. 
Opções: Maio, 5,15 c Setembro, 5 20. 
Disponível: inalrcrado, 6 Ií2. 
Vendas, 85.000. 
Abertura d»i dia 2 : 

Havre :—inalerado. 
Maio, 85 e Setembro, 85. 
Anterior : 
Maio, 35 11 f c Setembro, 35 11L 

Hamburgo —1(1 de baixa 
Maio, a7 11 < e Setembro, 2S 1[2. 
Anterior : 
Maio, 27 112 e Setembro, T8 3|4. 

New York.-—inalterado a o de alfa. 
Ao meio dia : 

Havre : 1:1 a li2 de alta. 
Hamburgo: lit «Ic alta. 
New York, 2\ cotação: — 5 pomos de alta pai 
ciai. 

A s i e n l i o r a n 
pravidtt^ e ns quo ainamentam d r. 1 
fu/er uso do M Y O S T I i L M O M.\( f .J » 
SOAJIES. inedicatuento ajtprovado ] a 
Directoria Oeral do Saúde 1'ublica 1 
dera!. 

Só assim ficarão fortes e terão o 1 iíu 
aujrtmntario e melhorado paia rubu*' 
ter também es filio.». 

O M Y O S T H K M O MACEDO SOA Kl -
o melhor doa tonicos conhecidos at- o 
presente e, portanto, o mais mil ao* 
convalescentes, a to las as pessoa.? fra-
cas, ás crianças e a s velhos. Se i i-
to almiravei é comprovado pelo sei; * 
te documento, de um illujtre medic do 
Santos . 

IIImo. sr. pharmaceutico S. de 3fa e* 
íJo Soares. 

Tenho receitado e com fcrar. Te provei-
to, a vários doentes de minha clinica c 
•osso excellente preparado MYOáTHt-
NIO. - Dr - A. J. de MaqalMm Juni',. . 

P h a r m a c i a A u r o r a , rna An« 

£©obre 500 a| 
f 1 l i t N W I i 

Sabre i.^00 í 
l i a n a . 

fiobre 2.70o ( 
C o m p . 

Assim como 
atcw e t r . 

L e t r a * entrei 
60*090 Mté W-.OÍ 
o i r o e p a p e l 

Na u toai 
(/»h)irffl< rr» em &rnto*—(menos a ca«a Tbeo-lor 

Wille Jt C ) para os seguintes typos da W.-.a de 
New York : 
Tyro * 3, -".<900; 4, 3|700: 5, 3?M0; 5|200, 7, 

8, ífíOO, 9, lt'<K> 
Mo ka superior do Commissario, 3̂ 500. 
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D l í . S M N I O l t 

DENTISTA • - AMERICANO 

r,0!» 
R u a S . D e n t o , 51 

lutciVHHi* g e r a l 
O cirurgião dentista José Carlos da 

Noclia, tem o seu (ialtmclc ilr clinica 
,h,liaria, tia rua ilc Santa Tlicresa 11. 
s, -obrado, (por traK da St'', onde reside 
. om família desde o regres*. dc 
S:m viagem :i Ktiropa, ornle percorreu 
as principies ridades observando os 
pn nrcssos tia prolis.são. Communlca ás 
« Miuts. famílias paulistas, t/nrr tia capital 
, , tltj íntniar, aos seus clientes, ao 
publico cm geral. <pic resolveu traba-
iiiar com equidade, atteudeudo ;í crise 
«,11c nos flayvlla, privamlo-iios desta ne-
i i .idade da vida. 

Como interessa a loilo-, faz publicar 
mal» unia veü sua tabclla de preços li-
xos, seui iienlitima outra despesa, por 
-i estar incluído tratamento, lhnpesa. 
te. Garantindo todos de seus trabalhos 

; . .r muitos anitos, s''i empregando ma-
t. rial de primeira qualidade. 

l ' » í eucrustrayões de brilhantes nos 
dentes naturaea c artificiaos, corrige a.s 
.ii! Bialias da bocca c trata de todas as 
Mias moléstias. 

T Í I I h - I I » c m v i j í i i i ' 
Kxtracção de dente sem tlòr . ' SS000 
Kxtracção do tartaro c limpes» da 
Incca 10?uni) 
< Viiooaçãode chapas de vulcanitc SOÍOUO 
i'om mais dc cinco dentes . . . T."SOOO 
* 'ollocação de chapa dupla de 

vulcanitc 2lin?0n0 
r , 111 tnolas dc oiro 2S05000 
* 1 tripas de oiro até 0 doutos ÔOOÍOIIO 
«'.ida dente a mais .Wfono 
« lupas duplas de t iro 500SH00 
Uiidg Work— (Appa>"cllio Ame-

ricano) de oiro com o dc nt-s ÍOOSOOt) 
C rna» de oiro dc 35*000 
Piveta simples 
Pivete obturados a oiro de 

:.s|»0(i a 
Obturação a oiro de 20í000 

a 
obtm-ação a platina (1c lOi 

a 
CMituração a esmalte (cimento) 

cie. 
i Mtcação de dente de oiro 

45.-ÍOOO 
259000 

•;osooo 

50ÍÜ00 

2d$000 

5SOOO 

ío-ono 
-I horas Consultorio aberto, das 11 

tin tarde — as consultas . .Vi grátis. 
S—RUA S A N T A TI IKKI .X.A S 

(Sobrado; 
Por traz da Sc. 

1013 1,--

I L L O i O U R J A F 6 X : 
K u R . d c 3 . 3 S e n t o , B . Z J 

037 in. 

I M i C I . A E A Ç Õ A í 1 8 

" À T r . i i i M H t l n n i i c u ' ' 

(>t i i i { innii ia <lo s<"j-itros c o n t r a 
J"OR«, c m l l i m i l i u r u o . pa t l i i - i pa , 
] ;cla i»res«»iiíi»,»t>iJul»li<-<» t* ii t j uem 
possa i n l e r o s s a r (|p.t', tlc h o j e 
r iu d e m i t e , 0 SP. ( i ü s í i i v o í l i l d i -
l i r i n c r iiiitt e on l i i u i a c o m a sua 
siicoaciii. l ícai it lo c o m es ta os s r s . 
; í ! i m . S l o K z t i ( ' . , rua tio Coni-
i i i c r c i o » . I ' , ' . 

f». V a u l o , i<> «Ir Un i ! dc 1007. 
4.", ti." e dom. 01!) 12—7 

m m m m 

ü. G e r t n i i i e s P l a c i d i n a cie 

Gasíro 
" couego Vulois de C astro 

jpj ( j j »vcr i iv i i . . i . s po -soas lio sua ami 
V i l 1 ? ade para a .istiivm á missa de 

j j -'"• dia, <|Uo em suffragio ú alma 
II da audo>ar extremosa mão 

i l . ( i e r l i i u k - N l O n c i c l i -
i i . i ( I c < ' . i ; i i » , SCI.I rezada ama-
vilã, 4 na cereja <le Santa Cecília, ás 
h 1.1 horas da manhã, agradecendo o 
« -ripar. cimento á esse acto de piedade 
. Iiristn. O celebrante será o exílio. mon-

nhnr Kranci co de Paula Ko iiiguc-, di-
^ .o Vigário (lei..! da Diocese. 

lOf,'! 2 — 1 

PRK01SA-3K do um offleinl do'.barbei-
ro, quo soja solteiro, liom, para se-

guir psra o interior; niio sendo bom, es-
cusa apresentar-se. Trutu-se no Ilotei 
líeliocchino, com o sr. Leopoldo. 

1055 a—? 

S O Ü S E P I M 
I.ftvam-re, tral.alho garantido e perfei-

to, na clmpelnriit de Mine. Maria Pe-
reira, rua limão <le Itnpetiiiinga n.Jtl-A. 

Sociedade Beneficente do Braz 
Installa-se ln je . ao meio dia, no sa-

lão Apollo, a Sociedade Heneticcnte do 
Hraz, tendo lugar a eleição oa directo-
ria provisória e da conimissão de esta-
tutos, 

Hraz, 3 de Maio de 1' 07. 
A romuiituib). 

1.0.7 3 - 1 

F O G O S 
Catalogo cspccinl com rstnnipas c lis-

ta do preço» do 1 ' in.uSe muitos outros 
artigos ipie se cncontram na 

L o j a a a c n m a 
KiMiietto-.se a ipium o pedir. 

A . F . S A R A F A N A 
4 1 . K u a 8 . D c u t o N. 1 ' au lo 

I0«0 .'10—1 

SEMENTES NOVAS 
Acaliam do chegar para a l - O J A 

I > A « ^ i i i r ^ A . 

4 1 - - R u a S . B e n t o - - 41 
10.il •r'—I 

Casa c • moveis d* 

E l i i i a r s o L v r I 
11UA JOSK JtOMFA ( IO, 3G-Á 
Compra c vendo moreis novo» o usa-

dos, 
Aluga cadeiras austríacas, o engrada 

louveis, 
Froços barat ininio» 

A O r L U M I F E N S 3 3 
Eua Jocò Eenifacio n. l ü ' A 

2 0 : 0 0 0 8 0 0 0 ! ! ? 
N o n o s s o 

P a r t i c i p a m o s a o ü l n s t i M t l n j m v o | > a i i l i s t n , t a n t o « l e s t a c i i p i t i i l c o m o <1<» 

i n t e r i o r ( | u o , c s t i n l a i i í l o m u i t o o «|tiorid<> v o m l o d o r n o n o s s o N U N C A 

D E S M E N T I D O U A L O À O a s c i c i i c i a l o t o r i c a , c q u e r e s o l v e m o s ii n A o 

m a i s v e n d e r l i i i l i e t e s b r a n c o s . 

• H a 

N. 14139 PREMIADO COM 
o o o $ o o o 

l i o b i l h e t e d a l o t e r i a <la ( ' a j a t - i l F e d e r a l , e x t r a l i i d a l i o n t e i n e v e n d i d a 

l i o h i d c à o d e 

R U « E N G U I M A R Ã E S & C . 
R u a 15 úe K o v e m l s r o , 6 - B 1 1 1 C a i x a p o s t a l , 617 

ÚNICOS Jlh VRKSESTA ST ES c m i . 1 'uulo da <' mp. dc L;t.-ri<t* Ni ioimrs do llni.il 

a SOO róis o kilo s 
C A F E A M 101 » K ' A N O 

r / - i í f i i ' * 
2 -n i l i - \ i Mil Eta S i r r ^ n o : 

l í n a i r 
770 

«Ic- N o v e m b r o 11. 
luen. 

GLDÍICA DENTARIA 
O ( i ru r % Í i\ O 

dentiírLi Narciso 
tiuronc, t'onnii* 
do pela l''scolt\ 
C,ilon to l óg i ca 
ílp.sln capital, e-
xccuta liul' cs 
tral'.»llioM com o 

máximo CBUICTO c tralialha polo syntema 
Nort'-Amrricano. Ilxlraci.-ocs do dento» 
sem (!<*»r. (.íaranto o.s trabalhou o ncceita 
pagamuntoy cm prcslaçõc:'. 

G A B I N E T E 
Ki in i l e S. Joáio n . M l — S o b r n d o 
H38 J\»(jiti/ta <la litia Formosa -')—iíl 

si. " m r 

F í a c h a d o , B a r b o s a & C . 

f-ortiiiiento completo • oi»l. s qual 
i|uer formal.i o t.ini.ini.o 

C a d e i r a s p a r a v i n t é m 
Caee.cs d» lona, piopTlo» para via-

gem de mav 

MALAS P A M CABINA, 
ETC. 

rur.ros si:m c o m ] ' I : t j : x c i . \ 

ü f f i c i u a s p a r a c o n c e r t o s 
l t l A 1 H H 1 I T A . 55 h. I ',\l 1,0 

771 'Jõ—<£i 

PI A NOS 
Kxccuta-se <jua.«|iior trabalho CIIÍ j ia 

nr,a o liarmonimn 
'iodou oa trabalhos são fcitoi co::» n, • 

chinas m «l -nias. 
M a í f t i a l p r i m e i r a o n l n n 

(iaranto-so qunlquci' sei vi o, c«pcciali-
•lado cm A ! I . A<Y>!-V 

A T T E N Ç A Ü AIT. -JN A O 
<>s prc.oH da CASA NAl tUKhlJ hc i-

pio são mais baratos qnc «to q aiqi i 
outra ciiHR. 

N A K S I í i a y 

i - F / - a 

- - • " •a J L G - T J X . A . 
GaranHcla r. «ra o n\lt-rx/ol. -.tfftff "** 

G t i l A í l o l f t o n c ? ® h V 9 

t á . -JB 3Ei.TXr'i*-0, ' - i 

l V l c - p l i o . , 1 , 

\ O I i 

Fabrica de artigos 
ORNAMENTAÇÃO 

F. HAUCKE 
4 - JE u e i j c o B o m R e t i r o — < f c 4 

«Ir. í:;—a 

C o l l o g i o B r a s i l 
UAI'//,'/ Uos - ' • ••• 

3 * í e B 6 S B « 

2 

"77 

i 
' " Ç 

O ' » ( ; ' . ' 

'I . 

a , fedi j I À ô Í H O í ( I I B ! 

;i íif - 9 w>. o C6«xurni!iio V« 
i r a . - c i . - . ü eftimiila «eu crcm-ioiem <, o t.i a i ••! » u caiv. 

< :<\raor i na rio bri 1» 
:. i í.icntc, a*« < a que mio üh eniinaM «lo ; i.i Ia o c-mbr.ir» j 

f i l / ÂdUAò l'll(J1<)>A* J><> LAMJtAHY til L DK MIS AH 
Kqni^arado ao Gymncsio Nacional 

A Curso preliminar ,r)0():.'i ) l 
Curso try .ma-»::!1 GO ' 00) 

g Joia de uma •> vez ?.Dr«J'JJ 
™ Forncciment-.í ea •»'>$00') 

V A I Í T A G E W b 
Vnsino pratico -.U*. lia^nnu vivas SoÜ-icy, -Io preparo - Ciima m.v;ni.i •»> 

sahibridade. A: uientai;ão abundante, variada o «adia —r « o diário d.^j vi.-tu >ma» 
ua-< miMÍu ii ; ea de i^ambary—H:\nbos frios o quentes—Aás-íi-j ri^ jros j - < íym 
ética, etc. 

C O R P O jDOCEKTH 
liopçs Vianna Pau li no do Araújo F i l ' o 

ac to Caiçi lo OtosLlsr Major A l f r o í o L u 
Francisco Ta/ara3 
Dr Horta BarJosiA 

~ir • cio Cllu\ c.l 
> L L onato 
;»••• I-ogndiea 
lio SúOiUOd I i-rneat 3 Kellot.* 

trins f :.*. > fornecidas aoi si O prcpraiMua o informaçôou nerc^darias rão fornecidas aot uri. ir.teressa* 
s. Sei", i o pei.i l i. I . Mn..anii.inb », 

E ' o MI.co rcl 'rf*io o Brasil que oui üua-í rofoiçSa* usa da in- 'Ho' o mal l 
ura ag"n de mer:» do mundo. 4 4 G.'o dom. 313 

\ ' 

Ute e> : i i u l i * a t i í ( ' í i n devolvo no.i cat.«!!'M l ia . : M ( ^ T I N 
• ii. o lii.í .ra-) n:a «<u* pr.mitiva, par i c.Jo i> «>. ' • ' » < •.. 11A NTI! 

i tai.'.o v . r. e i .nservau io-so com sou uso i-erinanonte, sem a pen • 
i." va nec .-'sinade ilo os pintar. 
[ % i i»t r.\ i\ i ' f . » l i « <••)iit a • Í V m in i líucontea s» n u dro^ai i 

R n ^ l i l - T u l P n h n i k P 'ir.-i l s:» I»-N W . ' . f I n i l l ^ , l i l í l l ll!i|\— ua.ira.ito ü ü .uai, ca 
nuc í l i l l tílld, f f l - l t i l g l J f lU I I t ; , 0 0 0 DJSÉ i J t | i a w 9 U i I t c i i ãa etc - l a Sauto,. Kouoipuo Ouixu^raja. m. 

10 4> in. ' 

f P W 
1 tós-.i»tfc_l-<J 

4 \ 
R e v o l u ç ã o e m S . P a u l o 

I S o v i d a d e M premiada» com ludlallias i!e oiro na eijosiçfto do 
MílAo i,'n líiOli: 

A - ^ f ü ^ k . — O r e i d o s v e r m o u t l i s , 

1 ' i ' o c i i r c í i i c m ( |uh 1 ( |u< t i i c ^ o r i o 

S i i l a v h i d o s e c a \ o u r s 

d e . t o d a s a s ( j u a ü . l a -

t l e s , f o r r a t l o - . d e s e t l a . 

s i i | ) e r i o v m e r i i i t » , ll i -

n e l l a , e t c . ( ' a m i - ; i s , 

e e r o i l a s , m e i a s <• l u -

v a s d e l ã . C o l l e t e s d e 

m a l h a d e l ã . S o l r i 

t u d o s t; t - a v o u r s i n l i o . -

p a r a m e n i n o s d e t o -

d o s o s t a n i i m l i o s . ( , ' a -

p a s d e p a n n o p i l o t 

l e g i t i m o . . I m p i e t õ e s 

; « U B ü N D I A B L E . • l o n t a ^ n a t ! c o m <* )-

l a d e v c l I n d o . I V i l a s 

l i e m g r o s s o s c | > 1 1 — 

e x i l e s « l o l i i o < J r a n i l ' ' 

d o S u l . ( ' a e l i e i i e / . d e 

l ã , d e d i \ e i v ; o s t a m a -

n l i o s . C i r a n d e s o r t i -

i n e n t o d e p o n c l i e s c 

c a p a s d e l i o n a d i a 

p a r a t o d o s o s p r e -

ç o s . ( V . p n s i n j d e z a s , 

g a r a n t i d a s p a n u p i a l -

« p i e r c l i u v a . 

TTnlco Concessionário para o S i a i i l : 

E S . A C Q Ü A R O I V E - • R u a S e m i n á r i o , 4 

785 2 ) 

M a m o r a r i a T a v o l a r o 
e \ a s o s l;.\j)f)sição permanente de túmulos, estatuas 

2s/L. T A V O L A R / O , i m p o r t a d o r 

VENDA DE MÁRMORE EM BRUTO E SERRADO 
Rua d e S a n t a E p h i y e n i a n . 6 9 - - S . P a u l o 

CASA FIINOAKA I.M :h:i4 4õ6 diário CASA IT.NMAKA F.M 1^94 

P r e g o s sem c o m p o t o u c i a — D E O I S T 
R u a ] D i r © l t a , 4 7 e 4 9 

A . M . 1 » K C A l i V A L l i O k C . 
.1, n. P, 1:'. 15, 10, :.'.!. 1 tiú 

m e l i i o r t n x a <!<> d i a 
ísntire SOO ager.cias em 1'urtugal-contra o I » í « I I « . -o C o i n n i c r c i u l ( | e 

l . i » b < r a . 
Sobre I.»í00 s^encias na Italia—tontr» a J U a n c x l C o m i n e r c i n l e I t s » -

l i i i n u . 
fiolire 2.70o »(<eacüi na Hespinha—contra f l a r c l a f ' n l a m u r a t c ^V 

v o f n f i . 
Ansim como sobre a i rsnça, Inglaterra, Turqnia, Allemanlia, Uio da rr.it», 

•tc„ etc. 
I^trai entregue. imniedi»t«mente. C o n l a a c o r r e n t e s : abrem-»» de.de 

t"*(K)ü até .'K) ijo0$000 de réia. Joros, 4 O o ao anno. C o m p r a r e m i a « l e 
•>ir® e p a p e l « n o e í l i . c x t r a n g e l r u , pelo melhor preço do dia. 

BANCO UNIÃO DO GOMKERQO 
C * | l t e l . M W J M é l l i • f t a T T ~ â . 

( § e n c i a O e r s l i a s l o t e r i a s k ü a p i í a ! M u r a ! 

3 0 — R I T A . D I R E I T A — 3 9 ^ 
Ca.a fundada em 1881 pilo* sim» actnaaa prcipri.tarioi 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU & COMP. 
A . M A M I A , s a l ) l > a d o ^ = l n i p o r t a n t e p l a n o 

5 0 — C O N T O S — 5 0 
1 * 0 1 - 4 H 1 1 1 1 1 1 P o r 4 Ü 0 0 0 

S a b b a d o . l l d o c o r r e n t e - G r a n d e L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l 
XOTO • importanta plano 

Por 5 s - - 1 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 - - I i 5 $ 
m p o n u n r u m 

J í acham £ veada 
oa bilkatai para • G r a l l f l e I v O t c H a d e S Â O J O Ã O 

4 0 0 C O N T O S Ctn 3 s o r t e i o s 
r 0T l o t o o o r « i o « o o o 

A preforencia pura a compra de bilhete., desta pran.Ie loteria deva ser da-la, 
por todo» o» motivo», a esta antiga • acreditada A í iENCIA GKRAL. 

O» p» l ido» serSo satisfeito» com a imínima pontnali.lade pelo» a g c n t C H 
I f e r i i c » d a C o m p a n h i a l y O t c r i a n M g c l o n a c a d o U r a a i l 

J ú l i o â n t a n e s d « â b r t u t C . 
h ^ ^ i g g g g A - a e - i W i 

C o m p a n h i a M e c l i a n i c a e I m p o r -

t a d o r a d e S . P a u l o 
s c c ç X u Vh vri KL I;IÇOAMI;NT«. Í m ; CAFKS 

Eacriptorio: 
RI A Uu COMMEIÍCIO, 23—Sob. 

Av iw ao» »r». lavradores, rommiir.j 
iio< e u ai» iutcrc.Hsailos no. necotio» rt-
ferriitc» ao café, ipio montou uma 
instfllaçüi) dc macbioa» destinada» ao 
aperfeiçoamento de r.ifó», noicliina» es-
ta» ainda desconheciJa» no lira .i', en'.re-
tanto, lia lon,-o» annos í sadas na l uro 
pa para o rebcnelicismento nu aperfei-
çoamento do» nosso» café», fazíndu do» 
typo» baiso», typo» stiperiore». 

Recebe desde ja cafco <p;e aperfei-
çoam á ra?go de liuO r.'i» por arroba, 
ilando-se o» me-mo» rei mbarrado» no» 
vagões na nossa chave do I'arv. outro-
eim, previne ipie ao eclia exposta no 
eaciiptorio uma cr.IIecçio de amostra» 
que devem ser visitada» pe!oa sr». inte-
ressado?. 7<Wi „,_ 

raw mm 
Atwtxo ao enjé do mesmo tiome 

Continfía, como »e:opre. fornecendo 
diariamente á »ua numerosa frcg-isxia 
um variadis^imq menu. 

Aberto alé I hora da noite. Preços re-
lativamente barati—nino». 

Uirigi.lo pelo EI i . l , -ido 

5 2 — E m a 4 e K t f c r t r t - S S 

—tjrv- mewsnav.muniiw asaarm 

à i c b i C T i a i \ n i n i s C * ^ » ! * » % 

-a V i n < r > ' 

» J a'» 
iMMappa.•.•:,',m co?n a i ;.nui<-iivn d i • !:h extra -r* 

dinar!::« (IÍIUI-IM 
A 3 X T A » dc Ai;i : : : (" > 

"oito ' ir»« in'., ;. -r- piiuinH dc 
• úfô. v h febres pn lustre >*, 

. J O a J^CTa °U •;:> -.í t» • I » 
i . Q J V --.ta»» ,x r m a r serem eü. i o in"! !i.!.i-

,«. e pvef i !.) 'lü o.1) - r • u «leala ter; iv«I il i/oli ). 
XJ / /: l.STA /)() : 

i i í rue l & C . — I ' . Y«!* úc A ln iMdi i — l . Qiiosri)^ à {<\ 
E cm tedas ?.% r>ni8kia t K O G A R I A S e P K A R M A C I A 3 10 

i. A <: ' t f ' 

!•.' t.ri 

maior conaum«i 

i.. f /'• - - 1 P B K r f f l ® •/ /• M . . - • > 

P a r e c e r i lo - l i i ry da V \ o o « i r ã o de S . f . i i i z : 

A mollior lilirirailc riiamlos :!:i ü n i s i l ! ! 

LOTERIA 
Hüi 1 » .\ 3 1 -

% PSI l? 1 
JOÍJ ~ a iHi ó 

A i n a n l i í l £ | S t u u n i i a - 1 ' i ' i r a ^ 

20:000$000 \ Í 15:000$000 l 
P o r ( d o n o ^ l ' » r i*4Hi.<> ^ 

I . o f c i i a dn ( ' n p i l a l F e d e r a l f j ^ l . o t r r i n i !c S . I*sm1w E m I I l i o c o r r t i n t R 

B i l h e t e i n i c i r i » . . - . t u a » m u . i ; v i . 

K m i r . d o c o r n o i . I j lramlc L o l c r i i » S. 1' i iulo 

B i lhe l » inteiro. 9$000 

X*n i -a p c « l i « l o M . I i i l n r i n a v õ e a e IMIJJI I I IK- I I I IW « l e | > i - v n i i » n 

C A S A L O T E R I C A 
AOSN-CIA PA a A TODO O F I T A D O BA r/>TL.FTÍA 1)1 CAPITAI . 1 I . D I . A A * 

A M I C Í * Rodrigues dos S a n t o s A C . 
rSÂÇA AN10NI0 PRADO, 6 — Vau», 166. Tdephwc: AÍUXCIO 

m 
•ã 

i f 

I 

• • -



COMMERCIO DE 8ÂO PAULO — Sexta-feira, 3 de Maio de 1007 

1 

m .1 

li V 

K r 

C i r a n d e f a b r i c a 

Bicycletas ê°"Motocycletas 

TmnortnçSo dlrcctn da Europa « Am<Tte« do Norte. Com pinto Ronimoi 
to dc nccpssorios para biayolelaa o motooycletas. — Cobortões H I I I I I OJI » Hi' 
clirlin c ('«tndiioii tul. razctn-Fc concertos garantidos. Nickelatura e esmalta a fô o. Itniraeantantea geraes do BABE a FASCAUI.r, d* Paris. 

Pcletti Calol & C. 
(irá UAKAO OE RáPfiTimiiai. 1 1 m m 

Alfaiataria do Povo 
Eli A SE I. BENTO, 24-8. PAULO 

A casn qne satisfaz ns exigencias do todos os fregnezes, por sermos os pro-
jiilos cortndoics que podemos offereccr vantagens e grande reducç&o «Io preços, 
paru auxilio do povo, como interessado lia nossa alfaiataria, com desconto de fio 
U.O abaixo do «eu valor, que não encontrarão em outra parto esta barateza a seu 
favor c beneficio. 

Ternos dc cnsfinirii, sob medida, n eseolba de figurino, a 35$, ãüS, fiã$ o 
mais preços: ditos de frack, 65f, 75$, o mais preços. Calças do cascmirtt a 
18$, 20$, -J5S e .'iuj.. Isobretudos u t>5$, 75$ e mais preços. 

K' oceasião do todo o povo visitar a Bossa AI.FAIATAKI A, em que são inte-
ressados á 7 i!5—19 

LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 
E X T R A O Ç Õ B S D I A B I A P 

Os mais inportantes prêmios 
AIH VANTAJOSOS IM.ANOB OS MAIS» TTVlp A o qms dUtrlb*eaa larvas bsneflolea assts SRáSO • DIVEBBO* l iMV AÍI b b A U L . conlorms art 8 V. XIV de K»áo OsiamLro a eu» virtude do contrato lavrado cm 37 da Jauairo d* 1903 a» Dlrsotorixdo CON-TFIÍCXPSO do IITESOIBO 1TIIISAT, • saiu suas estraooSes fisoalisada* elo GOVERNO FEDSBAXa. 

IPIH deposito no THESOIRO FKDEItAL do 500:000* pelo O O t 

m r b 
(jiif 

« * |inru a garantia dc s e u s prêmios « « « 

A m a n U f t 

5 ü : O O O í B O O O 
inteiros p o r « 8 0 0 0 

Aamanhã 20:0000«00ü 
Inteiros por 8*000 

• a b b a à o 4 d o M a i o 

5 0 : 0 0 0 1 0 0 0 
voa, 49000 FOB «$(>30 

K m 1 1 d o c o r r e n t e 

BilUsía intsiro ü8000 
OltANDK E COLONNAIi PLANO PA HA 8. JOAO-Extrac^o cm jn-

iilio proxiiuo 
4 0 0 : 0 0 0 . S 0 0 0 0 — E m s o r t e i o s , s e m e g u a l 

On bilhetes distas acreditadas e importantes loterias achan-se á venda cai 
todas its localidades 

Os pedidos do interior serro remettidos eoin toda a pontualidade o clii-so 
vantajosa eoinmissão uns srs. agentes. 

Aventes i/craes r. único • representante* da COMPANHIA DE LO-

IFlllAS NAClONAIiS DO BRASIL NO ESTADO DE S. PAULO 

Ruben Guimarães <& C. 
Rua 15 de Novembro n. 6-!) — Caixa n. 617—3. Paulo 

d ' 

J 

! 

P w s w s w r >•:•.-

m i m BE CALDAS z } 

n rtiiziu d o 
g a r r a f a s e n t r e g u e 

a d o m i c i l i o 

Doposit) 
Largo 8. Bento,9 7 

Ti.i.rnioNE, um 

K d n n r d i i M o u r a 

AtlKNTK (iKRAI. 
S. P A U 1 . O 

EX C K I L E S T K » ! ( i ' B (!« m e * a c o m p r o p r i e d a d e s m e d i e i 

u n e s . l'«.<trta c o m T e r d a d o i r o « u e e e s t o m» c u r a d o 
Á R T l l K m S H O , n W e r í o - s c l e m e , g o l l a . d i a b e t e s o 
iia. i l ao lc . s l ÍHM t i o s r i n s e d a * v i a s n r l u a r i a s . 

l - N Í C k t io j i a l i t i l a r a g r a d a r e i q u e c u r a 

ft a t t f i u . r i o d o 

s r s . f r e q ü e n t a d o -

r e s d a s f o n k v i t l i c r 

n u a l y s e a t j i i ? f o i s u l i i n c H l d a n o LaTiO' 
r a l o r i o d e A i i i i l y f i e s M i i m i c a s d e 8 . 

P a u l o ( l o i , i o n > . t r o u s o r e s t a a i r u a a 
m e l h o r d a s a g u n s m l i i e r a e s d o p a i z . 

N i l o c o n t é m , a b s o l u t a m e n t e , 
N i i l i s l a n c i a s n o c i v a s A s a ú d e . 

A ^ T E J I n I I D ^ . 
POR 

maesdePaÇOSMCHV-AS. 
nbrando-llios nuc ;•>. r.cr-' ' !'.! 

. . . J . !' 
l e m b r a n d o - J i i e s q u e 

^ x e s t a ç f l o b a l n c a v i a s e p v o l o r - ^ i ' ] i , | 

f i t t í Março v i n d o i r o , c q u e o ; > : c u a | 

btinlios sílf» m u i t o p r o v e i t o s o s n e . s t o c -

easiílo. O D í l T E L B A E M P R E S A p^son por 
u m a t r a n s f o r m a ç ã o r a d i c a l , o í F e r e c c u d o < o i í o o 

c o n f o r t o d e s e j á v e l , e s e r u p u l o s a h y g : i . u e o t r a t a -

m e n t o d e p r i m e i r a o r d e m . O s h o s p e d e s d o H J T E L 

t ê m r e d u e ç ã o n o p r e ç o d o s b a n b o s 

Muitas distracções são proporciona-
das aos srs. HOSPEDES 

G r a n d e L a b o r a t o r i o e P h a r m a c i a 
FUNDADOS EM 18*0 por 

MíDif isiiivros i ioMomiuctâ curams 
Al M K i r i N A : Cure N ponor• ti^u chronii-n e recente c BIIKH consequeni-ias, 
CAUI < M N A : f u m tofffs, troncliites, dores 110 jeito, «ostiis e Indo». 
I AH1 l I S CAlt l íOS: ( ur» moléstias do coração e I;.morri oidrs lluentôí. 
( i Y l H >1 HIÍA.SII.IKNKK: J iuilitn n dentiçíio u tonlllca ss crisnça». 
(?!••>:( )l:í N A : Cura n febre intermitU nte ,ee/.Ae» ou uiaicitas. 
JK SAI IN A : (ura <• previne a tosse eoquehielie. 
t CIMO] Al t lNA : (.'ura a tuberculoso pulmonar, em primeiro csezundo «riios. 
SANA(, l íY l ' l - : ulotln n inflam:a e cura ronstipaçío com febre, tusso e dorea n ) 

< oi pc. 
CAUK A AMKI i lCANA : Iteitulurifn »s evocuaçAes o combato os inconimolas em 

com-rquei ria de purgante». 
SANA f*Y] 'Jil l 1S •. turr. sypbilis, lyinphatisino, rlieumatlsmo svpbilitico o -noles-

tins da j.tlle c «oiro rabelliuio. 
JÍSSI.NCIA HKNKIiJCTINA : Curn dores d e dente» e ouvidos cui ,r> minutos. 
l ' l AUTINA— ' Jcv i io rrcnntlitiiinlf: Cura iieurastlicnia, anemia, whi i isuio . dy<pe" 

I sia e todos cs inronimodea do «ppurellio diretivo. 
FAKAM-IWM: Cura n nstlmi» bereditnria e adquirida com dyspnéa ou falta de ar. 
V1TA1 INI >1 lir«tal)clci« a potência viril nos dois sesos 
HANAFI.Oltl 8: Cura a icuconhcn (Mores lirancns), earaclerisaJas por um eorri-

meuto da vsfiiun. 
.'.Ol.OHirOKA : Auxilia o pnito, combata an eólicas uterinas o mais symptoma* d n 

(nituiientis. 
JiAi.SAMO 1 <1-1 AUNJCA: Cura golpes, contusões, frieiras e nniuis encravadas. 
l i J.ti DJC 1 1GADO DK I1ACAI.IIAIJ— Toniro repara-lar: contra nnoniia, falta da 

mnpuc e dcrnppctitc, ]ml 1 Icloz, maftre/.», raebitiamo o fra piu/a or^anies. 

Cc mi£ica;rsnto-J acima sfto aconselhadas pelos aisdicos bomoeouathis aconx-
rachados üo íaoúo cio se ussrsm • lsvam a nosia marca i's„'ista i» 

UM ANJO C O B O A S E O U M A A G U I A . Cuidudo com as iautajfles 

i í í t i t í i r - f e í í i r s i s i r iEür l c s eneemm n-Jas i i liQmtBiaaih m m t s l ü i s , pilu 
TASI.STTER a Gi.C3CI.OK FKUÇOS aikOAVEU' 

L â B O R a t o r i o homoeoPATI 
89 ^ O J J S Ç O J D L S L I ^ W A i a T A B t a T T E B a OX.OBUt.OS P C C O . X X . O . V 

5 - A - - !U>;i M a r e c h a l F l o r i a n o P e i x o t o — 5 - A — [ir 

ÃLMGISA CARDOSO & 
A v o u d n n a s p r l n o i p a . » a ã r o i ; ( i r l u • p l x a r m a c l a a d a CAIUTAI. 

C c n p a i h ie k v é í Fatio 
C o B s t i n i d a de cecovdo c o m o decreto 1.102 de 21 de Voviml.ro rel',03 Com 

garant ia Ao jures de C O jo í c l o O o v a r n o do Estado da S. Pmlj 
jRccebe cm depotilo ou ansignaçilo, cajii e outro ijiialquer gênero de 

prodiicção nacional oii extra ii/i ira. 

Acha-se habilitada a omitir w a r r a n t s , titulo negociável nesta praça, 

de. Santos c tia do Rio de Janeiro. 

]'o.*sít( grandis armazena nesta capital r. na cidade de üantos. 

Remette-se )<elo correio, a quem solicitar, qualquer informarão relati-

tamentr a depositas. 
TARIl-'A DK CAVE' 

D i i e e i i , n o p r i m e i r o i S o i«?ih 
» c n d i i m e / (-«.-fjfiii»»to 5 0 » 

O dip. òito de outra mercadorias será Jeito por uciordo prévio. 
Toda a ecrraipondeacia deve aar dirigida 4 _ 

RÜA DO GAZOMETRO J . 116 •• SAO PAULO 
• T . J . D B A Z B V B O Ò S O A F E » 

100.") (J> 

oxiina ao 

Mim SITIVí M 
Kspor.i eo p4r» abortar e 

cuiai A /n/lu+nza. Ca••»»ti.pi-
ções, Tomes, Coqueluche, /''•• 
brr »Í to.ia» moléstias pro-
veni^aatM «ie rr .ifriamento. <> 
lrfçitimo A I . L 1 U M kv>a a initr-
( A uciuia e venrle*»» 11 JH «íro 
garias « phnrirmcÍM e era 
casa «Io» fabricnircp 

i í i m a i d a d a r d o s ] & C. 
líüA 

Maraclial Floriano Fsixoto B-A 
Kio de .Inneiro 

argo d3 Santa Rita] 
ató 

_ ISseL * <;:s 
do I STilIlIuU 1>0 ESTADO HE S. PAUI.O 

T • 
m 

4 

A . T T 

W 

t 
M 

Graude oíficiaa de costuras o confecções 
1'UKVOS 1; i/.<)AVEIS 

| | V e s t i d o s p a r a s e n h o r a s e m e n i n a s 

A ( . ' ( i : i T A - N K e n e o n i n i c i i d a p a r a ( ( i i a l q u e r l o u r a r ( lo i n t e r i o r 

APURADO GOSTO c KLEGANOTA 

HENRIQUE BAMBERG--RÜA S. BENTO, 68 

t « 
W. P A I J I . O 

Ao Bolicão Universal 

Casa esoenial dc arlign<; dqnt^rios. oplioa e coutaria fina 

Encarrega - se de 
^ g ^ - n v i a r para o iate-

ior pe o correio li-
re dc porte utu par 

de cru os ou p«n-
ic-ne/ de nickr! oor 
C$000 

Quem precisar, é somente mandar o numero 
do fííin que IISH, não latiendoo numero ÍBS^TARTE 

, dizer a quanto tempo faz tiso c que id ule tem U' 
hotn explicar se í a primeira vez que vai mar, para 
boa exeuisflo do 
pedido. 

Sorlimento com-
pleto de Óculos e 
pcuce-nez finos, dc 
metal inglcz, ouro e 
tartaruga, a preços 
modicos. 

Q u s m v m m m u m m m m 

Januario Loureiro 
F.aa de S. Bento N. 16' caixa do Corrtit. 71 

• S Â O P A U L O = 

904 alt. DO—i 

P O L Y T H E A M A 
T X L W F S Í J. CATKVSSON 

Coin| )Hn! i i i i B r a m a t i c a - C ô m i c a 

I t a l i a n a 
Jlirrcção do i nv. u f f . A ntoiiio Holognesi 

Primeira actrix, sra. t i n i a Firovano 

HOJE 
•asta-faira, 3 da Maio da 1007 

ESPEGTAGULO DE GALA 
para C inuiemorar a gloriosa data do 

Descobrimento do Brasii 
— — 

1 ' n i c a representação do apparatoao 
I r a u a histórico em f> selos, de 1 'anio 
Oiacometti • 

ft 
C r i s t á r o Colombo 

U SCSPRIMCNTS 1 ' I M E I I U 
Os biliietes aebam-ae * venda, de dia, 

a a 'Urasser ie Paulista». 
Prt{ot t horat <to co»tume 

A sê nfr : 
o t c l l * — l e M A l t M — 

T H E A T B O 

Grande Companhia Dramatica 
F U N D A D A iqo;| 

Sob a direcção do actor-ensaiador porlaguez F U A N C I S C O S A N T O S 

FIÍONTAO B O A - V I S T A 

HOJE 
H e x t i i - f e i r a , d c M a i o 

A's H horas em pont> 

tr dnc-
H O J B - S e x t a - f e i r a , 3 de Maio— 

S?Riiiida representnçüo da notável peça em õ netos, de MOi.IK.itE, 
çüo em verso, do VISCONDE DE CASTILHO (o poeta rego) : 

O AVARENTO 
Tomam parte os adores : Francisco Santos, Vieira Xa-

vier, Joaquim fastro, Antonio Tavares, Santos Silva, Oscar Araú-
jo, José Ribeiro, David T. \eira, Maria Castro, Francisca Brito, 
Julia Santos, Anrieelia Sarmento e Antonietta de Oliveira. 

Mise-en-scène do artor F. SANTOS 

O nrwtuii. eainaçar* *a S l|4 4a solta 

n i ç o i n r v u u a 
Frizas com & entradas • • • 25>000| Csdeiraa de 1.* classe . . . 
Camarotes, eoin 5 entrada*. . W»JOU I Cadeiras, de 2.» cla-<s» . . . 
Italcão, 1' fila. BSOOO I (ialeri» numerada- . . . . 
Balcão, ontrss filas . . . . 31000 | Kntrada «eral Ksprctacnlo todim aa noite* Oa bilhete* * ven la doada já na Bi—lia raolista, I»r*o do Rosaria. 

.'4000 
3$000 
3 $000 
ItOOO 

I)e dia e de «oito 

SPORTuaPÉLA 
O Diais attrahentc dos sperti 

Quadro de pttatsm vindo ex-
pressawerte d i Evropa 

O s m « l b o r e i 

Artistas do BRASIL 
P M U S i f a g l M ^ j ^ . 

mm 
e entras peças privilegiadas para 

serviros especiaes cm ca/é 

W s c l r l n a s c o m b i n a d a s 

M a c b i n a s a v u l s a s 

(•'rande r o d n c ç ã o t io p r e ç o s 

C o J I l A M I l A J I H H A N I C A i : I J I C O K T A -

I I O I Í A i u : H. P A U I . O 

Ri»» (S rie fowemhco, 3Q 
ü<> (•.') m 

RECRESSO DO EXERCITO 
« S • lh« escrevo, b por causado 

IU O 'I l iho iuc tos-e desde que voltou 
do regimento, li o apaidiou csüa 
tos-n dnraiun o s I VKO m iir.tr. cm 
conseqüência do uma coustlpaçS) 
dc.srtiuiada 

ii lillo ios-« todas as manhãs 
durante uma hora; «to ta bilis e 
vi-wnsMadtM que cu^tain multo a 
FC d("-pcírar. Depois do almoço cila 
se calma um noiieo. 

« l.o.o que faz frio, clle tosse 
muito mais; quando elle se põe ao 
quente, seiip-se me lior e tossfi 
iu. nos. Kxcepto isto, \ai bem, tem 
I oin uppetde, O pai o a mãi nunca 
tirornin tosse; não houve tísicos 
u:i família, 

o 'li emos uma ainiRa quo so 
curou com 
0 s u ulca-
ti ão. l'cço-
Ihc que me 
mande uni 
vidro. 

« AssÍL-na-
do : Maria 

. Des noi x , 
rua de SÍ!-
1 res n" I '25, 
Pariz. • 
Opli rnia-

centico que rceehi u ««ta cai ta a 
1!) d » ou to li 'o d" iX'16 o.andou logo 
o vidro ped do. Pas-ada" agn i in i 
Ffitnarias, Madame D-snolx tornava 
a i-scro er : « '21 de cov-intir , de 
18!)il. Illml Siir (i ,yoi. O .ando meu 
fiiíio tomou o ti iro "o ale trão que 
V. Mci1: mandou-me, niii oeliou-
mais bili- nem visco idad- - o não 
tus-lu qua-i mui- Vo taram llie as 
forças, e d- pois dc ter Coiitinuaiiu 
por utniH a eimi tempo com o e i 
excedente reim-dio. ticou com-
pli-tamente curauo. 

o Accclic OS IKIS-ÜS uícradeclmen-
to". S r-llie-lcl sempre m dto ro-
conliernia. porque coneçava a 
rcceiar muito p ia saúde do meu 
fi lio, qu" precisa de gosar saúde 
para ganhar a viua. 

o De i « m jr a Io a itoriso-Ihe de 
publicar minha carta e imuca de* 
xarei ile recouunen ir o seu medi-
camento a todo - aqu lies que 'nitre-
rem dos brou hm- ou do peito. 
As-i((iiado : Maria Dnsnol*. » 

Na vvrdad., o u-o do Atrairão 
Gnyot m i luila as i>f ções, na 
dd-c de uma colher de cli i pai a um 
Copo d'a>rna ou di oebid-t que so 
costuma licb-r, hasta p n c u r a r e m 
po co tenip >atnaisp rti azeonsti 
paçãoeu mais invieridalironchite. 
C H8 'Kiii-sc at,1 a> vez s cortar o 
cura1 a tis.o- ja bem declarada, pois 
o aicat' ao f.-z parar a decompôs ção 
dos tube"-uliis iio pulmão, des-
truindo o- móis mlcrobies causa 
dV-ta decomposição, li* simples e a 
realidade 

A menor ons ipação, ?e é deá-
enraila, pode di'K- nora- eni bron-
chite. í'or coiiseqaencia nunca é 
de mal- recomm -ijiiar aos doentes 
de cortar a doonr.j lo fo no começo, 
usando do llcutrão (íuyot. 

Se quiz. reiu l i» vender tal ou 
tal proiiucto cm logar do verdi-
dcdelro Alcatião Ou. ot i i A » •'<••11-
pr i - i i i , <• p o r l i t c r - i . I'ara se li ar 
curado das broncbi ies , dos catar-
rhos, da- aniigas eoiiMip'rçr>.'S des-
pre/adus e u furtioi i na asttinia e da 
tísica, é absolumei te necessário 
espi-cifi ar bem nas pliarmarias que 
sequero t e r i l a i l e i n i t l t - a l r ã » 
« lc C i u y o t . E ' feito com alratrão 
<• '« • •> p l n l s e i r o m i i r i l l a i o 
e i p e e l n l que cresce na Noruega 
c preparado pelo proprio síirfinynt, 
o inventor do a^-airãi solúvel, cig 
por,pio este ali at-S->. A muito mais 
eilicaz que todos os outros produc-
tos an-loiiof. Para evitar qualquer 
engano,exa ninem Ix in o l-ttreiro; 
o do verdad-l ro Alcatr.iod" fiuyot 
ttm o nome de Guyot impresso 
com grandes louras e a ss-iirna-
luradVIie impressa co n Ires eíires: 
Tora, werilr e trriitrl/ia cm atra-
vessado, asim rumo o endereço : 
Mntion Frere, t'J, th* Jacnb, 1'arit. 

O t ratamento vem a sahir a 
rela p o r « I a — e cura. g 

Pensão Aliemã 
T j T J X Z 

20, 22, 35,3? - Rua 

SPIESS 
20, 11 35,3? 

q U A U T O S « E M a i O B l L I A I I O S 

Diaria, 5S000; por me/., 110$000 atú Iü0<i00 
externa, 70S000 

» 

VALEI PAPA 33 RIFEP, 37S00 
m m 

ERICANA 
SUPERIOR •ftl 

ISOLES 

Vinho C a s s a l h * 
13 ANNOfi DE RCCCKSSO) 

Doencaa do eatomsgp, anemia, J w a ç a a 
, lympfcaliam», f raqaeaa, * 

Tinta [irt-parada ^ Os IlIlifOS Je-
W para cnccrados. ^ ^ ?lt MIOS 
f , 

' - 1 m i * 

A V 
T V / 

i í ^ T R U A S. B E N T O $ 
& I T . 4 3 § 

^ " - Caixa K S. PAULO | 
3." c «ex. ^ 

fc Khbo prodí^ioHo •alxjuvte, approv»i'lo f < 
- Inspeciona (íeral de Hy^iena, k o n.clh . tthoje conhecido psr<a o banho e <• !'>•;> 

r , 6 a ultima palnvra que so pótlr? ob'ci 
neste rar.:o de comrnercio : 6 abso iut\ : i i e i .u 
net tio, (ielicaoninento perfutna«lo, t!.i ;t eu . 
belíozn, attractivos o oucautoi, fazen lo n 
partir o iiiuiu «uave o dnradoiro aro;»!;», tor-
nautlo-a n^rudavelmento fre«ca e assetina ].; 
livrando-a da» rta^an, impedindo o apparo 

iiento da*< borbulhas, spiní a« do rosto innuchas, pantioa etc. Nenhum o :t: 
-a onele pódo comparar-se-lhe pela delicadeza de seu perfume, pela pureza •!•• 
'.n^redicritea, pof tudo, erntím, quo tlrina o valor de (ini saboneío d • primeira « 
dem. 1 'rcço: um, 1£>5U0. cuixa, 'i$500 a 44',üOü. Vendv.«.<e nas principaea casaa 

Depo^itariort em S. Paulo : 

B A S Ü I L é C C M P . - H . u a D i r e i t a , 1 
L K l T k Uiitribuom jrntoita-as;:t« r.m «xeciplar niii u i u i • á'IM'Í ' í\ 

impiaiso, cou. tres musicas, polka vs!c> a achotta-l> W H I n 
snlilima ina; iraçlo da Aurslio Cavalcanti, <ieu >ailaada?. 9 A B O N T T E JA7Q 
N E Z isto a qtem comj ra» um sabonets. 729 £ ' 

a " M A R I T I M O 3 

i 

\ 
' i 

í . 

I 

inerixasisyã 

Damsfschifffahrts-BBseHsohaí1 

? 

i 

• A F O B E M A B A H t B 
SUNCION 
AN M C O t . A S ftoca tm Itmlopne rur mer 

O espiendido pa pietu J l l emão 

ir> - s—.; 
.»—';-• o : 

O O I E ? / 3 3 O I B 
Capitão M K Y K I t 

Ka'.iri da Santos no dit H d« Maii , para 
M i o , H a l i i n , L i s i i o n , i.< i \ õ e s e H f . m l i n r j f o 

1'reço das passagens para Lisbo.c, >-.••. t*;.~,$00<>, ini lm uli) »» (/io, !, 
TCHIOS os PAQUETE* deit* cotn;>snhi. provi-ioi co:N oi INAI« TA^L-rafti . A^ I I . - ^ 

im e oflcri: cem, portanto o maior conforti s j í sn p i j u ^ i f j » , ia.KJ ii v r i j ^ r t c i > 
<iu lerteir. cUsie. A borJ.« «Ia IOIIJJ oi pa|ue.ei ha m e j i j j > cr:» U u . : n o. i 
aheuo português e. . U l'ortui»it, „ , paj j j j» , ,» 1 , t o i j , c l ü . s i i.»«lua u VI.UJ ' 

C.i . trwur ciim os .i^e.ilf:. 
i a L J O H N S T O N Sc O . L I M I T E D 

I ^ I I I T J D M V . » o u i i < i c i o a». - i 

lia Velo se 
AA VIGAZIONL ITALIANA A VAV)lí 

J ^ r f 

O e s , , i e u d i J v > e r a ; > i l j r m : 

O r s p i e n i i i i t o e r á p i d o vi i jHjr 

A R G E N T I N A 
fiai.irá dc Sunt • em II õ e M s i o de 16u7, c t r a 

R i o , T e n e r i f e , B a r c e l o n a , G ê n o v a e N á p o l e s 
Pr^f. -o I e r a m i r o t e d e l u x o , I e I H c l a s s e , t r a í s s e a .» a / e n c i a . 
T r . ' Ç 0 d e I f l d i s s e » » • < i e n o » H e N a p o i e » . i J e i n , a t é A l a x a n J r i * 1 . ' t i . 

« t á B o y r o n t h , l » s $ , a i . - T r i p o l i , 1 8 4 $ e m a i s S $ d e i m p o s t o d e t r e n s . , » t* . 
I D A e V O L T A i » o d e d e e c o n t o c o m v a l i d a d a p e l a volta c o m o a v . i . u r - i da La Navifazione Oenarale italiana. 

informasTea, c o s Iodos as sak-ageacaa a a f? uai (a ra» 

^ T D T E L T t T âc C . 

R ( 

H. 

Ha» 

Ali] 

P o 

N o il i;t 
ro i . t c o m i j 
d c 1 5 0 ]>s 
c i n d i r c e 
s:tr, c o m 1 
l i c l l a - V i s t a 

pcr i cuc i i t 
p r o c e s s o s 
Clltftí n ó s 1 
i n c n t a s c a 
r i c a n : t s , q u a 
n o m i a s 1 1 0 1 

A p e s a r 
p e l a 1111 p r o l 
c x c u r s í o , J 
clade c inl( 
s o l u ç ã o d a 
q u e l i í o 
r i q u c s n puB 
t c n i i c n i o s 
1 1 0 p ò d c 
i n f e r i o r e s , ! 
a o s q u e se 

A s n o t i c 
sito m a i s 
d o s j .mtard 
d o s v i v o r i a 
s a d o r e s , cn 
p r ó p r i o d r . | 
l i a r - n o s .1 
d c t e r c o n l 
g r o u a p r o i t | 
t a m i ü o u da 
c c r e n d o nd 

!n 
a p r o v e i t a » 
ç ã o c o m o^ 
s idet i t c d< 
a p r ó p r i a i l 
a r r o z d o s 
M c - C o r n i c k l 
e \ p c r ; c i i c i . - . s l 
p r o m c t t c a ! 
o d r . B r a d f l 

U m j o r n í 
t a , qtie c n t l 
c a p r o d u c ç l 
p l a n t a d o t o a 
p r e v e r q u e 
t a d o s p o s t e i 
p r o d u z i r ã o . 

T u d o i s t j 
s c est . i g.tsti 
r a d a r p o u f 
m a i s n o s a r 
d i s c u r s o lou 
a g i o n o i n o afl 

0 s r . R r J 
f]UC e s t á i t o l 
I m a d o e m J 
g e a c r o s a m c B 

1 e l i z c o | 
c r i s e d o cafi 
v e n i o : í e l i z 
v o p a u l i s t a : 
m u n d o c a t l 
f o r d , p o r t e ^ 
d e a r r o z . 

N i o se 
s i d e r a r i c l i z d 
d c l i s o n j a , 
d c c u l t u r a 
c m se i s m e i j 
U n i d o s o 
e m p r e g o u qü 
a p r e n d e r . 

O u n ó s 
g ê n i o s c m 
l i s t a d o s U u | 
i n v e r s o , o u , 
v e l , e l l e n ; l j 
tu p r o f e s s o r , 
a p r o u v e c o n c j 

l ! m : c t . u i t o j 
d e s d e s p e s 
a p r e c i a r o qu 
f o r d i r r a n c . m l 
t o n s . i . t c da t i 
111,i . . , c o m p r a 
t a n d o a r r o z , 
m o s a p r e i u i c i j 
,is c o i i h e c c m d l 
t . i n t o , c o r . : o 
q u e o g o v e r t i l 
a polv c u l t u r a I 
ve!- . i , a p r o v e i ! 
t a j o s i s s i m a s d l 
ItOsSO s o l o , 
p e r . c i ao de 

l i s t o r ç a u d o - l 
t ã o ut : l c ;i|| 
cst.i d e s d e ja < 
m a t a d a s c m 
v o l v i m c i l t o é 
\ e i f a c i l i d a d c j 
a p e n a s a l g i m í 
p o r p a r t e d o 

K e i e r i m o - n d 
C á d o a r r o z . 

Q u a n t o a o | 
c u l t u r a iutc l l ig l 
l i s t a d o s U n i d c 
t e r r e n o , a se r 
e o e m p r e g o 
plantação c 
reduzem t a n t o j 
çáo que peru 
Iransportal-o 
das u c ferro , 
tenas de legu 
p a g a r i m p o s t o 
C v i r co 


